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Chefe da Redacção Hugo Rocha 


Não se trata da tendenciosa fan- 
tasia de Afonso Daudet, o imortal cria- 
dor de Safo e Tartarin — um poema de 
Amor e uma sátira genial. 

E, se a odiosa boémia do Rei, o 
avilta e condena, a dignidade 
mantem-na a Rainha, com singu 
magestade. 

No exilio a que o seu povo, volu- 
vel e ingrato, os condenou, os olhos 
da Rainha enevoam-se de lágrimas 

Nunca ninguem poderá calcular as 
lágrimas que encerram os olhos dum; 
Rainha — escreveu alguem profunda e 
comovidamente. 

A qualquer, que leia estas linhy 
não lembra logo a Rainha D, Amélia 
que reune a tríplice magestade do trono, 
do infontunio e da caridade ? Vive no 
exilio consagrado pelo povo, pelas suas 
virtudes e pela sua bondade, 

E que missão continua a desempe- 
nhar longe de Portugal? O apostolado 
do bem:; providência dos pobres, vi- 
sita-os nas suas mansardas; dá a 
esmola; diz a palavra que com 
que salva; dá-se a si mesma, 
manda o Evangelho, 

Ao longe vela por nós, com suas 
preces, sua irradiante simpatia, aquela 
que testemunha que o exilio é, para 
as almas nobres e verdadeiramente 
reais, não a boémia, de que fala Dauder, 
o pai do realista Leão Daudet, que 
sobre a desgraçada Raínha Maria An- 
tonieta — «o lírio sangrento» — escre- 
veu páginas comovidas em que a justiça 
e a piedade se conjugam magnifica- 
mente ; não é — diziamos — a boémia 
mas uma admirável escola de engran- 
decimento moral, de perfeição espiri- 
tual, que é o fim da vida, no conceito 
da Senhora de Stugl, soberana pelo 
talento. 

Honraram a sua Pátria no exillo, 
D. Miguel | e seu filho, a quem tive- 
mos a honra de conhecer em Madrid, 
durante a emigração, encantados com 
o seu trato e o seu amor por Portu- 
gal; e seu neto, D. Duarte Nuno, que 
no exílio se tem manifestado como 
português e um sucessor de Reis. 

Nunca D. Manuel Il me pareceu 
tão grande, como quando no exilio o 
vi cercado de um imenso prestígio, vi- 
vendo em ambiente português, pen- 
sando e sentindo em português, ser- 
vindo com os próprios inimigos, na 
defesa do interesse nacional, Como 
estamos longe da boémia que nos 
descrevem os «Reis no exílio, A 
boémia do exilio, opõem eles a digni- 
dade do exílio 

Está também no exilio, no meio 
de nós, o rei Humberto Il, de Itália, 
que há dias visitou o Porto, que enal- 
teceu como cidade, cheia de pitoresco 
e com acentuado carhes 
todas as outras cldades 'ugal, 
doce pais em. que o exílio deve ser 
menos doloroso, tão lindo é, e tão 
hospitaleiro é o seu povo. 

Foi publicitariamente atirado para 
o exilio, o representante no sangue e 
ma política da Casa de Saboia, a mais 
antiga das casas reais europeias, que 
levou a cabo a unificação da Itália, 
que alguns consideram hoje ameaçada. 
Era então rei Vitor Manuel Il, pai da 
D. Maria Pia, que foi Raínha de P: 
tugal pelo seu casamento com el-rei 


D. Luís |. Soberana de porte mages- 
toso, de admirável energia, como a 
Rainha do romance de Daudet, de 


extrema bondade, e que no exilio, no- 
bremente suportado, continuou a amar 
o seu Reino, a ponto de quase ao expl- 
rar ter perguntado aos que assistiam à 
sua agonia — para que lado fica Por- 


tugal? — querendo volver a cabeça, 
sobre a qual tão bem pousara uma 
corba, para a banda, que lhe Indi- 


cassem. Pouco depois, seus lindos olhos, 
que “tanto choraram (nunca ninguem 
poderá calcular as lágrimas que encer- 
tam os olhos duma Rainha) cerraram-se, 
sem ter voltado a ver a luz da terra 
portuguesa, a que ela tanto queria 

Lembremos que o regime republi- 
cano, foi votado apenas pela maioria 
de pouco mais de dois milhões de 
votos, em vinte e quatro milhões do 
eleitores, representando uma população 
de quarenta milhões de habitantes. E" 
leito perguntar se o problema poli- 
tico ma Itália terá ficado resolvido de 
forma definitiva ? 

Do referendum, a Itália saiu, de 
algum modo, dividida em duas: duas 
Itálias sensivelmente iguais sob os pon- 
tos de vista de território e de popula- 
ção: uma, a do Norta industrializada 
e republicana, porque acima de 
tudo socialista e comunista ; outra, a 
do Sul, agricola e monarquica, porque 
acima de tudo, presa à Terra e à Tra- 
dição, duas forças sem par. De novo 
perguntamos se o problema político da 
Itália terá tido uma solução duradoura ? 

Humberto ||, acolheu-se à Terra, 
a mesma onde morreu seu trisavó, onde 
reinou uma sua tia avó, terra berço 


dos antepassados de seus filhos, tri- 


”, 
do, à 

Rêde, 17487 
+ Estado, 87 
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netos, pelo lado materno de D. Mi- 
guel | 

O soberano ouviu missa na capela- 
-Íozigo, que uma princesa, irmã do rei 
Carlos Alberto, a Sardenha, mandou 
onstruir, perto do lugar no qual fale- 
cera o vencido de Custosa e Novara, 
que, depois da sua abdicação, a Por- 
tugal, se acolheu, tendo vivido algum 
femço no Porto, cercado de carinhoso 
respeito de todos. Mantem-se a digni- 
dade do exílio 

Outro Saboia foi rei, o duque de 
Aosta, Amadeu, filho segundo de Vitor 
Manuel ||, que. tendo subido ao trono 
de Espanha em 16 de Novembro de 
1870, abdicou em 11 de Fevereiro de 
1873. Após a sua abdicação, veio para 
Portugal, onde esteve algum tempo 
hospede de sua irmã D. Maria Pia. 
Também, em exílio, vive entre nós o 
Principe D, João, de Espanha. 

A rainha de Itália, a princesa Ma- 
ria José, filha primogenita dos reis da 
Belgica, Alberto e Isabel, em cujas 
veias come sangue português, é irmã do 
rei Leopoldo Il, também no exilio, Im- 
pedido de reinar porque “praticou este 
acto heroico, digno de inspirar a maior 
simpatia: em vez de deixar o seu 
Reino, e procurar um abrigo relativa- 
mente cómodo, ficou, encarcerado, 
sujeito a vários perigos e. privações, 
junto do seu povo, não querendo aban- 
doná-lo. 

Está-nos a lembrar o que a Rainha 
dos «Reis no exilio», sentia, pensando 
na «boémia» do Rei e nos seus subditos 
—o rei como o povo tem o coração 
infiel, Se no coração do homem, à 
Bratidão não tem o trono que merece, 
Os povos esquecem com notória e des- 
concertante facilidade, os serviços que 
lhes foram prestados. 

E os soberanos, quando estiverem 
conscios da missão, que lhes foi con- 
fiada, vingarão cristâmente as afrontas 
e o abandono, mostrando que ninguem 
melhor do que eles serviria o Reino, 
que engrandecesse na dignidade do 
exilio. 


Pinheiro Torres. 
———— e 0 


Inauguração de impor- 
tantes obras de assistên- 
cia em Viana do Castelo 


A QUE ASSISTIRAO O MINISTRO 
DO INTERIOR E SUB-SECRETA- 


RIO DA ASSISTENCIA SOCIAL 


Os srs. ministro do Interior e sub- 
Secretário de Estado da Assistência 
Social foram convidados pelos srs. 


mara Municipal 
a mavg Sm DE 
e 25 do corrente, importantes obras 
de assistência. Aqueles membros do 
Governo a ram o convite. Os 
srs. drs. Azevedo Soares e Rocha 
Páris conferenciaram depois demo- 
radamente com o sr, tenente-coro- 
nel Julio Botelho Moniz. 


Cardeal Patriarca 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


Carta da França 


A viagem de automóvel entre a Fran 
Marcha de campeonato através da Espanha 


facilidade — 


ça e Portugal já se faz com 


— Um automóvel sequioso e duas bombas que não fun- 
cionam — Uma ratoeira mumo avenida do Porto — 
Regresso acidentado — Duas garotas apedrejam o carro 
— Vilar Formoso, terra hospitaleira — Um acidente rapida- 
mente reparado em Salamanca — Cavalheirismo espanhol 


(Do correspondente de O Comercio do “Porto em Paris) 


PARIS, Julho. — Referi-me, 


pouco, à viagem, 


+ há | Valhadolid, Tortesilhas, Salamanca 
em caminho de | ficaram, 


rápidamente, para trás, ten- 


ferro, entre Paris e Lisboa. Hoje, | do atingido o automóvel, por vezes, 


cabe a vez à estrada, ou rodovia, 
como lhe chamam os brasileiros, e 
que nós adaptamos, numa hora feliz 


A" parte a papelada, a via 


comboio e meteu-me no'seu exce- 
te pútomóvel, destes que, em se; 
cócegas" no acele- 
rador, deitam a fugir, como se le- 
Vassem asas nas suas quatro rodas. 

Ficamos em São João de Luz e, 
no dia seguinte, às 9 horas, partia- 
mos em direcção a Hendaia, onde as 
formalidades aduaneiras se fizeram, 
rápidamente, outro tanto acontecen- 
Pi do do outro lado da ponte sobre O 
Bidassoa. Atravessamos San Sebas- 
tian a correr e só paramos, para 


mas 


nas excelentes estradas de Castela a 
Velha, 120 e 140 quilómetros à hora ! 
O Sol ainda ia alto e já eircun- 


gem por dávamos Cidade Rodrigo e metiamos 
estrada faz-se com facilidade, diga- 
mos, mesmo, com rapidez. Um amigo 
meu residente em Paris, o sr. Joa- 
quim Rodrigues, sabendo que eu ia 
no «Sud-Express» para Portugal, foi 
buscar-me a La Négresse e, sem me 


dar tempo a reflectir, arrancou-me 
governador civil e presidente da Ca- do 
esgen le 


pela estradinha do vale do Águeda, 
estreita mas bem conservada. A's 20 
horas, chegávamos a Vilar Formoso, 
onde tivemos que meter gasolina por 
um regador e por obsequiosa amabi- 
lidade dum garagista, porque a bom- 
ba estava escangalhada. Em Almei- 
da, novo contratempo : a bomba não. 
tinhe cheve, cu, melkor a chave 

tava numa loja, mas a chave desta 
estava no interior e a porta fechada 
Por dentro, com o trinco, obra dum 
Baroto traquina. A vila pôs-se toda 
ao nosso serviço é lá pudemos re- 
frescar o depósito exausto do auto- 
móvel e abalar para Figueira de Cas. 
telo Rodrigo, onde chegamos esfo- 
meados, depois das 9 da noite, Ali, 
a bomba tinha chave e atestou-se 0 
depósito com cento e vinte litros de 
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Na sessão de ontem 


da Conferência da Paz, 
MACKENZIE KING, 


primeiro-ministro do Canadá, 


a 


em Toquio 


Tal como acontece em todos os 
países, também, o Japão se vê à 
braços com essa praga inextinguível, 
desta nossa «idade atómica» que é 
o «mercado negro» e para abater a 
qual já nem as medidas de castigo 
material e fisico das autoridades 
são consideradas suficientes. Ainda 
há dias «O Comércio do Portos 
publicou um telegrama de Roma em 
que se noticiava que o Arcebispo de 
Milão ameaçou com sanções espiri- 
tugis os traficantes do «mercado 
negro», designando a excomunhão 
como castigo final. Agora, são as 
autoridades americanas que procu- 
ram abater o «mercado negros de 
Tóquio. No fim do mês passado — 
tal como a gravura revela — 280 
polícias-especialistas americanos fi- 
Zeram uma rusga aos bairros do 
«mercado negro» de Tóguio e encon- 


tívels 


aos utensílios maiS raros. 


fagomn de tudos Se. Somesa 


Sábado, 3 


de Agosto de 1946 


Porto E: 


Da ta A 


propôs 


entre as diferentes nações. 


feitas pelos m 


«Ser-me-ia agradável ver quais- 
quer alterações sugeridas serem 
estudadas por eles, antes de se vo 
tar sobre elas, 

Noutras palavras, atrever-me-ei 
a sugerir — e creio que esta suges- 
tão é importante — que q Conselho 
dos Ministros dos. Negóciês. Estran- 
geiros não espere pelo fim da Con- 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente s tas 


que 


Mackenzie King fez esta proposta na sessão plenária desta 
tarde, no Palácio do Luxemburgo. O representante da Áf a d 
Sul já tinha informado a delegação canadiana de que apoiaria 
o proposta. «Gostaria de ver as quatro grandes potências dis- e 
postas a estudar, prontamente, quaisquer mudanças nas propostas 
inistros dos Negócios Estrangeiros, as quais tinham 
fortes argumentos a seu favor», disse Mackenzie King. 


ferência para examinar as suas re- 
comendações. 

Sugiro que o Conselho dos Mi- 
nistros Estrangeiros, os quais assis- 
tem à Conferência, se reunissem, de 
vez em quando, durante o tempo 
em que funciona a Conferência, para 


* ' É al 
(Continua na 6.º página) 


Morreram 


do 


gasolina e nós refastelamo-nos, num 
jantar feito à pressa — podia, mes- 


almoçar, em Vitória, onde, uma hora 
depois, Joaquim Rodrigues se pôs, 


O Em.”* Cardeal Patriarca par- 
tiu, ontem, de automóvel para Fá! 


Filia 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 50 centavos 


os ministros dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências 


se reunissem, de vez em quando, RR. 
à margem dada 


CONFERENCIA - 


para irem harmonizando os seus pontos de vista 
à volta das propostas apresentadas pelos 
delegados 


PARIS, 2 (Do correspondente especial da «Reuter», Sylvain 
Mangeot) — O primeiro-ministro do Canadá, Mackenzie King, 
propôs, hoje, que os quatro ministros dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências se reunissem enquanto funcionava 
a Conferência de Paris, para discutirem os problemas mais impor- 
tantes, afim de amenizarem as diferenças de opinião existentes 


MACKENZIE KING 
primeiro ministro do Canadá, que 
foi a flgura mais saliente na sessão 
de ontem da Conferência da Paz 


O calor 


EM COIMBRA, QUARENTA 
GRAUS E NOVE DÉCIMOS 
A SOMBRA 
COIMBRA, 2, — A cidade conti- 
nua sob temperatura verdadeiramen- 
te tórrida. As temperaturas hoje re- 
gistadas no Instituto Geofísico, fo- 


ao sol. — C. 


+ apenas, 


quatro portugueses 


mo, chamar-se ceia — com que o 


de novo, ao volante, a caminho de 


ram de 40,9 graus à sombra e 59,2. 


Começam hoje na cidade 


Festas Gualterianas 


tão queridas dos vimaranenses 
e dos milhares de forasteiros 


que, nestes dias, se deslocam à histórica 


ma, donde deve regressar amanhã. | Portugal. Mirando do Ebro, Burgos, 


de Guimarães as 


urbe da Fundação 


GUIMARÃES, 2—E' amanhã, 
sábado, o primeiro dia das grandio- 
sas Festas Gualterianas, Todos os 
largos e ruas principais da cidade 
se apresentam com lindas decora- 
ções. 

Amanhã, no Largo da República 
do Brasil, realizar-se-á importante 
feira de gado bovino e cavalar, que 
será, como sempre, extraordinâria- 
mente concorrida. 

A" noite, no mesmo lago, grande 
festival com musicas e fogo de arti- 
fico. 

Já chegou o gado para as toura- 
das a realizar no domingo e na se- 
gunda-feira, ultimo dia das afama- 
das Gualterianas, que, mais uma vez 
o afirmamos, vão exceder o que 
anunciam os cartazes e programas 
—como é da tradição vimaranense, 
Além doutros carros de belíssima 


O castalo do Guimarãos fai, é e sorá edmpre o imponente e glorioso «ax-libris» 


múbre cidade, berço da Neíçãa 


apresentação, a que já nos referi- 
mos, o carro alegórico «Pagode Chi- 
nês», dos empregados da Fábrica do 
Arguinho e da autoria do sr. Antó 
nio de Sousa Lima, deve ficar ama- 
nhã concluído. E' uma maravilha, o 


No hotel da Penha e na Pousada 
da Montanha, já estão hospedadas 
muitas pessoas de Lisboa, Porto e 
de outr 

E os vimaranenses e todos aque- 
les que aqui 
mais uma vez, repetirão os versos 
do saudoso Padre Gaspar Roriz, 
cuja memória vive dentro da nossa 
alma 


terras do País. 


mourejam, 


Guimarães, teu progresso e 
E" toda a nossa aspiração. 


da histórica o 


também 


hotel nos mimoseou. Uma hora de- 
pois, dormiamos, comy uns bem- 
-aventurados, na minha casa de Frei. 
xeda do Torrão, e que está à dispo- 
sição de V. Ex.*, 

O regresso a Paris foi mais mo- 
vimentado, como vão ver. Na Aveni- 
da da Boavista, no Porto, o carro foi 
de encontro a um poste, postado no 
meio da rua — espécie de ratoeira — 
e esmurrou a fachada, Garagem, re- 
paração e arrelia que ainda não aca- 
bou. 

Depois de muitas promessas, mui- 
tas faltas e muitas contrariedades, 
O carro lá chegou a Lisboa e pude- 
mos partir para Paris, quinze dias 
depois. Eram 16 horas e meia, quan- 
do deixamos para trás o Campo 
Grande. Estrada excelente, marcha 
a cem e a cento e dez à hora e — 
zás — primeiro incidente, Tínhamos 
passado a Batalha e atravessado a 
Azoia; duas garotas do povo, seis 
ou oito anos, atiraram-nos com uma 
pedra que partiu o guarda-vento da 
direita, deitando, depois, a fugir por 


que será confirmado por todos |Um carreiro, para não mais serem 
aqueles que nos vão dar a honra da | Vistas. Apareceu muita gente, veio, 
sua visita. mesmo, a senhora professora lamen- 


tou-se do sucedido mas nós partimos 
com o vidro quebrado. Felizmente 
que o meu companheiro e dono do 
carro era português. pois, se fosse 
estrangeiro, que triste lembrança te- 
ria trazido da lamentável agressão, 
a qual, certamente, não teria acon- 
tecido entre os indígenas africanos ! 
Com vista à polícia de trânsito. 


(Continua na 4* página) 


o tratado 


Fol ou não foi o tratado de Methuen 
favorável à vida económica da nacionall- 
dade portuguesa e, particuiarmente, ao 
desenvolvimento da cultura e comércio 
do vinho do Porto? Eis a pergunta que, 
no Outono passado, sob o olhar perseru- 
tador de um Ibsen de bronze, me foi 
formulada, no ambiente optimista da en- 
cantadora vivenda de um amigo a quem. 
todos os anos, visito, em cura de repouso 
filosófico, na sua quinta do Douro. 
Quando a minha mocidade, era pão de 
entusiasmo, fazia-o com a equipagem cul- 
dada, pois, sempre, me pendiam das lar- 
£as. cartucheiras que pareciam paradas 
de decretos de morte, dois furões esper- 
tos e presos das correias, que me passa- 
vam, sobre o peito, em forma de x, os 
grandes burnais com as merendas. Agora, 
já na escala descendente da trajectória 
da vida, prefiro aos furões e à escopeta 
aque, então, era nervosa como as minhas 
palavras, alguns bons livros, cuja leitura 
me delicia, à hora do clamoroso brilho 
das manhãs outonaís, junto à janela do 
meu quarto, aberta, de par em par, para 
que » cheiro do mosto, que parece vir do 
fim do mundo ou dos céus distantes, o 
imunde com os seus perfumes finíssimos. 
E' desta janela, onde teço os meus so- 
nhos, filigranados, com disvelos, pela mi- 
nha inacessível fantasia, que os meus 
olhos contemplam toda a paisagem de 
anstedades impensadas deste Douro amigo 
que é para mim a chave de um mundo 


O vinho do Porto e 


Uma escavadora em acção nas obras de terraplanagem do Parque Eduardo VIL 


Crónica da Capita 


vai. comemorar no próximo ano, o 8º 
centenário da sua conquista aos moi- 
tos, por D. Afonso Henriques. Em 
todo o programa, sente-se o cuidado, 
sobremodo louvável, de dar às festas 
um carácter acentuadamente popu- 
lar, sem esquecer, como se torna ne- 


de Methuen 


maravilhoso, onde sonho, a rir, promes- 
sas e desejos : os vales misteriosos, donde 
me chegam gritos Iancinantes de pássaros 
€ gritos estranhos, lançados por seres des- 
conhecidos; os rochedos gigantescos, sub!- 
tamente, direitos como espias inquietos, 
formidáveis exércitos de seres, imensos, 
que me ensinaram a conhecer a sensua- 
lidade das coisas e que vivem, plantados 
em leitos de folhas mortas; os troncos 
vigorosos das cepas em postura de atle- 
tas, caídos, apoiando-se a outros já mor- 
tos, mas que, de pé, ainda, constituem 
linhas intermináveis de cadáveres cin- 
zentos e, mais ao longe, as cortaduras ou 
gaetas das montanhas híspidas, prove- 
doras do cáos que, ao fundo, se adivinha, 
por onde passam aves de rapina. Dir- 
-se-la que só elas têm a visão do longo 
fantasma negro que, todos os dias, escala 
os montes, resvez ao rio, deslisando, sibi- 
tando e desaparecendo, num movimento 
doce e rasteiro, como um gigantesco 
réptil 

Deixemos, porém, o Douro e os seus 
cenários, severos e majestosos, que estão, 
gravados, por toda a vida, na minha re- 
tina é retomemos o fto do discurso. 

A' pergunta feita, confessamos, tran- 


camente, que não soubemos responder, 
por não termos sobre o assunto, opinião 
formada, porquanto se temos ouvido fa- 
zer a afirmação da excelência das suas 


(Continua na 4.º página) 


O CENTENÁRIO DE LISBOA — | cessário, a parte cultural, que numa 
Está já elaborado, em definitivo, o | comemoração desta ordem não é de 
Programa das festas com que Lisboa À prescindir. 


Vemos, porém, que não se seguiu, 
quanto ao centenário da tomada de 
Lisboa, que não é só um acontecr- 
mento citadino, mas, um acontecr- 
mento. sob todos os aspectos, nacio- 
nai, o louvável criterio adoptado 
quando das comemorações centena- 
mas ; deixar o mesmo assinalado por 
realizações que fiquem e marquem 
pelos tempos fóra, embora em plano 
mars mestrito, como é de ver. Sem de 
nenhum modo mos furtarmos ao 
aplauso devido ao cuidado com que 
a nossa Camara Municipal procura 
comemorar a histórica data, sempre 
se nos afigura que seria de bom con- 


(Continua na secção de LISBOA) 
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O Govêrno 
português 


comparticipará na obra 
de solidariedade hu- 
mana que a U. N.R. 
R. A. vem realizando 


CONTRIBUINDO COM MERCADO. 

RIAS DISPONIVEIS NO MER- 

CADO NACIONAL ATÉ AO 

VALOR DE VINTE E CINCO 
MIL CONTOS 


O Conseiho de Ministros reunido, 
ontem, no Palácio de S. Bento, ocu- 
pou-se de vários assuntos de admi- 
nistração interna e considerou o 
apêlo dirigido pelos directores da 
U. N. R. R. À para um auxilio, por 
parte de Portugal, às papulações ne- 
cessitadas dos paises devastados pela 
guerna. O Governo, entendendo do 
seu dever comparticipar com as qu 
tras nações na obra de solidarieda. 
de humana que o referido organismo 
vem realizando, 


recebeu de seu primo, o sr. min 
guinte telegrama : 


«RIO DE JANEIRO, 2 — 


Maria Dias Pacheco e Emília da 
caram Rio confortados pelas 
Dodsworth Martins — Ministro 


O cego e o cão é um tema que 
tem servido para tudo e tem ten- 
tado muita gente. Escritores e poe- 
tas, enfim todos quantos cultivam 
o pensamento e o espírito têm es- 
crito trechos, alguns admiráveis, 
sobre os invisuais e os seus guias 
mais comezinhos, os cães, O assunto 
6 sempre incitante e comovedor. 
Mas, pondo de lado a poesia e O 
sentimentalismo, não nos referindo 


aos cegos mendicantes, que recor- 
rem ao instinto e à fidelidade cari- 
nhosa dos seus guias, o auxílio aos 
invisuais, depois da guerra, pelo 
menos Aqueles que perderam o dom 
da vista no ardor dos combates, é 
problema que está a ser estudado, 
com o cuidado requerido, pelos «téc- 
nicos». 

Na América do Norte funciona, 
com organização completa, uma es- 
cola de cães que se destinam a ser 
os condutores dos soldados que ce- 
garam durante a guerra. Seleceio- 


resolveu contribuir | nam-se as raças e dá-se preferência 


para aquele fim com mercadorias | aos chamados «lobos de Alsácia», 


disponiveis no mercado nacional, até 
ao valor de vinte e cinco mil contos. 


ao que parece os mais indicados 
para esta misericordiosa tarefa. 


pressão de pezar de V. Ex.”, informo que, devido à acção eficiente 
da guarnição do navio, o sinistro foi reduzido a proporções min 
mas. Lamentamos a morte de dezoito pessoas, incluindo quatro 
portugueses: Olimpia Madureiro da Silva, António Macedo, 


dos seiscentos e oitenta que 
0 «Duque de Caxias» 
transportava 
quando se incendiou 


O sr. embaixador do Brasil em Lisboo, que se mostrou 
incansavel para averiguar as consequências que, para os portu- 
gueses, poderia ter tido o incêndio a bordo do «Duque de Caxias», 


istro da Marinha brasileira, o se- 


Respondendo, agradecido, à ex- 


Silva Soares. Passageiros embar- 
autoridades Marinha. a) Jorge 
da Marinha». 


(Continua na 8.º página) 


Lud 
O cego e o cão 


Nessa escola está tudo previsto. To- 
dos os obstáculos, os mais variados, 
desde os automoveis às valas, são 
postos em causa. O cão, preso por 
uma atrelagem própria, aprende a 
conduzir o cego, com segurança, 
através do tráfico Intenso das ruas, 
nos caminhos acidentados, enfim 
contra tudo quanto possa causar 
embaraço e que é rigorosamente 
evitado. O homem não vê, mas o 


| cão vê por ele e leva-o ao seu des- 
tino, ajudando-o a pisar, firmemen- 
te, o caminho. 

A gravura é um documento elo- 
quente do que deixamos dito. Nela 
pode ver-se um dos instrutores, 
com os olhos vendados, guiado por 
um cão de bonita estampa e ar inte- 
ligente. Atrás, para prevenir qual- 
quer percalço, segue outro profes- 
sor mas Os seus serviços não che- 
gam a ser precisos, porque o canino 
arrasta o seu homem dentro do lu- 
gar defeso, que é a passadeira tra- 
sada a toda a largura da rua. Mais 
uma prova de que o cão é um dos 
bons amigos do homem, dos seus 
melhores auxiliares! 


2 Sábado, 3 de Agosto de 1946 O Comerris do Borto : 


recuo Diário de Braga 


Pela Cidade [io clkgnte PELA PROVINCIA pace Diário de bra 


AGOSTO, 3 — O problema do trânsito, dentro da cidade, não o do trânsito da 


a 5 q a , a 
Viação tr 
na ia pela Can Fsgiraniea que têm hoje e amanhã peões, porque, para esse, aínda o movimento normal, não é de molde a provocar 
receios, nem a exigir especiais medidas de segurança, mas, quanto aos veículos, está 


ada UalA a 9 D, 
, Ana Júlia Leite € 4 
0 horário dos e éctricos Bradita ia Lets Corieiro, D. Roso | ter-se voltado uma COIMBRA, 2 — Faleceu, nos Hopl-|0S Seus principais dias u 
b Costa: desSousa de Macedo Sassetti, D. heta tals da Universidade, Eduardo Catorze, a exigir especiais atenções, Era de prever que, desaparecidas as dificuldades de 
Ana Maria Corte Real Nunes da Ponte caminhe de 17 anos. natural! do Carvalho, frei | MIRANDELA, 2. — Continuam | abastecimento de combustiveis, que fizeram reduzir, senslucimente, durante anos, 


(us Guimarães. - 
Temos a convicção de que 08y Matosinhos, para o Porto. Esperou| “E'os senhores : guesia de Ceira, um dos feridos do | com grande entusiasmo as festas à | a circulação de veículos automoveis, essa circulação, reaparécendo sda 
A esse à provocar perturbações, E, 


actuais dirigentes aos Serviços de| quem escreve a esperaram outras) Dr. Damião Pereira da sil =|| ALVAIAZERE, 2. — Próximo do ' ido | Nossa Senhora do. Amparo, nesta derâtgimente aumentado de dia para dia 

a ie a e a co decorrer de tão longo é | je (Bresiandesi cdr “Riber da Pis | Lugar de Zambujal, voltouse uma | desteire da caminheis há dias ooconido | ando grande. o. numero de fo-| de focas, Emi crontece, núcs há, em Droos, ondo se toma imperlmo regular a 
esforçam por melhorá-los e, dentro | aborrecido período, com a impaciên-| peitdo, eng Irineu Moreira Pais, eng: | caminheta que ia para Vila Nova de): Do iamos, E "| rasteiros que em: Mirandela se en- | circultção mum sentido único, onde não pode ser permitido o estacionagiento e q 
das possibilidades, oferecerem ao| cia natural de quem tem deveres a | Cameira Coelho e Sousa, Bento Furtado | Ourém carregada de madeiras. Fica. contram. circulação, empecistmente e velculor pesados, Indicamos, quanto ao estacionamento, 
publico um meio de condução relati-| cumprir, carece de comparecer a ho-| de Mendonça e Francisco Pinheiro de | tam feridas várias pessoas, mas sem Ontem, conforme estava anun-| q Rus de 5 frequentemente obstrulda, e quanto à marcha em sentido único 
vamente económico e facil, capaz de | raê e vê o tempo passar-se, em. pura | Sousa. gravidade. Queda grave lado, realizou-se, com numerosa as- | e ao tninsiio de velculos pessdos, à ua de 5. Vicente, Quanto a estos duas ruas, e 
atender as necessidades gerais. E,| perda. Por jim, o carro apareceu e, OBRAS DE BENEFICÊNCI . aa sistencia, a «gincana de automóveis» | obvio que 4 Câmera deve, tem demora, regular o situação, Já há meses referimos 
por pensarmos assim, julgamos util | para cumulo, era seguido por outro, E Boi morto pelo calor : | BEJ4,2:— Em Altundão, quando | Gisputando-se valiosos prémios. pelo | que, em corto dis, o ombulância dos Bombeiros Municipais, no pretender alrigir-se 
apontar u quem de direito quais-| a cistancia regulamentar — à ma-| wa FOZ DO DOURO — Val, terta- Júlio Pinheiro, comerciante na mes- | que houve bastantes concorrentes. | ao Hospital de 5. Marcos. com um ferído, não pode pasar na Rua de 5. Marcos, 
quer factos que possam merecer a| neira de ordenança. Ora, pergunta-| mente, ser uma interessantissima festa ALVAIAZERE, 2. — O calor con- | ma lidade, pretendia montar | Os vencedores foram : obstrulás com outros vel em relação à Rua de S. Vicente, o trânsito de vel- 
ua atenção e mereçam, também, u| mos: não poderia estabelecer-se um |& que, esta noite, uma comissão de se- | tinua a afligir-nos. Em virtude) do | HUM Surto, este espantou-se e provo- 1.º, Manuel Caio, acompanhado & pesados, está, natundlmente, contra-indicado, perante a exiguidade da respec- 
sua atenç cam, y po gar culos p 


seu estudo, no sentido de melhoria, a | horário de maneira a que 05 CArTOS | lixo q favor dos pobres da Pose No. | Excesso de temperatura, morre tam EUA on, ipa do: Júlio piotoado de sua esposa sr.º D. Mariana Alves | no pm de rolagem Depois, é as caminhetas das carreiras, tendo (do ao posto 


bem dos interesses de todos. deixassem de marchar juntos, evitan- | vogitde — no parque da vivenda «Monte | DOI, belo exemplar de trabalho, e Caio, contemplado com a taça «Ca-| qa polícia, têm — as que têm, evidentemente — de seguir para a estrada Brago- 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos, as senhoras: | Vários feridos devido a 


O] 


O Qutor destas linhas pode, ni | do-se, assim, tão incomodas esperas? | Crasto», ma Rua do Marechal Saldanha, | pertencente ao proprietário sr. Joa- | Cula. Veio para Beja, afim de ser tra- | mara Municipal de Mirandela; 2.º, | “arcos, porque não oproveltom a Rua da Escoura, menos movimentada e multo mais 
so presente, ser a melhor teste-| Tulgamos que sim. To E0s, Sentilmente cedido pelos seus | quim Fernandes Alves, de Seiceira. | tado. Ilídio Esteves, acompanhado da me- | rga ? O problema do transito de velculos, está a exigir estudo que leve a profun- 
caso presente, ser a dg: q proprietários, larga? O 7 


: nina Maria Margarida Romão, con-| gar q reorganização de ordem geral, o será de toda o vantagem que a Câmara e 
0 fogo destruiu uma ratinho Eua dé rio) as autoridades policiais, lhe dediquem, sem demora, a conventente atenção. 
»; 3.º, João lo " 


munha, porque o facto passou-se] Para mais, enquanto foi preciso | ""“Eomo dissemos, realiza-se, amanhã, à 


treguesla de S, Palo de Merelim. da que 


Com ele, Foi o seguinte: na noite de | aguardar meia hora, pelo menos: | tarde, no mesmo. tocar e com idêntico) (Com graves queima- 
de esperar, na paragem da Rua da | da Batalha para a Foz, com escassos casa, sendo os prejuí- | acompanhado da sr* D. Silvina Ra-| DELIBERAÇÕES DA CAMARA feggueso, de 8. Palo de Mereim. do 
i A dj Y ã em sessão ordinária, 8, feijão é O! 
te trinta minutos, um carro da linha | disparidades não podem admitir-se,| | NO CLUBE DE LEÇA — Neste elegan- | ria da vizinha vila de Olhão, acendia de 200 contos Morais, acompanhado da menina | um, (md a Owen. 0 com | Nolas, feião e outros produtos agricolas 


quinta-feira ultima, teve necessidade | pelo desejado «eléctrico, passaram, | Hm, um arraial infantil que também pro- duras 

Gonçalo Cristovão, junto do cruza-| intervalos, nada menos de quatro SALAS E SALÕES í ' ie | mos, contemplado com a taça «Sport n) Dea Mados os seus terrenos, 6, Dratioados 

mento com a Rua de Camões, duran. | carros. vasios, Francamente, estas FARO, 2-Quando numa droga-| ZOS avaliados em mais | Guto go Mirandela»: “48, Armslás | A Csmara stunicioal, reunindo, o) Qin sd portanto Ur da PRA ES 
j i do. t(ssimo clubs liza-se, hoje, à noite, | um fogão a gasogénio, o líquido in- Maria José Bragança, contemplado moça . É 

17, daqueles que vêm da Foz ou do | seja qual jór o pretexto invocado. | ima ro ansantoo e mouse, resultando ficar muito) SANTO TIRSO, 2 — Hoje, cer- | COM artístico relogio, Rara forro! MOTORISTA TRANSGRESSOR 


=". queimado na cara e na cabeça, otra-| ca das 4 horas da madrugada, Hoje teve início o primeiro ar-| Rodriv - No Cohando da P.5:P, fo! participado 
FURTO DUMA MALA COM DESVIO DE ESPÓLIO DASAMENTO, Dalhador Antônio Panelas, casado, de | manifestou-se incêndio numa casá | Talal na Avenida da Republica, onde | types, sitivu Mario, Ra A rardDnca: o donâuior GS, ai 


. anos, n à foram queimadas várias peças de ar-| a roparações, na tesour a a 
ROUPAS Com grande e luzido acompanhamen- | 3? , residente na Rua de Santa- | ge que era proprietária a viúva Mou- à ra roRe um Inquérito 26 toanével À Dh07-06, * passou em sentido 
pn a OM or Ro | om. drande e luzido acompanhanen- | na, da mesma vila. Foi tratado no] tinho, da freguesia da Regrunga, | flstico fogo preso dos pirotécnicos | bb a MINA ne fi mg. or | contrário - tramsgrcalndo dp regulamento 
O carmegador João Pinto de Carvalho, | Eercira das Neves, da a a on | 3! de Julho, nã copela de Nossa Senhora | consultório do sr. dr. Fernando Lo- | geste concelho, que fica a 11 quiló- Gomes da Costa & Filhos, da Ponte lado com A senicaça | de sinalização e não obffeceu ao ana) 


residente na Rua de Camões, fazendo | TUCA mão José das Neves € esposa, go, CREA e Ta nda pes. metros desta vila. da Barca. judiciãl, o pagamento de 81008 e 250080 | do paragem que Me foi feito, 


servico ua Estacão da Trindade, apresen respect vimento, a Ma! Cunha o Luis 
servico dia EMacÃO OA quo fe taPtaram | acusando-os de, após o falecimento de | íbeiro, filha da sr» D. Margarida. Cân- O telefone que há naquela fre-| jp AManhã, dO in do mivos! | Maia da tosa, como intemntação por] O «NICHO» CONSOME A 
uma mala de mão contendo várias necas | Seu Pal, terem entrado na 1 cia da | dida Pinto Mendes Ribeiro e do sr. Ma- A gatunagem guesia, não tem ligação directa com | Nlmeras ae da TOS, | epropriações ma Avenida do Marechal POLICIA.. 

de roupa de vestuário é outros artigos, | Quelxosa é levarem dalt toda 0 mo * | nucl Mendes Ribeiro, comerciante no Pa- e pedetda vil repiques festivos dos sinos.e a ban-| Gonws da Costa, denomnar da «Madre E 

tudo no valor de 3:000500, a qual lhe fora | Sbiectos de ouro. no valor de 8: tá, Brasil, residentes em Aguda, com o o e da vila, de forma que a cha-| 44 música da Associação de So | de Ixus a nona Rua aberta cm Maxi TT DE PE 
confiada pela sr* D. Henriqueta A, Pes- FURTOS — QUEIXAS Er dr. Rút Martins da Cruz Faét, quar- | | FARO, 2. — Foi preso, acusado | mada é feita por intermédio do | corvos Mutuos dos Artistas de Mi-| mino aprovar o 1º oramento Cublcl pop tmbriaguBs. Msturpios e tentativa 
soa Fernandes. de Ribeira de Pena, tanista de Medicina, filho da sr.* D. Deo- | de, por várias vezes, ter roubado | Porto e, portanto, muito demorada mentar, dos Serviços Municipalizados. A j DOF ANDI nscantes, Manuel 


randela, anunciará a grande roma- 


dos srs, dr. Machado 


Apresentaram quelxa na Policia, us | nda de Figueiredo Martins Fael e do sr. & t Camara, depois qu oiressão a] ir E 
ferro zincado na estação do caminho | mas, quando foi recebido, aqui, o ria de Nossa Senhora do Amparo; às Gon Nichos, de 38 anos, carpintel. 


GRESSÃO A DENTADA ars, : Bernardino da Cruz Fael, industrial de to E A Owen e António” Santos di Cunha, terem cho» 
A Teotónio Bastos, do Batrro Herculano. | lantfícios, na cidade da Coutiha, onde | de ferro da Conceição de Tavira, José | pedido de socorros, para ali partiu, | 13 horas será resada missa campal | mantíestado o seu Doar tola morio do Tua aa ori da da quina 
No Hospital Geral de Santo Antonto | contra um indivíduo que indica, acusan- | residem. de Jesus Lopes, casado, sapateiro, de | imediatamente, o pronto-socorro dos | no recinto da Ermida, em frente à | Sllinito taciiah Cea ABiéaio Fribunal Judicial, para ser jul- 
to ent Cal do a du anos | do-o de lhe ter furtado da residência, | Depois da cerimónia ofereceram, os | 3 anos, natural de Lisboa e resíden. | Voluntários de Santo Tirso, coman- da Glma Lobo Xavier, 'resoiwea que fosia | Pao: dimariamente 
engomador. da Rua da Paz, por ter sido | onde se introduziu, objectos de ouro, no | pais da noiva, em sua casa, fino «copo | 4 am mMavira, Yadofpelo chefe Padio É capela de Nossa Senhora do Ampa- | exarado na acta e comunicado & familia 
agredido à dentada na orelha esquerda, | valor de 2.500500. de águar aos convidados que, em grande | te e pt e Pedro de Carvalho. | ro: qurante o dia, as três bandas de | do extinto, y de sentimento BEBEU.. E NÃO QUIZ PAGAR.. 
asrancandodhe parte duquele orgão. —Drire Herezog Dezso, industrial, aa | maioria, só se retiraram depois de ant- O povo da freguesia, quando ou- | música percorrerão as ruas da vila, do 
Rua de Antero de Quental, que, ao pas- | mado e festivo serão dançante. VIEIRA DO MINHO, 2. — O rou- | viu ao longe o toque de alarme dos NA a ' UMA SERIE DE QUEDAS REG CR ORE ST então 
ATROPELAMENTOS gar na fiuo de Sá da Bandeira, lhe fur. LET bo praticado, há dias, na sapataria | bombeiros, teve o cuidado de soltar | o indo o ado na avenida DESASTROSAS pelo MG aa ES em aee da 
o 2 t trulha, Braz Gomes" do Oliveira, 
vitimas de atropelamentos, receberam | "º Valor de 1 rima, gerente ei o Rep pede a deus do Monte do Pilar, que | da Republio É No posto de socorros do Hosoital do | anos sapateiro, morador Tio lugar do 
curativo no Hospital Geral de Santo AM: | comercial, acidentalmente na Rua de San- |, Está em Ilhavo, tda do Porto, a sr. q cm a 0,80 Prop) ergiu, em grande abundância, Haverá inumeras diversões das | S. Marcos, apresentaram-se, pára recebor | Monte, "da freguesta de S, Martinho de 


tonto: = | D. Aurora Basto Correta de Serpa Pint rio daquele estabelecimento sem fal-| para o local do sinistro. tratamento, os segulntos individuos, vit-| Dame, arguido da ter provocado distur- 
"19sá dos Santos Bastos, de 13 anos, em. | (0 Ndefonso, que Me furiuram, do seu aus |" * À Com sua esposa, sr D. Etelvina de | tar a mais pequena coisa! POEdia, quando oa Penne lion Has) SuSe De O circo, tômbolas | qa idas o Ferreira do Silva, | bina tum catabelecimento daquela artéri 
prezado comercial, da Rua de Dionisto | ve e uai Partira DA ida | Carvalho Coelho Mendes Pinheiro, está a H s che- | e diversas barracas; ás 17 horas, ha-| qe 43 unos, filho de José Lois da Silva) o recusarse a pagar uma despesa de 
ppegado, omerciat, da, lua, de, Dióuido | Firmeza, & ao qual partiram, um vidro, | co raia, o do Porto, o sr ençi Gar: | Consta que os autores do furto fo: | garam, já 'o prédio cra pasto de] verá futebol entre O grupo desta | a do Mariã Iovtulna Here, do ligar) dobldas que dhe foram forneoldas. 

reita, atropélado nor um automovel. Gra ata es ane ivro de cheques, uns | los Correta Mendes Pinheiro. ram os célebres «Aurélios», de Fa- | chamas. Montado o serviço com! vila e um dos melhores da provine | de Fun, Maxininos, ferido ta cabe 

— Armando Cerqueira Dias. de 13 anos, y Está no Porto, de visita a sua filhe, | fe, e que pessoas conhecidas deles | duas agulhetas, os bombeiros al K » Madalena Ferreira Graça, de 15 anos, do BOLETIM DIARIO 
as “rravessa de Liceiras, com um ferl: | Óculos O livrete do carro dois caes |sr.: D. Margarida Tamegão, e a seu gen- | qo Te Pes E fu! | consegui j mibeiros ainda | cia; às 19 horas, sairá da igreja ma-| Largo 1º de Dezumbro, ferida no from 
Santo do couro cabeludo, apanhado nor | BATA homem e um para senhora, tudo TO |ro, sr major Dário Tamégio, com sua | conseguiram que restituissem tudo! gulram evitar que o fogo se | triz imponente procissão, na qual se | tal, isabel de Freitas Voloso, de 47 anos.) segs — Protestando contra as per 
um carro eléctrico. , 5 E gipotos NPR. iorinda o alho tis, Mao ERRA Bida Prédio contíguo que | incorporarão grande numero de fi-) de =. ias tenis pa perna direta & | «ogulções do que foram vítimas, em Lis. 

— Irene Manso. de 8 anos, com frac- cedo, O sr. coronel Romeiras de Macedo. inha sido atin) 7 É F onquim Gonçalves Perames, de 20 var dotes, 6 env aa 
tura do couto cabeludo, comia por um| APREENSÃO DE GENEROS — Está jem Monção, com seus filho S. JULIÃO DO FREIXO, 2-0 ga-| num quarto O us sala e | guras ricamente vestidas e lindos) JW tino “io António da Silva Perames | Do. vários sacerdotos. ÃO ro 
carvo electrico. Recolheu à Sala de Obser- — PRISÕES a sr* D. Julieta Teixeira Lopes de Sam- | uno José dos Reis, que, como O Moutinho ips ana e A la vinva enc Ao Sena procimto ide 6 do Mama do ouu queiras, de 5. Lá- que para esse fim se Feuniu 
vações. paio. 1 ticiou, rques das | verá sermão lo por um dis-| zar, ferido no ) a a da Lapa. 

O eiicando Ferrelra, do 39 anos, carte: | can pd oo Ceassejos |. — Está em Vizela, (do do Porto, com | Comercio do Porto noticiou, roubou 0) Neves) ardeu totalmente e os pre-| tinto orador Sagrado; ds. 28. Horas, redrios “PºMoJe, fazem anos, as 
são, dt Run do Balão, com escóriações | nã, da Madalena, Gala, e Manuel Martins | sta erpoia, Er, Es Marta, Heima, jravo | proprietário er. Manuel Francisco dal juizos são superiores a duzentos | seguir-seá o grande arraial com ma- | DESAVENÇA RESOLVIDA A TIRO |. Alice dos Prazeres de Paulo San- 
muitipias, atropelado por um automovel | Trás, de 53 anos de léude, farmacêutico, 'onseca e , e us cg | Silva, do lugar do Outeiro, freguesia | contos e estão, em parte, cobertos gnificos fogos de artifício dear e " pranoisco- Aarquos, “de 18 Meria So Carmo Malnedros 1 Dias 
pelo seguro. aquatico, bailaricos populares, mu- comercial e Armando Malheiro Guimarães e os srs, 

Desconhece-se a causa do incéns | sica, etc., havendo quermesse com a A rs di: Domingos, Jos: de Lemos e José Joaquim 

p Et Gutto quo andam desavindos c. ontem, | de Mace roU gel, 
dio, mas presume-se que, como as| milhares de valiosas prendas. ni ERR A 


pessoas da casa tinham cozido pão,| . Dia 4, ao amanhecer, será reza- | alvejóuo a tiro do pistola, aungindoo. | serviço permanente as farmácias + «Sou. 


deixassem fica) ie i com uma bala, n4 coxa direita e com] sa Gomess, na Rua de D, Frei Gaetano 
r algum brazido que | da missa campal no adro da Ermid: diva, é cómi | sa, Gomes», na, Run de D. Frei, sstano 


culo motorista se noz em fuga com o vel- de 8 a ereto SE: | sr. Manuel Alves Machado da Fonseca 
culo. e a Caen DA dias cruniaa | E CUtirO de Cabaços, acaba de confessar que 


de mão contendo onze quilos de arroz e — Ido do Porto, está em Lisboa, com | tambem foi quem incendiou os cobertos 
POR DELITO ANTI-ECONÓMICO | de, Ticos Ge aicite, de proventência cian- | sua esposa, sr! D. Ana Monteiro Ferrão | duma propriedade daquele, com o fim 
) destina, e o segundo, por auxiliar a con- Pereira, o sr. dr. António Manuel Pereira, da orandac o ocasião. 
Pela secção de Justiça da P, S, P. fot | dução dos volumes para a casa de pasto —Com sua familia, está em Vila do pr! roubo nessa 
preso Arnaldo Racha de 90 anos, empre- | da Rua de Fernandes Tomás, onde foram Conde, o sr. Aníbal Rego. 


gado comercial. da Rua de Jodo de Deus, | apreend!dos, Enquanto, porém, o apreen- | — > -o0 sã - | deveria ter a DE pg or earada i € 
para, averiguaiões, de deifto  antiecono”| sor fot à Câmara de Gata com a Elvira HOMENAGEM Prisão dum contra E BENTO caso dominio jd papoe maia a ágio io: a cinizada, cm istado: Brave no oe | tra fomos na Rj os Ohive4. df 

cd. o segundo capturado retiro! -| sa 3 sta oldad 
quase todo o arroz e o azeite. bandista guesia e das freguesias vizinhas, | Tá rezada e cantada missa solene, MAGISTÉRIO PRIMARIO eee —— 


ACIDENTES NO TRABALHO — Presa Adelaide Gomes, de 43 anos tocaram a rebate e no local juntou- | acompanhada de grande instrumen: 


de Tine domsica, da Rús de Cuma | ja grupo de sócios dos Bombeltos| FARO, 2: — Bin Tavirá, foi preso | -so muita gente que cana ol horas, terá Inicio o prande Misericórdia de Es- 


vitimas de acidentes de trabalho, fo-| Júnior, a quem lhe foram apreendidos | vojuntários do Porto va! promover uma | pola G. N. R. daquela cidade, o con- | pal os O praro para requerer exame de a 
1 - | treze litros de azeite a cerca de treze e 2 | pela G. N. R. daquela cidade, alho dos bombeiros. leilão das prendas, — C. admissão à Escola do Magistário Primá- 
zam socorridos no Hospital Geral de San-| Eric Mio homenagem ao ajudante do comando da- | É dista Manuel António, casado, Oelarão; do incandio avigtay Flo 6 8 1 4 10 do corrente mês, conforme tarreja 


to Antonio ; quela corporação, sr. José Ferreira da Sae q es 


rosa Euxemburgo dos Santos, de 25), o Também no combélo «correlos de | Silva, há dias nomendo, também, 2º co- | de 39 anos, natural de Corte Velha, | desta vila. 


Se, vê no edital afixado no atrlo da es 


É jos. i onde os U ssados encontra s ESTARREJA, 1. — Esteve nova- 

gu Seregat ta lot Pao co leio. foram, opconcidos dê eu cârdo |) mantanto dos Bemibdras Votuntários de | Odeleit, concelho de Castro Marim, | O rescaldo começou às 7 horas. | UM homem horrorosa» | (iii ti ini sita PATA 62 | eli, “no, Hiosplta do, Vilconda. de 
torcato Duarte Coelho; do 44 anos, Ge latas, etc. REsapcódo it, ui Entre gs adesões recebidas conta-se | Dor ser encontrado a senao fazen- mente despedaçado pela admitidos às provas dos referidos examnos patroa d ogia Ovi ca umas RAR 
emregado comereial do lugar de Aspre- | los de arroz, que não auem | ja, a dos Bombeiros Voluntários de Vala- | das desencaminhadas aos direitos. Afogados quand pedaç P EGAÇÃO DE «O assistindo os médicos srs. drs, Licínio 
Ja Paranhos, com um ferimento no conto pertence. gates, As adesões podem ser comuntea- | — Foi multado em 33.750$00 e reco. g quando explosão de foguetes DIO DO NTOS do Abreu Freire, Aleixo Patinha, José 
cabeludo. las para a Rua de Pa! uel, 241, à fai de Olivel Silva, Duarte d d- 
ABUSOS DE CONFIANÇA | nesta cidade (telefone, 5869). lheu à cadeia. tomavam banho pp “sta dotega: | 5, Albino de Sá, Leopoldo Tela e AB- 

“OBJECTOS ACHADOS Queixaram-se na, Policia, os srs. = VA Ap Ma COLE D Teve à genillcia de ES esto, delega, tônio Sã. A seguir, aquele clínico deu 
secção, administrativa, cá) fancinavio da ita de Cima, conta ama |; O desastre da estrada pn iME RA à co Danlel do der | o Marior, AGGRER. A” SOR Fera | muitãa, Congúitas & prfogão lie O ros 

5 q ” D ario, Ama, ] - , am es 3 de 
da ea Om ontss E Dessa que indica, rsidento no Muro dos Sd oa E ro, de 22 anos, natural e resi- | tea da” aclavidade municipal; “| Julho, -fér o ilustre operador aquels 
Pi gsbtânio do entro | (| Dinho |. ABRA as a É 7 E ar da Lapa, : e. dr, Manel A, Bra ; REA e 


to para criái o passo dos! TRADSD Colec. sd p ci to aque da 1 
ta permanente; seis fotografias o arguido procedeu ao desconto das | » au y gar, E Ag amis 

uma argola com 9 chaves; uma importan- | letras e não oe, Entre Ou o referido passe. lo a utilizado, como meio de transporte | mo. asia o animo rir) 

cia cm dinheiro: “um portasmosdas cor | q, Aria Rita CO O contra: uma mu: teça, bigicleia, Do concálio” Hivemos ocasião de os ve. 

uma importancia om dinheiro; um enve-) da Rua de D. Hugo, 290, contra uma mu. ER Ea Já a caminho de casa, ao Sair do | Sificas bem palpáveis, no 

a O erlkinal de cheque do Daneo | lher que indica por se recusar a resti-) Realizou-se, ontem, o funeral do des- + Bcendeu umas DR E arco da estação Velha, sa estrada: de: Y oia Salrou que doou famosos edificios A 

Nacional Ultramarino, Achados em Vila | tulelhe uma mala com roupas de ves: | venturado soldado João Pinto Ferreira, | SUA VEZ, comunicaram fogo à habita- | conseguiram tirar da água o corpo ) ção velha, Salcou que se 

Nova de Gala. seis fotografias. Achado | tuário e de cama e outros objectos, que | que, desde há muito, era ordenança do | ção, a qual ficou totalmente destrui- | qo infeliz, já cadáver. Geria, teve a infelicidade de cair do CA Mesa dá Misericórdia tenciona 

em Matosinhos. um açaimo proprio Dara | conflára à sua Euarda, Fegindo “comandante do Batamio da | da “tendo sido salvos por operários | “? O desista emocionou todo o povo | “E culo e deu-se uma terrivel ex | 2! PG Ea Seg 

e ocorrido no passado dia 30, com um ca- | da fundição «Bom Sucesso» alguns | ga freguesia de Ceivais, donde povo | plosão. O infeliz ficou horrivelmente | vervador e sir arualdonio da do vernador “civil do distrito, afim de 


- Anei É ; cipal de Turismo, do sr. dr. Braga de | apresent relntório do moviment 
CICLISMO DESASTROSO A Assistência aos Tu- |Ninio que iransporiava tropas daquela | haveres. a CERTO mutilado e parie do seu corpo foi | Nicipal de Turismo do dt dr alo | abecsordisário Tasido mos uldiaos pat 
I d N unidade para a carreira de tro de Ts Compareceram, prontamente, os arremessado a cêrca de 20 metros de | q sua visita — agradavel visita — a esta lpos e pedir-lhe a sua boa influência 
Jor sós o opta Goat oe| - berculosos do Norte  |jiva, córima Msiegnça No Pro | pois niipas, de Abra. | SBIKAS,-2, Ontem, pelas 19] diana, Justo à Biot, mpi | bsio fig docas dupacêraaçto qu Aga 
Santo Antonio. Equido Joaqui 5- , E ra ] ência para que seja melhorada a pen- 
ia. de 35 anos. eleciricista, da Travessa de Portugal cina Legal incorporarani-se os represen- | que evitaram que o fogo destruisse | horas, o cabo da Guarda Fiscal, co- | tmente torcida, restava uma massa) co oNjA BALNEAR DOS PRO- [são aniai que o Estado lhe conced 
Nova dos Arcos. com um ferimento e es- tantes dos srs. general comandante da | às habitações contíguas. Todas as | mandante do posto de S. Sebastião, | humana disforme e a cabeca sepa- TEGIDOS DA JUVENTUDE que é apenas de 10 contos, atendendo 
Coriações no Draco esquerdo, por ter dado | CELEBRA, HOJE E AMANHA, O | 1+ Região Miltar e comandante da RS” | oupas que estavam na casa foram | Vergílio Joaquim Lopes, de 27 *| rada do tronco, espectáculo que con- A a que as despesas aumentaram ex- 
uma queda da bicicleta que montava. 16.º ANIVERSÁRIO DA SUA FUN-| deputações da Guar al, a e lda do fogo. O; uid y aMOS, | rua ANTONIAN. traordinâriamente, devido à carestia 
É! Legião Portuguesa, comandante, segun- | destr pel . Os prej natural de Mogadouro, filho de Joa- gia. A dos géneros e a Santa Casa tem à 
DAÇAO E O DA INAUGURA-| «o comandante e todos os oficiais, sar- | cão avaliados em 30 contos. Dado o alarme segulu, imedinta- | Diziamos, ontem. h tentar, além do Hospital, o Asilo com 
CRIANÇA ATINGIDA POR dpi quim Maria Lopes e de Albertina da ineo” da Juve . 
UM FERRO QAO DOS PREVENTÓRIOS IN-| Ri nto RN a A Conceição Pando, dirigiu-se, de bar | mente, para o local do desastre, um | canas Dare, a colótia DEI cstavam | 2h qreiPinnos, dos dols géxos, Maternis 
FANTIS DO MONTE PEDRAL | 57 Nº nge era muito estimado por to-) Captura de três pe-. | co com dois amigos, para a «Mor. | pronto-socorro dos Bombeiros Munt- | completas mas,  intelimente, + não (6 | auxiliar O Panis que pode a Casa da 
Dr amiga na entermaçta fo Ms] acta ao uberlososo Noe | Ss Ens e Camarate vero) co. com dois amigos, para a eMor. | DrÃo Oo ee também, basta | a aaa ts para 2ó Bs Cos, o tê 
y 5 : o Istari losos «do No & 5 + É E Ego nd ve aunmalharom do resfriamento dai 
pital, Gorad do, Santo, Antonio, Augusto |, À, tura! comemora. hoje 6 amanha; | dosfdio emtinto! O oro fl Rransportado rigosos larápios Porém morreu afogado, quando se | te povo, atraído pelo estampido da | QUmíia "Sao haverá uma ou mais almas | Wternas = & 
Comes Freire, com um fsrimento no couro |O XVI ano da sua fundação e o VI ano | rum auto-funerário da PS.P. para O ce- banhava, Retirado da água pelos SERENO E; A à que queiram ter o nobre a 3 SE eds 
seus companheiros e por dar sinais s despojos da vitima foram, | gesto do as olerecsr 


Careludo atinkido por um ferro quando | da Inauguração do Preventorto Infants onde ficou sepul- |  ARADA (OVAR), 2 — Havia, Já, ao do ds ce Cito AULA AE ps . 
HOME ouco depois, removidos para o Ins-| Vimos daimbem na ni atas, fel F f 
de vida, foi transportado ao posto, | Douro dera a = posição, ofertas em góneros , Datatas, fel estas e romarias 


do Monte Pedral em ho da 
Drincava. do Monia Dedral eg. harmonia oéy o DIO: T bastante tempo, que esta freguesia an- 


Mole, as 10 horas missa em sufragio dava alarmada com os frequentes rou- | onde, prontamente, JO, ATPOZ, elo. MAS. era VÃO pouco para 
URDASIGRAÇES das Mimas, Ooh sócios funiadCIma Dem: | np -as o bos que desconhecida quadrilha reali=| dr. Fernando Teixeira. que Já o não | — % criançast. oporamãs que tolas as) ud E 
Em consequencia de quedas, receberam | feltores falecidos, na lgreia palha de Z Sava pela calada da nolial a Opera UR o e—< câsma comercia(s mitem a Eenorosida enhora da Saude, em Fer- 
qui eita oo ao e ia, capitão Glam eus) (O Lar do Comércioh | “Gm eras de teme, fo, mi | des estorços: Os pais e imãos du vi] A FAVOR DA CASA |ixspfinsivt” À cxpnicio fm tudo mentelos 
v qa instituição: ds di Doras; valia (o cho ubdc=d ro roubade muar dum almo- | tj Pio tire Muito visitada” e as ofertas ta aumen - 
Maria Vilda, do 86 anos. domestica, | GR raias e: e meiro la uma lum al tima, que já aqui chegaram, delibe- m EENTEOS a Di Tr 
da Rua dos Guindais, com um ferimento | fo do distrito & séde da Assistencia e do) Assembleia Geral Extraordinária Já aq E DO GAIATO Vão, cuoFERMENTELOS, 2, — Nos. próximos 


creve do lugar do Carrascal e a seguir | r - 
na cabeca e fractura dos ossos do Dariz. | « Auscerramento dos retratos dos falecl- aram que o cadáver de seu filho e 


Recolheu à Sala de Observações a degcerramento dos retratos dos tale d - conclutuse. ontem, a assembleia ge.) Várias vacas-leiteiras, uma pertencente | irmão ficasse sepultado na terra on-) pADRE AMÉRICO VAI FAZER 


PROCESSOS ENVIADOS AO nesta localidade, imponentes festas à Se- 
— Lauro Pereira. de 2 anos, pelriro, | Somme o esposa D. Maria do Rosario Ro- | Tal extraordinaria dos associados de "O | 80 lavrador Manuel Rodrigues Valente, | qe era estimadíssimo. UM PEDITÓRIO NAS PRAIAS, 


PODER JUDICIAL alo da Saude, com o seguinte pro- 


da Tuia de Miguel Bombaida, com (raciu: | Ripuoes trasrico dos Santos o José” Maria | Lar do Comercio». simpatica instituição | do lugar do Rêgo e outra a Rosa Dias, É 7 RES RE e Rr 
Ta da porta esquerda, Dor tor dado Uma | Alves do Olivelra Loves: às 17 horas, visi | qu à cidade, conta entre dê COETATLS: | do lugar da Murteira, bem como bici- | par Do RUGnEos TERMAS E ESTANCIAS DE | organtiado pela seção de tutica 0a | ros a anunciar as festas de Tê Horas, as 
q do d carro é . ta dos amigos e bemfeitores da institui- cletas, roupas, milho, etc., não só nesta otários Portuenses REPOUSO PR Ea fab Temendo no Netuno SUOA | duas bancas, Nove. e Velha de Formen: 


colheu à Sala de Observações, E senatorio do A fel | bial generosidade e ospírito de caridade. 
— Antonio dote Murça, de 11 anos, da | SM, AS MTE ÃO Sa o meia As 40 ho: | Drêsidiu à sossão do ontem a mesma | freguesia como nas limítrofes Sob a presidência do sr. Lino M. do O bondoso padre Américo, intel, | 6 quelxoso José Alvis Sequeira. emprega. | horas, ultimo acto da novena; às 22 ho- 


Rua do Capo Alegre, com fraclura di 1 =| mesa da reunião anterior, vendo-se, as- Nascimento, secretariado pelo sr. Alfred do comercial, residento ma froguesta de E | e 
Rua (do, Campo, Alegre: cóm, fractura da | ras “mis£a COMUNHÃO Solano das Inter. | DN 0a Teu Mr np per. | Ontem, o regedor desta freguesia | Riocçer, realizou-se, segtnta-eirs a cor. ) no próximo domingo, nas pratas, | fones, e ariuidos uia Pulxoto, mecanb | mão Dor um orador sagrado ou. € dE 
vações. Demfeltores da instituição, na capéla prl- | Feira, deslocou-se ao Porto, em busca das | tumada reuntão semanai dos rotários por. | termas e estâncias de repouso, as) co, o Juão Gomes de Oliveira, Jornalciro, | Dia 15 — Nova salva de 21 tiros ao al- 
di ato de Assistencia é Pro-| , NO Início da sessão, foi lida uma carta | pessoas de quem suspeitava e que fa- | tuenses. Lido o expediente, o sr. Raul | suas palestras e peditórios a favor | do Bom-lemi do Monte, daquela (regue | vorecer ; às 10 horas, chegada e recepção 
PRISÕES tnxia Infantil. ao Monte | fo associndo sr. José Pereira de Freitas, | jam «quartel general» ora em Camoa- | Selo comunicou ter recebido uma carta P P a sion, por agressão. h ao sr. Arcebispo-Bispó de Avelro ; às 10 e 
a o ala visita dos amigos é Dem | dirigida à assembleia geral, contendo um Essnho, “até furou, | do sr. Carlos Lelo em que este dá contu | d sua admirável obra da Casa do) "= para o tribunal do Julgado de Ame. | q) procissão triunfal, com a imagem de 
Pela P.S.P. foram presos : foltores a este Insututo e inauguração do | Aútlo em favor da instituição, nhã ora em Espinho, até que capturou, | das suas visitas aos clubes do Brasil e | Galato. res, tambem fo! remetido por aquela | Node Senhora, da Igreja para o cam 
Maria Josefa de Sousu, de 29 anos de | recreto Infantil; às 17 horas, festa Infan- Falaram, depois, os srs. Manuel dos] no comboio das 17,20, à passagem em | envia saudações nos rotários portugueses, A primeira dessas palestras será | secção um processo de averiguações sobre | presidida pelo arcebispo-bispo ; às 11 há 
idade. da Rua de São Sebastião, por | Ul pelas interiadas, de homenhgem aos | Santos Ivo” Jofo Gonçalves Ramos e Ar-| Esmoriz, alguns dos larápios que se en= | “SPecialmente aos do Porto. P q desastre com arma de fogo que viúmol | Pres Cio De oises campal. Rantada . pela 
agressão com um alguldar, a Carmínda | micos e bemfeitores da insutuíção, no | lindo Lima de Magalhães tendo este apre. y dera comarca des. | «oO St: 7: Vasco Nogueira de Olivetra, feita amanhã, durante a missa das] q monor Francisco Ferreira Pinto, de] muitidão e transmitida por potentes alto= 
Nascimento Alres e sua filha Balbina Af- | sajão de festas do mesmo Instituto. a Fentado uma mocão dando a discussão | contram presos na cadeia co! governador do distrito rotarto, informou | onze horas, no santuário do Bom | 16 anos. filho de Luís Pinto da Cunha, | “rolantes, com alocução do sr. arcebispo- 


Dor terminada v que a assembleia apro- | te concelho e que são : Justina Pereira | dn próxima vinda a Portugal do prest- | Jesus do Monte, em Braga. A melo | di Areivesia de s. Pedro de Oliveira | “biso, Haverá concentração de Cruzad 


res Santos, que receberam curativo no | g h 
vou vor maioria. de Rezende, Elmano Marques Barbeita, | dente do Rotary Internacional, expres | gy tarde, o padre Américo fará | Misttnlo no Morpital do 5 Marcos dedo | gucarísticas, Juventudes Católicas a asto 


hospital, 
a 4, de 25 idade, Fol prestada Justa homenagem ao pre- dal Eamente para visitar os clubes portugue- cidade, como notíciamos, e de que fol 5 E 
RE Uma homenagem marot Prestada Justa ho adm; | de Cortegaçã e o irmão daquela, Ma- | seg indicando ne linhas gerais do progra | uma palestra, num dos hotels do) autor. involuntário, O séu companheiro | CiaçÕos MOlMNeãs Ai os 
carroceiro, do Lui da Boas » Val pi 1 mo Sacramento e consagração da fregu: 
bom, por tentativa de agressão à nava- d idad dirigiu os trabalhos nuel Marques dos Santos, que já con-|ma da recepção. Bom Jesus, nos frequentadores da | Germáno Ivmnandes de Sousa, do 16 A00S | TO q" Nossa Senhora ; às J3 horas, Pro- 
ihada. a cidade A Imprensa foi. tambem. muito. sat. | fesearam parte dos roubos praticados e A próxima reunião realiza-se em 6 do | oprnztvel estância. A filho. do João Joró Maria | o dennstica présidida Dejo er D. 
especial "O Comero! E q H 0 15. a ds . Pesnandos, ole a id 
de A O io sato, 1 AO PINTOR HENRIQUE inda, especialmento (O CO esta! dis | declararam quais as projeotadas vitimas | SOtente, às EE o Joho, Evangelista, em que se encorporará 
oferecer à venda diversos pi MEDINA nosso fornal nelos srs, Manuel dos San- | dos seus audaciosos assaltos, - INQUERITO ACERCA DUMA do. cruzadas e organizações ENTOTIGANÃO! 
ficando a gua proveniência ||) Renliza-se, na próxima sexunda-fetra, FORA Es DotA Tara G) Ear parece ser o chefe da EXPLOSÃO Campo para a Igreja, terminando com se 
= Isbela, às 17 hoças, a cerimónia da entrega da as quadrilha. mão e bênção do Santíssimo Sacramen 
anos de idade ,peixeira; Miquelina de | mogaha de Honra da Cldade ao emi- reli Ao Comando Geral da P.S.P, fof en-| às 16 horas, concentração das seis bandas 
Sousa, de 43 anos do Idade, doméstica; | mente pintor Henrique Medina. Um subsídio para a E, Gonalivos recebidos | yo Dea policia deste distíito, um | de musica no Largo do Cruzeiro e desfile 
a da | just oe ta Suape Se! Caso-Poveirada: — | Agreutdo é HIRO dutanta ontem: Ape a ria pão pa | ar: nda ha o nao a SO 
e ) as Sessões dos Paços do Co! 4 fo Rão ocorrida numa, propriodad ada | ta) a info E 
Ea cartas idade. Pia SRT SC ram convidadas as autoridades civis, mi- a g uma desordem — e e no freguesia do Sequelea, tlesto conco | certos que sé prolongarão ininterrupta- 
ravessas de São + poi Dtares é dclsaiésticas da cidade é numb- cção Socia auaean | to, em que ficou gravemente ferido, nas | mento até à 1 hora e 30 ; às 19 horas, lan- 
agressão mútua, rosas entidades e individualidades das - FAFE 2 N - Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro. « 152,888530 utras, parts do corpo, O Menor. | camemto de Jumerogos aeresinios às A 
mais representativas dos nossos meios Pesto! + 2 — Na noite de ontem, du-| De G. S., para o enxoval do rapazinho com vocação missionária 20500 | Gomes de Fi de 9 anos, fílho | horas, primeira sessão de fogo preso e 
HOMEM MORTO A TIRO artístico, literário e social. O sr. governador civil do Porto con-| rante uma desordem que se travou en | De dois primos que fazem parte do Grupo Turistico «Os Águias do Manuel Edua r do lugar | à 1 hora e 30, sessão de fogo do ar termi- 
Será facultada a assistência à sessão | 1 H d | q [a di do Arranhadouro, daque uesia, nando esta com um monumental bouquet 
Deu entrada no necrotério do Tnsti- | às pestoas que desejarem associar-se a | cedeu o subsídio de dez mil escudos à | tre os negociantes de pescado, Armindo | do Candal», para pobres protegidos pelo nosso jornal ... . 10500 de fogo. 
tuto de Medicina Legal, o cadáver ag | esta homenagem, prestada pela Câmara | Casa Poveira da Acção Social, que lhe) Faria, de 50 anos e Ezequiel da Silva, | Do Grupo Recreativo «Os Sem Destino de Vila Meãn, do Porto, PROPRIEDADE ASSALTADA Dia 16 — Continuação das festas, Ao 


princípio da tarde aparecerão os 4Zés 

Queixaránise na PSP. os proprte | P'reiras» a animar as ruas da terra. Pelo 

tários Domingos José Ribeiro e João! tarde, interessante festival na Patélra, 
Arames Perretra, do lugar do Picoto, da com várias provas desportivas. — C. 


José Oliveira dos Santos, de 22 anos de | Municipal do Porto a um portuense ilus- | havia sido solicitado quando da visita | d | 
dado amtusaaoes de beca do Ballor por | tre” que” tanto tem presútiado O n06s6 | dove cxvenal Jovino Lonas à Povos de | arado oi a oe de 


ter sido agredido mortalmente a Juro ' País nos meios mais cultos do estran- 
próximo da Quinta da Boavista, na Mala. geiro. Varzim, abdomen, ficando à morte. A transportar ce e om 152.925$80 


para pobres nossos protegidos . «uu uy eme um ur 7$50 


FS a alegria da sua presença nas Lages Estreladas, o que para mim, era de —Ui dl à t t O it Mas iritos que tinha à janela, para as traseiras da humilde morada, em 
-s 3 na ) , 'm grande coração... tem graça, tem mesmo muita graça, velritos que 5 , Di u o 

FoLHern DE O Comiseio do Porto — Sábado. 9 de Agosto de 1946 3) vajor extraordinário, fica pondo nalEba querida, que nenhuma mulker o poderia amar. Isso frente de cordeis cruzados e recruzados em que os vizinhos suspendiam, 

x é mais que evidente, para enxugar, os trepicalhos com que mal cobriam o corpo quebrffdo de 


à Er Enquanto Dinis me falava desta maneira a respeito de Ricardo de — trabalho, À Quina, à sua maneira, também vivia na lua (houve sempre 
Desde a conversa que tive com o Dinis no seu quarto por causa do Magalhães, estávamos na orla dum pinhal em que, no ano anterior, lunáticos e eternamente existirão em todas as classes sociais!) e estes 
pavor que causou à Raquelzinha, a minha existência entrou em nova perante animado grupo de amigos, contara com muito espírito certa peri- cravos magníticos (ela é que assim os considerava) eram cuidados com 


fase, aro de aa e amarguras mas de relativa tranquilidade.  pécia cómica que na véspera lhe acontecera, a mais requintada solicitude. Que o Cid da Quina lhes não 
inis compreendera que eu deixara de ser a jovem trémula f har ridículo e não sei por quê ficara-me dizia sem poder analisar as suas próprias Impressões ! 
e medrosa que outrora conhecera é muito menos a mulher apalxonada essa Ninfa a aa São. particularmente sedutora, Renascia. agora Tinha o lume aceso num fogareirito portátil, de folha de ferro, 


que é possivel submeter a todos os caprichos. As nossas relações deixa- ivacidade, mu bjecto barato, e o chaile, já muito puído, estava estendido nas costas 
a , no meio desta atmosfera saudável dl » Fa y E dedo 
ram de ter o caracter violento que ameaçava tornar a vida insuportável Goo da DO Dertumo das flores selvagens, flores que da cama, sinais que indicavam ter acenado co entrar. Esta lida diária, 
a minha filha. Pelo menos só muito raramente surgia um ou outro inci- aamiramos enquanto ele dava largas ao seu simpático bom-humor, foita com todo o escrúpulo, entretinha-lhe o tempo disponível depois das 
dente amargo entre nós. Mas evidentemente era impossível que a sua — Mas — perguntei maquinalmente — esqueces o seu espírito, ns suas obrigações por fora de casa ; cozinhar de véspera a primeira refei- 


natureza e a sua antipatia se modificassem dum dia para o outro e por reciavas no seu caracter ção do dia seguinte. 
isso continuou, durante bastante tempo, a guerra de alfinetadas, de em- pita Morata tido dique Hiper a iL po %, e A Quina levantava-se cedissimo com o fim de adiantar o trabalho 


buscadas, de picuínhas, comprazendo-se em amachucar sentimentos que ' do dia para ir bastante longe cuidar dos arranjos duma antiga fregueso 
y 2 É aa — As suas qualidades morais ! — respondeu meu marido encolhendo do Pi E 

e ge e em meter a ridículo todas as ideias generosas os ombros. — Não tens sombra de senso crítico, minha pobre Gabriela, caída na nela e enferma, E quina dis ELE 

a Cerca de dois meses depois do seu rei resso, recebeu um; ta di E RA ADA e dq abrir EooRci Red SP o no ce Cage bg 
E Ricardo de Magalhães: em que este lhe a a sua Sarto: ca Ah! sim, eu adoro esse país, se 08 E; ad nao “ ide — E é que não me custa nada, pela palavra nada — respondeu com 
— Parece-me — disse-me em tom glacial — que Ja te dei provas o Japão com os cépticos do nosso planeta. Bem podia ele, contudo, denegrir C - (oga a sinceridade. — Mas vai acabar depressa esta freima, porque a infe- 


bastantes da minha paciência. E' melhor que te retires, — Informa-me que à sua paixão pelas viagens ressuscitou tão amigo indefinidamente que a mim não me convencia e o resultado era Yy senhora retira por estes dias para longe daqui e bem me custa nunca 
— Está EE io friamente. — Faço votos para não ter que — violenta, que não voltará a Portugal senão daqui Nonmultos anos. diametralmente oposto ao que tinha em vista. No mais íntimo da minha mais q tornar a ver. 

te provar que a minha resolução é inabalável. Ricardo gostou sempre de viajar por longe — respondi, censu. alma existia sempre um cantinho suave, muito recatado, em que perma- —Pois eu, Quina, é que fico muito contente em saber que a sua 
Deixei-o entregue ao seu espanto e à sua cólera, pensando que em — rando-me baixinho pela comoção que de mim se apoderava e que tentava necia viva a imagem daquele que afirmou amar-me apaixonadamente, ag vai sor aliviada, que deixará de se cansar... 

breve daria largas“ao seu costumado espirito de violência. disfarçar o melhor que podia. e essa imagem conservaria sempre a aureola de ideal que a tornava — Olhem eu cansar-me !... Não diga tal coisa, senhora, que até me 
Enganei-me, porém, e logo nesse dia o verifiquei, porque se absteve — Contudo afigurava-se-me que ele se havia instalado definitiva- em absoluto simpática. faz vir com essa ideia, Não há nada mais simples do qué fazer uma cama 

de quaisquer observações quando viu a velha Quina atravessar o jardim mente na quinta. Acabou-se... foi sempre homem de caprichos... ; mas “A melancólica carta de Ricardo, revolvendo profundamente o meu e arrumar dois quartos. Para mim, já se sabe, mas 9 mesmo se não 

com seu trémulo passo, o ferro de engomar na mão e bastante assustada esta carta está escrita num tal tom de tristeza, que me obriga a suspeitar coração, destruiu em parte o trabalho dos meses precedentes para o esque- pode dizer dela, que já viveu muito bem e foi educada como poucas. 

pela audácia a que se abalançara. existir por detrás da sua partida precipitada alguma funda decepção. cer. Com toda a sinceridade devo dizer já que esse trabalho nunca resul. Aquilo custa-me menos do que beber um copo de água. Ao passo que 
O fiel coração da devotada engomadeira tinha resolvido calar us Ricardo de Magalhães melancólico e apaixonado ! Só isso me fazia rir! tou inteiramente proficuo, para ela, fraca como anda, era obra de costa acima. Lá diz o ditado : 

teus ressentimentos por amizade para com a minha pessoa e assim, E o cúmulo do ridículo. Inventei um dia plausível pretexto para me afastar sózinha, por Fazer bem e não olhar a quem. Ainda lhe vou passar mais uma, vez 

à semelhança doutros tempos, e a despeito dos acontecimentos, por sinal — Não vejo por quê — disse com esforço. — Passa por ser muito algumas horas, das Lages Estreladas e dirigi-me a casa da Quina com a roupa antes de se ir embora e faço-o com todo o gosto, acredite 


bem desagradáveis para a pobre criatura, pude gozar, em cada sábado, sensível... fácilmente impressionável... um grande coração... quem desejava falar à minha vontade. Fui encontrá-la a regar uns cra- €Continua). 
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Noticiário estrangeiro [a Atemanha 


pb A Aemanha 
DIAADIA | E |O marechal na actualidade, 
ABA pes! Vlassov 


vista e observada por um jornalista britânico 
que acaba de a visitar 
xander Clifford acaba de efectuar uma] e apaixonado que só deseja a reconquista 


O marechal GRAZZIANI| 2:2'a,º2“:.8, Aenatho, onde vo EM cais Sent compreender “uie à “urânio 


Não basta apregor e propagan- 
dear à Democracia, en palavras. Pa- 
lavras leva-as o venti — diz, muito 
sensatamente o nossogovo. A Demo. 


E 
- 
E Democracia nos factos 
E 


cla é preciso e indspensável rea- r : : ; E 3 
Tizá-la Ra factos. E' isto que estão A < gg é » , 3 F pormenores curiosos da actuali Je- | maioria dos alemães forom para a ou- 
Ee aDer c potém. figos a é Ea e está gravemente enfermo | 74, ,1s suas impressões pubiicados no | tra extromidado do seu cardeter — o car 
a fazer as chamadas grandes - y f = + sem ” E aire «Daily Mail tém passagens muito In-p pecio calmo, sentimental, e doméstico, 
cias? Infelizmente nãt. Que o diga a ” ; Y j E é N à teressantes, como as que vdo ser re-| com o seu grande amor de masico e a 

ae x 2 A > - E bra , 2. — A «rádios de| produzidas : campo, da cerveja e da cozinha de muito 
a aa da Pe E ei LORONES A: No ano passado, os alemães tinham | môlho. 


Moscovo informa que o antigo te- 
reservas alimentares nas suas caves e as js “estudiosos cu ras de ver 
menta-gonbral “Andirá, VIGO; LO; | coreano Sie rondar Nono RGE: Corpo. | aro SERRA baias CAeraRomanta: ria nie 
em 1943, formou a Legião Russa) Agora, pão bem Nada dis: Eigt por | versidade provincial, oprrm peito 
ã isso, que o Inverno deve ser ainda mats | aspecto com enorme intensidade, Dese- 
para combater ao lado dos alemães, | perigoso do que o que foi o anterior. Jabam — disseram — lares decentes e a 
' e mais onze dos seus cumplices, fo-| Todas as precauções estão a ser tomadas. | paz e a liberdade suficientes para co- 
trangeiros holandês, bação Ouster- Pu : - ram condenados á morte, pelo tri- Uma das coisas mais sombrias, no que | merem e a possibiidade de vialarem um 
hut, pôs bem o dedo ra ferida, quan- Do a a bunal soviético, e enforcados respeita a Alemanha, é esta atmosfera | pouco, livros para ler e uma vida calmo 
"ai égic | ; é Vo A Ê a eat clara e clínica observada e fiscalizada | e tranquila. Não acreditamos nem no 
do afirmou que os «privilégios que A su E Falkennhorst foi julgado culpa- | por nós, com exactidão científica, Es-| democracia britânica nem no comunia- 
as grandes potências se arrogaram ão, depois do tribunai estar reunido | tamos a inocular essa atmosfera, a pre-| mo russo; nem criem, mesmo, nos mu- 
- eram a causa da Intranquilidade ge- em sessão secreta durante duas ho-| vê-la Ri a ad se podes merosos partidos políticos que ou alia 

mocracia interna pressu- j y 5 ut ap dos consentiram que se organtzass 

lia JA dhartiocraíia, [SNS ras e meia. O seu advogado, ape- | tiro em Fevereiro passado. Mas nada | Pensam que cometemos grande árro em 


da Conferência da Paz em Paris, rei 
vindicando os direito das pequenas 
potências, no estudo, 10 debate e nas 
deliberações, afim dese fraguar efi- 
cazmente a Paz. O ministro dos Es- 


Cedar q do rimeiro : de A | lendo por clemência, dios xe pode fazer quanto à influenza, a não | apressar “esta charada da democracia 
“a : e É Rd «Há grande diferença entre este ) ser. esperar e ter paciência a pos acadêmicos de político 
E Ez julgamento e o do Nuremberg. Em | claro que se pode que «| amadores sem experiência que no tém 

i É 3 E ipa é dos alemães. Comem a nação) poder para prometer seja o que fôr 
Carência de sentido lançamento ) É y EE | Nuremberg, estão a ser julgados os | cuPº Spies e Ee oriueimente, Do: | Lob”, DA Dr crises Hiro open 
> - à principais criminosos de' guerra — | demos fazer muito' pouco, nesse ponto. | dem, em “iltima instância, dos aliados 


Não faz, na verdade, sentido que, os que estavam em contacto directo | Mas os factos e as suas consequências | Croem que nenhum futuro político var 
da-| à m Hit influencia: as | têm de ser encarados de frente. A Ale-| gadeiro para a Atemanha poderá sal; 

AS rag mm | EA E com Hitler e influenciavam as suas | manha nunca se pôde alimentar a st) crponianeamente do actual vácuo, 
Lidades e em todos os tons, se faça a ai Ê 3 à E decisões. Falkenhorst apenas. três | própria por completo. As suas regioes | que esse futuro deve sair, provável 
propagand: incipios e - ; EA ” 4 E é vezes teve oportunidade de avis- | mais ricas em géneros alimentícios fo-| mente, das classes operárias, que são « 
cessos ja lcoo edita je dra » La É É x ss g tar com tro po ram para a Polônia e para a zona russa. | unico 'sector homogêneo € aduido que fi 
temgia. NR ra veia ia o: ; é é a E A nossa zona tem de importar géneros | cou ma sociedade alema. Opõem fortes 
dos 's, Jeira Vet Pa É É A sentença foi pronunciada com | alimentícios foram para a Polónia «| objecções ao facto de não haver um sé 
leia das 21 nações ex-beligerantes ú Ê j j a sala do tribunal cheia de alemães ER RE RA Ra jornal na Alemanha que não seja, porta- 
” de S ú ie ar a pd =| «voz uu artid, litico ou de uma 
per achinimenie, sa x a ES é Bpjessoa iequegnênto britanico, Quem bs deve pagar. Se à Alemanha ti- | puência “ocupante. A” malor parte dele 
cas S E a Falkenhorst, que anteriormente 1 porência ocupante. A maior parte deles 
eae : ao MM ver de os pagar, terá de produztr pru-| ny créem, realmente, o que lê no 


- estruturar a Paz, na capital france- 
EEE q E parecia muito comovido, quando foi | dutos para exportação, e com os tra-l| jornais: Pensam que os factos talt 


E 


ASAE SISSIDLE DA LISSDALIDIDDADIDAS, ALISSLDEIDEA. 


Ê | De facto, a Alemanha precisa de yénu- dede opa - 
vou-so imóvel, na posição de senti- | 7us 'alimintícios para. fortalecer. os trá- | 1977, certamente, deturpadas 


do, como se se lembrasse de que era | balhadores que produzem os artigos que 
um oficial prussiano, quando o juiz- | são enviados para o estrangeiro, ajim) OS ALEMAES PRECISAM DE 


Correu o boato, 


XVIII, quer dizer : liberdade, I= ” 
| dade, tratermidade. Sio conceitos € 0 Tribunal de 
infundado, 


; ideais derivados, directamente, da 
filosofia crista. Hoje, depois, sobre- 


sa. Democracia, a partir do Século : 
x pronunciado o veredictum, conser- | balhadores famintos não o pode fazer.) sejam exactos, mas que as conclusões 

x 

K 

N 


' : à ls omo fazend: te 
Truman e o chefe do | ro: comunicado a Falkenhorst que | FORÇOS MILITARES PARA À | una poltic deliberado de extermínio 
G ra b Si a sentença estava sujeita a confirm ALEMANHA? E grande parte dos alemitas mais sim- 
ã o! Vejamos outro meio, Corpos falhos| ples e menos educados acreditam 
overno ritân:co Mação polagr antoridáries militares E mesmo. Com o estomago vaslo não 


' a de saúde são portadores de espíritos 
superiores. Cumprimentou, ligeira-| fracos. Os alemães não estão a apren-| argumenta multo profundamente. Lan 


mente, o tribunal, com a cabeça, | der q lição da miséria, como os habi- | ça-se, imediatamente, culpas sobre quem 
antes de ser conduzido para fora da | tantes do Belsen não aprenderam a li-] quer que seja da responsabilidade das 


ia mili à | ção que lhes foi ministrada. Vamos ter | stas rações... 
sala, pela polícia militar. — REU-| muito maiores perturbações na Alemu-| Os alemães, como todos sabem, pre- 


TER. nha ocupada em virtude de tudo isto. | cisam de uma orientação e direcção. De 


um instrumento de destruição cuja concepção representava um * É mesmo de pensar que ainda tenhamos | todas as nações, a Alemanha é a que 
de enviar mais tropas para a Alemanha.) tem menos poder de decidir as coisas 


marco na História da Civilização. Era a primeira bomba atómica 
ROMA, 2.— O marechal Rudolfo | Pode haver perturbações e ataques aos) nor st mesma. E se não ocnseguir ter 


que fazia o seu aparecimento nas realidades da nossa época. As e sá é Pi u L Há 
fo! afias mostram nu vie | iro- a campos e armazens de géneros alimen-| boa orientação, as coisas saem mal, 
for ias que, um ano ento a a idade de Hiro. Grazziani, antigo comandante-chefe | tícios, após as colheitas porque muitos) um ano encontrámos os alemães aban- 
shima permanece em ruinas. fotografia da esquerda £ ear alemães não estão longe de chegar ao| donados, sem orientação e, por 1830, do- 
das fôrças armadas fascistas italia-| estado de desespero. E é sempre pos-| cets. Hoje ainda se encontram sem di- 


mica e social. Como conciliar estas 2 
aspirações com a existência em v continuou a apre- 


da prerrogativa régia do direito e 
E ; ciar ontem 


de veto e com as regalias aristocrá- 
as responsa- 


ticas das grandes potências, na 

a 

j 

E 

Fazer guerras é relativamente fá- 2h 

—  eil. Basta ter gente, capitais, maté- | | p| es 
À 

t 

É 


tudo, das enciclas «Rerum novarump» Nurember N «presidente disse que à sentença era | de pagar Os gêneros cin o cura) ORIENTAÇÃO E DE DIRECÇÃO 

+ * «Quadragésimo anno», Democra- NK á: de morte, por fuzilamento, tribuinte estrangeiro deve continuar a 
cia significa, também, justiça econó- . . N de que o presidente Uma rapariga que se encontrava | pagar. | co Alguns desses ostudantos acredita 
m-=((( cidade atomizada » na isilã chorou, convulstvamente.| TERÃO DE SER ENVIADOS RE-| vam que nós estamos q matar op alas 


ainda permanece 
em ruinas 


Fez agora um ano que sobre a cidade japonesa de Hiroshima foi lançado 


am conferenciar 
sôbre o problema da 


A Guerra e a Paz 


«ONU» e na Conferência de Paris? 
rias primas, indústria e agricultura, 
bem apetrechadas e organizadas, la- 


Poratórios e universidades laboran- a raprod 5 
ó à produz um aspecto da cidade antes, ainda, da explosão 
do cientiticamente “to. Sento do | QUê cabem a várias orga das farpas “armadas (sois oi ac desen 2 enredo, forrada ad 
ai imeni xisten-| ni 1! i i! a A ea d varridas em qualquer epidemia que se| vez mais um povo com grande quantt- 
perfeiçoamento das armas exi: nizações do Reich hitle- LONDRES, 2. — Não há qual-|sado de traição, está gravemente | venha a declarar. € dade de agravos, um povo com um jugo 
tes ou da descoberta e invenção de WASHINGTON, 28. — (De Paul | provável que, se não tivesse havido W| quer informação oficial de que o º s Seja qual fór o processo por que se) de que deseja ver-se livre., 
movos engenhos mortiferos e destrui- i Harrison, correspondente especii estu segunda Guerra Mundial, tal R “feria eda doente e será, em breve, internado | or; éria é um á ri 
riano o DR Conto ca agora estu segunda CU go indo. Os N| Primeiro ministro britanico, Clement : É olhe, a miséria é uma coisa má e pe Podemos pensar que os alemães estão 
dores. As massas humanas dos com- , o va o numa clínica, em Nápoles, — REU- | 90sa. A Alemanha está a viver comple-| encantados com o que nós estamos a 
É clas atômicas nas águas do Pacífico, | cientistas, porém, afirmam que ela W| Attlee, venha encontrar-se com O y : 
Patentes, nas linhas de combate e z tamente, dia a dia, mesmo à beira dol fazer por eles. Ou podemos pensar o 
j : dal d ao largo de Bikini, foram a celo- | se tornara, já, inevitável, mais de- presidente Truman afim de discutir | TER. abismo, "o mesmo abismo que se abriu | hor detrás dos seus rostos cheios de 
na retaguarda, nos atelieres, tábri-|NO desencadeamento bração do primeiro aniversário e a | cada menos decada a situação da Palestina antes da em Belsen. Seja O que fôr que se possa | Helicadeza nutrem, en 
cas e campos de lavoura, comanda- - consagração da «idade atómican, O pensamento que levou, em ul- fazer para evitar tal abismo — mesmo | údio sinistro, uma ans e ane 
2 a «idede nuclear» na terminologia | tima análise, a devastação de Hi- conferência dos judeus e árabes que údio"elnistro, una ansia de inganica, é 
- dos pelos especialistas, tácticos a guerra di E e ção ex-general von Fanke- | até o de so introquzir o racionamento ã PeointEnd 
Enc pel peci: s. ces alentítica. roshima e Nagazaki, tem, pelo me- deve realizar-se em Londres no fim Edo ce nbInga rea e lana erCt mari | a nada aa ae CUSTA MIDO 
aj tegistas, farão o resto, O que é E Num momento histórico, há, um | nos, uma das suas raizes definiti- do corrente mês. h f d d tório». empritas, sdaquito jaila, (por ale eo 
"muito mais difícil e complicado é|,. NUREMBERG, 2 — (Do corresponden. ano, à Ciência penetrou nos segrê- | vas nos esníritos de há 2.400 anos. ars = E rhorst foi condenado i « Juzer. Mas se, por causa do futuro, 
Eneias estabelocer ai Dee OR qr eutero, William Hai dos do átomo, — do nucleo atômico. | As mesquisas sistemáticas que leva- Nos círculos oficiais, não se fa- : NÃO HA UM SO JORNAL NA ALE. | procurarmos penetrar nos seus espírios, 
= teci ESA DO OCO ea O acusador soviético, coronel E foi a Ilberirção da energia nu- | ram à criação desta realidade, essas zem comentários âcerca da suges- a morte MANHA QUE NÃO SEJA ORGAO| sreio aque perdemos o nosso primeiro 
e mentos estão a comprová-io, gr) Smirnov, terminando o interrogáório das JR. sara, primeira, bomba atômica | são relativamente modernas. Anare- RJ tão. Frizam, contudo, que o prim DE PARTIDO OU PORTA-VOZ DAS| “º” 
intemente. esiderato, s de defesa da nizaç lançada no vasto desert Novo | ceram no século XV E i 7 q TR CEE x 
dantemente. Para tal deiderao, tem Lema de pácicis ja argrcação |. leia mê cus deea, tais | osTonoo sis VAN & TRI | ro mini deve regular a ais aci] BRUNSNICIS, 2.7 O cxrgemeral | quo TONE mino, “citado pelo Boletim da Embalrado 
o 56 Pollizadas » P'a- | nagem das forças «SSy, que forneceu os fixou mara a Ciência essa nova era.| que tomaram carreira vertiginosa vidade segundo o estado de saúde | von Fankerhorst, antigo comandan- Aquando Na! qlietra: Corinto Ven EIRanicar Amin TMeiroa, 
EEbiaad iedades civilizadas : criar, | pelotões de execução dos partidários, na A «idade atómica» nasceu nos f*- | no presente século. do ministro dos Negócios Estrangei- | te-chefe alemão da Noruega, foi 
abelecer. expandir «a Soberania | tribuna) dos crimes de guerra, apresen- tulos dos jornais e nas gargantas Os cientistas sociais poder: ros britanico, E: SITE 
da Espécie humana», firmada na Lei. | eu sesta manhã, um relatório alemão | N dos locutores de rádio, menos dum , gar definitivo o facto de a 5 britânico, Hrnest Bevin, que não |isentêxiciado) 'à + morte, por “fusilar 
Sobre toda ne navdeis seja grandes | Sobre à acsão das «SD» na Checoslovár mês mais tarde, quando o mundo ! atômicas ter surgido com os esfor. pode presidir à delegação britanica | mento, pelo tribunal militar britá- 
pe ide e 5 | quia.. Tape, relatório estabelece que. as teve conhecimento, com certa des- | cos quase exclusivos do mundo oci à Conferência da Paz. Bevin entrou | nico desta cidade, sá A Es] 
: , cas, orgu- leverlam entrar, imediatamente, na confiança, do terrivel facto de uma | dental. Mas é de notar que forne- N| em convalescença lenta, j -| Foi provad 
“Thosas ou humildes, ricas ou pobres. | Shecosiovaauia, logo” depois das tropas | só bomba ter reduzido a escombros | ceram o seu contributo: austríacos Se ilenorando, provado quo sera Ten ruio do, 
E id e avançadas, e tomar a resporttabilidade Ga | NE uma cidade do danão o de, poucos || ecos, d quese: : K) -se quando é que poderá substituir o | sete das nove acusações que lhe ncnd 
a ia dj ftie; gil os es- a , e a s -REUTI “ | eram rde; . - hi - cido: : 
quas 7, ', - goi da lena él nmart: 
óres d via anos que. blem Z z - 5 Á nd + 
Rana a ERA Caa Vaio serão a ai co preocupava os espirito ss x LONDRES, 2. — Foi, imen cri é ' " o indiciado núii 
prada MTO Entrado A eCaMaposs Ur” dora te, declarado, esta noite, que nem o 7 I = d ; de - 
E INesão apresentado antes de encerrado o | AUUAALAANAAALALLALLA ANAALANANAADDABDBAA | primeiro ministro britanico, Clement ç o qualquer ocção dos «quatro grandes» 
e seis anos superiores militares. — REUTER. 
E Dy «Serviço de 5 Attlee, nem o secretário dos Es- a 


e EEE Se A eo pe É jo dos 
de E, à . rangeiros, Emest Bevin, irão a === 
de actividade Sembioa, desse freio ni peteca (DA tumMica protecção aa gta paras fina io pros x 
» Sd geles, na Califórnia, antes de os Estados 7 ma da Palestina com o presidente) À E lidade d 
ferminoo a sua missão |] os for cio To giera cia E 6 | Truman —REUTER nacionalidade das 
i 1 s tário d di Mi ja 
o organismo. britânico || x::1". 1; His no sinicioo E contra a mortífera radiação) «: mulheres casadas 
” RNO BRITÂNICO PARA DIS- 
NA COMUNIDADE BRITANICA 
CUTIR O PROBLEMA DA 


incumbido de adquirir |) Ssíss ds quaria orsanização acusada per 
PALESTINA LONDRES, 2 — Os governos britã- 


rante o tribunal — o Gabinete do Reich 
— afirmou que as leis aprovadas depois 
LONDRES, 2 — Segundo meios ge- | nico, canadiano, australiano, neo-ze- 
ralmente fidedignos e não oficiais, a| landês e sul-africano aceitaram os se- 


de Hitler t chegado ao Poder dim!- 4 º 

nuiram a acividade e a influência do 

Conselho de Ministros. Declarou que a 

let de «obediência «Pure: chance- 

ler do Reich» tor impossível aos mi- situação na Palestina poderá ser discu- | guintes princípios nos quais se deve 


nístros pedirem a sua demissão. pe 5 
e spam a Perguntado sobre a sua própria de- tida numa reunião especial do Gabi- | basear a legislação que orienta a nacio- 
nete britânico na próxima quarta-feira. | nalidade das mulheres casadas : a lei 


E e A A sob o pon : 

: ai ea ces a is- | deve prever com efeito que as mulheres 

Po pa ponto de vista n 1 Sizunco esses meis, o primeiro-mins-| deve 

as mercadorias de Schlegalderger confessou que tinha ava tro britânico, Clement Attlee, virá de | britânicas casadas no estrangeiro, e que 
Paris para essa reunião, esperando-se podem ou não adquirir a nacionalidade 


ue os alemães concordado com Frick, que era então mi. A E E 
sinteo do Interior, na proposta pera à |COMSISte Ma dispersão das esquadras que, Sté” emão, o Governo britânico | do seu país, segundo a lei deste, não 
R u “ terá discutido a opinião do presidente | devem perder a nacionalidade britânica, 


necessitavam com urgência, |] ds Alemanha, e dos países ocupados. 


que possa intensificar 
os efeitos da divisão 


da AUSTRIA 


em zonas de influência 


LONDRES, 2 — O ministro de Estado, Philip Noel Baker, declarou, hoje, 
na Câmara dos Comuns, em resposta a um deputado, que o Governo britânico 
considera assunto da mais grave importância qualquer acção que possa intensifi= 
car os efeitos da divisão da Austria em zonas e, principalmente se semelhante 
acção puder infringir a integridade interna ou externa daquele país, que todas as 
potências de ocupação concordaram em manter Respondia ao deputado comserva- 


REUNIÃO ESPECIAL DO GO- 


o concordou que n sua assinatura estava - . ++ 33 | Truman sobre a proposta para se dividir | à não ser que tomem medidas activas | dor, capitão Crookshann, que perguntar: tinh; Iquer decleração a f 
no documento que tratava deste nto, a p À or, cap! , que perguntara se tinha qualquer declaração a fazer em 
para que estes os não — |) so socumento ais tava descamumio ) e na descentrol zação das instalações portuárias” | . Paiessma em qustro áreas. Diz-se, | para a cla cenunciarem; e uma mulher | faco dos recentes acontecimentos da Austria, No principio das mas declarações, 
pudessem compror cordar se Hitler, quando a proposta fot tambem, sem confirmação oficial, que | estrangeira casada com um súbdito bri | Noel Baker recordou o acordo de Moscovo, de Outubro de 1943, manifestando 
feita, na Primavera de 1042, pensara que poderá ser considerada, nessa reunião, | tânico não deve, automáticamente, | o desejo dos governos britânico, soviético e norte-americano de verem estabele- 


a questão de a Grá-Bretanha entregar | adquirir a nacionalidade britânica, mas | cida, novamente, uma Austria livre e independente. Esse compromisso foi, poste- 
à qundato da Palestina às Nações Uni- | deve ter o direito de a requerer, poden- | riormente, subscrito pelo Governo francês Disse, tambem, que o Governo britã- 
das, se a resposta do presidente Truman | do o ministro em questão recusá-la OU | nico participara no acordo para a fiscalização da Austria, assinado pelos repre. 
não fôr favoravel, — REUTER. concedê-la. — REUTER. sentantes das quatro potências de ocupação, em 28 de Junho de 1946. Noel 
— —s | Boer acrescentou : «Este agordo inclui a declaração de que, entre as primeiras 

tarefas dos aliados, quanto à Austria, é manter a existência independente e Inte- 


ronpres, 2 — Cla [los e cesso Soleso Pacaia |mmefa] é 0 resultado das experiências de Bikini 


ns adiar a questão para depois da guerra. 

cando a acção, em Espanha e Embora tives ar dioo divas qua era im- 
â " vel nos. nistros trem a sua — a ã i - 
Portugal, e Corporação Nes eee! a À e WASHINGTON, 2 A comissão de observação presiden 
mercial do Reino como BlSa que dois ministros o tinham feito | cial que assistiu às duas experiências da bomba atómica em 


de «grande importancia», «sir» || sem terem sido mortos ou postos em | Bikini Ê p a E 
Francis Joseph, presidente |] campos de cuncentração. À acusação teu Bikini, comunicou hoje ao presidente Truman que a dispersão das 


) ã tu t izaçã k 5 é i 
E desta organização de tempo de |] Uma declaração, feita jontera em, esquadras e a descentralização das instalações portuárias seriam e gra do Estado austriaco e, enquanto se não tomar decisão final sobre as frontei- 
guerra para a aquisição de Bl -minisiro da Economia — que pediu a | 19 única protecção contra a mortifera radiação da bomba atómica. [1)] esco. er a no uxem urgo, ras, respeiter as que existiam em 31 de Dezembro de 1937, De acordo com o 
mercadorias em nora do (Go ain, demissão (por, estar convencico, ae | Todavia, modificações nos planos dos navios de guerra podem dar 1 espirito da declaração de Moscovo, o Governo britânico apoiou, semere, as dispo- 
Cid =] + hoje: Ml querra. — REUTER maior imunidade contra os efeitos da deslocação de ar — diz o Bica reis as 


«Embora cumprindo, cuidado- 
samente, os regulamentos que 
tinhamos que observar como 
comerciantes dum país meu- 
tral, obtivemos êxito na luta 
contra os agentes alemães e 
tiramos desses países todos os 
artigos de que os alemães tan- 
to necessitavam para conti- 
nuar a guerra. De facto con- 
quistamos por tal forma o seu 
ódio que as suas radiodifusões 
mencionavam frequentemente, 
a nossa acção e avisavam o 
mundo contra nós». Constitui- 
da para comprar mercadorias 


——— ee 


relatório. «Estamos convencidos de que a distância é a melhor 
defesa» — declarou a comissão. «Como foi demonstrado pelos 
ter veis estragos causados em Hiroshima e Nagasaki, as expe- 
riências de Bikini indicam, indiscutivelmente, que nas guerras 
futuras, empregando-se bombas atómicas, estas destruirão na- 
ções e modificarão os niveis actuais da civilização. Para nós, que 
assistimos aos efeitos devastadores dessa experiência, é evidente 
que, para haver qualquer segurança no mundo, a guerra deve ser 
eliminada como meio de solucionar divergências entre as nações». 
Comparando os efeitos das duas experiências, a comissão diz que 
a segunda produziu rádio-actividade mais grave e persistente, em 
consequência do dilúvio que alagou 90 por cento dos navios que 
se encontravam na área do alvo, As baixas, tanto físicas como 
z o rela- 
A veis não 
, ainda, ser visitados sem perigo. Calcula-se que a rádio- 
ade dispersada equivale a muitas centenas de toneladas 


O incêndio no 


Duque de Coxias' 


(Continuação da 1.º página) 


- Governo, Q principe-regente, Carlos, 
Está formado 0 NOVO [ Gcumbii, ontem, dessa missão, Hys- 
mans, de 75 anos, socialista decidido 

Govêrno desde a juventude. Hysmans era 
: burgcmestre de Antuérpia, desde 


uma conspiração 


destinada a derrubar o Governo, 


classificado de demasiado docil 
para com os «colaboracionistas» 


| Os conspiradores ja estão presos ui o RR As 


LUXEMBURGO, 2 — Nos círculos habitualmente bem infor- Camil Hysmans A An De CUARVAD AGU E 


mados, anuncia-se, hoje, que Albert Wingert, notavel dirigente ” FORAM NACIONALIZADAS 
j A : BRUXELAS, 2. — O velho socia- 
do Movimento de Resistência do Luxemburgo, e vários oficiais do bata 'bolgá Camil Hysmans formou) LONDRES, 3 — Os proprietários das 
Exército, foram presos sob a acusação de tentarem derrubar O | esta noite, o novo Governo de coli-| minas de carvão da Gribistanha 
Governo pela força. O actual Governo do Grão-Ducado do Luxem- | gação para substituir o Gabinete so-| exploração derem receber “UMa” compen- 
burgo é um Governo de coligação nacional, chefiado por Pierre ini geito por a anão tolal do 164080 milhares, da Nbras 
Dupont, socialista-cristão. Não se conhecem pormenores e não], cker, que pediu a sua demissão 0) cionalizada. Esto facto foi anunciado 
A f. Eder mês passado. Espera-se que Hys-| ontem. à noite, acrescentandose que à 
foi publicada qualquer declaração oficial acerca do caso. mans apresente, ainda esta noite, a | soma foi fixada de acordo com a deci- 
Foi, mais tarde, anunciado, de origem autorizada, que Os | lista de todos os membros do novo | (, do tribunal que estudou o problema 
conspiradores, entre os quais figuram vários oficiais superiores, 
centou, entre aplausos tanto da di-| estão todos presos e que projectavam assenhorear-se do Poder, 
reifa como da esquerda: da Assem-| prendendo os ministros na noite de sábado último. Os conspira- 


ee ouviu representanus tanto da Indus- 
Governo ao Regente, principe Carlos. | fria” como Mo Governo, “Esta. compensa 
pita Bidault acrescentou que a| dores alegam que o Governo era excessivamente benévolo para 

rança teria que continuar a com-| com os colaboracionistas e não tinha energia para prosseguir na 


1030. E' considerado comc «mode- 


EA e T ! 
radom. Com precária maioria de um 
voto no Senado, o Governo é consi- 


derado como provisório até às im- 
portantes eleições municipais, em 


sob a presidência | Outubro. — REUTER. 
do socialista 


RIO DE JANEIRO, 2. — Sabe- 
-se, agora, que morreram cerca de 
trinta pessoas em consequência do 

de que os alemães tinham ur- |] incêndio que deflagrou a bordo do 
gente necessidade, a Corpora- transporte brasileiro «Duque de Ca- 
ção encerra, hoje, os seus tra- pias no Atlântico, depois da explo- 
balhos, ois de 6 anos de 8! uma caldeira. 
actividade m na Islandia, Médio O sinistro deu-se às primeiras 
Oriente, Espanha, Portugal, À] horas dique e provocou 
Países ” Balcanicos, Turquia, || pânico entre as mil pessoas que sel de rádio». Apreciando, em conjunto, t tone 
Norte de Africa, India, Estados encontravam a bordo, algumas das | conse ão q o Pesa Ea sis J il e 5 ap en! a 
Unidos e América do Sul. || quais saltaram para o mar numa | 4, “ataque no estilo do do Porto das Pérolas, 
«Sir» Joseph acrescentou que, zona infestada por tubarões. utilizando duas ou mais bombas, destinadas a criar, simultânea- 
tanto no Médio Oriente como NJ, Ú, A E mente, consequências fatais por explosões aéreas e submarinas, 
- ínsula Ibéris noutros anos, € o bri- | inutilizari 7 x os 
- ão UN fes tânico eDover Hill» descreveu, hoje, ilizaria a Esquadra durante muitos meses». REUTER. 
a ai) O Eee 
itanico. — REUTER. carregar arroz mudou de direcção 
Srbianiom roi para auxiliar os passageiros e trl- 
e mm | pulantes do «Duque de Caxias». 
«Tudo o que pretendemos! a, o capitão Price, deciarou que, 
imediato o despertou às quatro ho- 
ras e disse-lho que se avistava um 
dificamos o rumo e aproximâmo-nos 
do mavio em chamas onde se desen- 
rolavam cenas de terror. Os meus 


mado compromissos a longo ||& cena do transporte, em chamas, 
: 
Georges Bidault 
Veterano da batalha do Atlân- 
navio em chamas. 
tripulantes procederam com uma 


Greene, presidente do Tribunal, decla- 
economia seria desorganizada se ti- te representa a Belgica em Paris, | (Mais Informes do ESTRANGEIRO 


que os seus membros prestariam] rou que este recebera, de ambas as 
ad 0) | a q e Ss pentes que os pagar sem auzílio do | desta conspiração. — REUTER. se tem recusado a chefiar o novo na 6.º página) 
exterior. 
O acôrdo, que fira um crédito 


prazo por conta Governo || quando o seu navio em viagem para 
tico é dos desembarques na Norue- afirmou que os 
é uma poz justo» 
O capitão Price continuou: «Mo- 


juramento amanhã. Depois de Achi- | partes, «s mais francas as mais leais 
americano à França de 650 milhões 


Hysmans anunciando, esta noite, a | cão não abrange indústrias subsidiárias 
le van Acker, que chefiou o anterior de tudo quanto dizia 
E, . ria . p : espeito ao Inquéritos. — Reuter. 
prar as matérias primas necessárias E 5 abinete socialista, e o ministro dos | ““Pº 
z g obra do ressurgimento do país. Consta que o Grão-Ducado do E o t 
que os Estados Unidos vão | “is aóiares, mara reconstrução, foi ; 
assinado em Washington, em 13 de R 


constituição do novo Governo, disse | Somo à do conuo » outros produtos. Lor 
de países estrangeiros e que a sua É e! O dO | Estrangeiros Spaak, que, actualmen- = 
Luxemburgo não registou quaisquer desordens em consequência 
emprestar a França Julho. — REUTER. 


3 
5 
| 


— afirmou o presidente 


Truman, discursando num banquete 
memorativo do 30: aniversário da A 
oão do Exéroito norte-americano doi 


Paris declarou ser que 
0688 Unidas te uma política 


WASHINGTON, 2 — O presidento 


de 
orgs. capaz dá defender a paz. — REU- 
TER. 


rara coragem. k 
rum al sos Cpo de rante be (terão de ser utilizados 'com 
o meu navio decorreu segundo as | grande prudência económica 


normas mais perfeitas do regula- 


mento. Sendo essas águas tão in-| PARIS, 2. — O primeiro-ministro 
fastadas de tubarões é de es-| francês, Georges Bidault, falando, 
pantar que o numero de mortos | hoje, na Assembleia Nacional sobre 
tenha sido tão reduzido. Louvo 0] a ratificação do empréstimo dos Es 


Fou: «Nós não temos inimigos. Não am- | capitão e 0 Fa o 
blolonamos. nem poderio nem territo. pitão e os tripulantes do «Duque 


de Caxias» pela forma como agiram 
numa situação tão crítica», . 
Espera-se que o Governo brasi- 


REUTER, 


loiro conceda ao capitão Price a| portações mais indispensáveis. «Não 
«Ordem do Cruzeiro do Sul», —| meias de «nylon», mas sim máqui 


fados Unidos à França disse que ti- 
nham que ser empregados muito 
economicamente, «esses dólares em- 
prestados». Deviam ser feitas as im: 


nas — ferramentas vitais» — acres- 


sy 
A HOLANDA 


ESTA SUPER-ABASTECIDA 
DE ARENQUES 


HAIA, 2 — Foi, hoje, 
que os abastecimentos de arenques são 
tão grandes na Holanda que a Associa- 
ção Comercial das Pescarias levantou a 
proibição da exportação. Serão, breve- 


anunciado) loquo acordado 


Ferd'nand é ventri- 


ea dormir + 


mente, enviadas grandes remessas de 


Palestina. — REUTER. 


peixe da Holanda com destino à África 
do Sul, à Bélgica, à Finlândia, à Che- 
«oslováquia, aos Estados Unidos e à 


4 


4 Sábado, 3 de Agosto de 1946 O wmmrrio do Porto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
Fredric March e Martha Scott no primoroso filme de enorme exito Tom Neal « Barbara Hale no empolgante filme de grande sucesso 


Com um pé no Céu O 1.º IANQUE EM TOQUIO vm time de emocionantes 


ua E a Pace apra enternecedor ei pa S. IF. A aventura dum agente americano no Japão Programa R. K. O, Rádio Filmes 
'A sa nema es lotada com o mois perfeito sistei ig E Sape 
Fes aÃ ac ce erdio = 1h ae reingeração, 2º Feira Frankenstein contra o homem lobo, com Lon Chaney e 


2.º Feira: Aquela noite em Varsóvia, "AVN NALBROOK Ilona Massey; e O homem que voltou da guerra, com Lesiie Brooks 
Programa R. K. O. RADIO FILHES Programa FILMES ALCANTARA 


Hoje, ás 16 e 21,30 TEL, 9559 


JULIO DENIZ 


O vinho do Porto e o TERM pSº Seg, 
E E HOJE, MATINÉE, às 4 horas 4 Maravilhoso drama 
Sá da Bandeira e às 9,30 em sessão na MODA COLISEU DO PORTO A mois aganávei impe- passado na 1º Exposição 

trata d (6) d e M et h U e n Grandioso programa de êxito TELEFONE 6196 Tatura na contortável sala de Paris, no qual 

(CONTINUAÇÃO DA” EST PAGINAS —— Sof E é Fc Kristina S6d esbaum, a grande artista de A Cidade Dourado, 

( A A Sensação mais extraordi- 0 | d Í M | f obteve 0 1.º prémio de Interpretação 
consequências, recorrendo às fontes his- | suas entranhas em fazer prosperar uma nátia do mundo S 0 0s 0 mor 0 | tJonario q orça Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chi 
tóricas, as suas águas diluem, no nosso | nova patria. Fo! tambem nesta epoca que v do edifício do Arranha-Ceus 
espírito, a convicção da sua utilidade por | as colonias inglezas e francezis começa: HOJE — A's 21,45 O drama de um pintor que fica cego e à Alegre comédia musical com os cantores 
mais Cpo 4 tê o o SEE notes O Espectro do Invisível volta do qual se cometem dois crimes, — ALLAN JONES e KITTY CARLISLE e a 6 csmaicarees é 
ua dust tals sao E cnc no enadeiia viral 2a iara Magistral trabalho de Lon Chaney e Jean Parker Orquestra de Alvino Rey 


Ferdinand Denis, na sua excelente | Mundo, Não foi menor o prejuizo que só- 
eHistória de Portugal», pronuncia-se, | freu a industria portugueza com o fata- 
abertamente, declarando ruínoso tal tra- | lissimo (sic) tratado denominado de 
tado, a troco do qual nós perdemos todo | Methuen, nome do negociador inglez, 
o incentivo industrial e que fez de nós | assinado, em 1703, no qual concedeu a STO UT 
outros um cltente perpétuo, um freguês | admissão de panos e fazendas de IR in- 
obrigatório da Inglaterra que, a troco do | glezas, cessando, desde logo, as leis proibi- |] O homem radar que, no Porto 
ouro que nos vinha das minas do Brasil, | tivas que impediam a sus entrada, do |B e Lisboa, perante médicos e 
tomou sobre sl a tarefa de satisfazer | que se deduz que as fazendas de 1 es- [BR . 4 E 
todas as nossas necessidades com os pro- | trangeiras não eram admitidas, então, em | jornolistas, fez as mais alu- 
dutos das suas fábricas, Contra estes re- | Portugal — observa José Liberato Freire 


Programa: DOPERFILME — Preços populares de Verão — Amanhã, sessões de farde e à noite 


= d+ Gniiçaio |] mamas ti O 
= + Alberto Ribeiro ===: 


5 das m engraçadas fitas de 
nema e da Rádio siásticamente 


CHARLIE CHAPLIN 


englobadas no filme de agrado geral 


cinantes revelações do mundo e 
sultados, lutou, entrgicamente, o Mar- | de Carvalho (ensaio a pagg. 109) o que PEFRE] x 24 á 
quts de Pomba, cuja polída ot segulda | mostra à bôa política dae Eovernos ante: . HOJE, às 22h SALÃO DE FESTAS da P de Espinh V ario 
pelos sucessores de D. José I até ao | cedentes porque uma nação que uma vez (A as oras, no q iscina e spim o 
advento do sistema liberal, cuja implan- | pede a um povo estranho que lhe dê de Reserve a sua mesa, quanto antes, pelo telefone 352 T Ini FT ER 
tação foi favorecida pela Inglaterra pre- | vestir, em pouco acabará por lhe pedir FASSMA N is 3.º feira: Início da Epoca de Verão — Preços populares 
cisamente para aniquilar a reacção indus- | de comer. Isto exactamente aconteceu a 


trial é comercial anti-britânica com que | Portugal, que á proporção que foi per- 
se tentou prejudicá-la. dendo a sua industria, fot egualmente 
Para Ferdinand Denis, a criação da | perdendo a sua agriculture, pois para que 
Companhia Geral da Agricultura das Vi. | esta so sustente e prospere é preciso que 
nhas do Alto Douro causou a ruína do | receba os lucros da industria, que são N 
comércio Inglês, no Porto, em cuja £el- | como outras aguas crindoras que vão te- |] Sala literalmente cheia, 
toria, segundo os documentos oficiais da | cundar a terra». ontem em julgamento do 
época, se adulterava este precioso licor | Estas duas opiniões, tão conformes público 
de modo a fazê-lo desacreditar nos mer- | quantos aos efeitos económicos do Tra- 
cados da Europa Setentrional, onde, an- | tado de Methuen, mas tão dispares com TRIUNFOU 
SENSACIONALME NTE 


[3 TISUAf ag pra teme] 
Hoje e Amanhã 
A's 16 e 21,30 


Ultimas exibições do notavel filme dramático 


Ambição 


tiro, & Rua do Heroismo, atropelou há 


pre 
tempos um individuo, causando-lhe te- . 
rimentos de que resultou a morte, Pro- 
nunciado, q “requerimento do er, dr. m 0 
Á Carlos Costa prestou a flança de 6.000800 


O homem mais misterio- 
so do século que, em uma 


que lhe foi arbitrada, é aguarda juiga- 
mento. 
UM CADASTRADO ENTREGUE NANTES DE oo Sae 


LIVRE-AMERICANA É) o amical Go Sis Nutos, é um ia- do Porto 
no 


rápio que exclusivamente so tem de 
dicado à prática de furtos, e tem, con- || Partiram, do Porto: para a Póvoa de 


o 


Telef. 2788 e 2789 


terlormente, teve largo consumo. E' certo | outras dadas à publicidade, na nossa Im- 
que o historiador francês não nutria sim- 4 prensa, obrigam-me a ficar em suspenso, 


sequentemente, um numero regular de | Varzim, o gr. eng. Octávio José Felguete 
Par e das Camélias condenações. Foi agora, submetido, no- | ras; para a Praia da Granja, O sr. engs 
vamente a julgamento, acusado de no- | Inácio Pinto de Qlivetra; 


É = para as Aguas 
patias pela Inglaterra e, porventura, foi | quanto ao juizo que dele deva fazer. No | Todos os problemas humanos Epoca de Verão | com lda Lupino, Joan Leslie Sábado, 3 xo furto. Foi condenado em 25 meses | da Curia, a sr D, Júlia Sarmento Car- 
TT? Dennis Morgan - " de cadeia, igual tempo de multa a 1500 | doso de Carvalho; para Espinho, os sr! 
apaixonado na concepção desta opinião. | entanto, posso afirmar que a criação da decifrados! aca às 21,45 h. por dia e 500500 de imposto de justiça, | dr. João Manuel Rebelo de Quetrss e dr. 
Tenho, também, à vista, o segundo vo- | «Companhia Geral da Agricultura das 5 Poti get sendo declarado delinquente habitual e | Celestino de Figueiredo. Dias; a 
lume do «Diccionario Geographico, His- | Vinhas do Alto Douro» fo! imposta pelo Um estudo psicológico — Uma obra artística FINAL “2 Sinturão BD) coiocado à disposição “do Governo tin | Praia de Francelos AÚpIO Dias; 
torico, Político e Litterario do Reino de | comérco nacional desta cidade do Porto do Porto do o cumprimento da pena. Para Vila do Conde, a sr 


MISS DAYKA 


Actualidades Francesas QUEM CABRITOS VENDE, E CABRAS | A/Chem: para Entre-os-Rios, o sr. Manuel 
M. 


Portugal e seus Domínios», por Paulo |e por alguns lavradores do Douro, para Tino; para Castelo de Pai 
Refrigeração por sistema elecírico NAO TE “e ra: Figueira da ha 


Perestrello da Camara, impresso em Lis- | pôr termo ao domínio e acção que o co- 


No período — que ginda não vai | Maria de Seabra; para a Figueira da Pos, 
boa, em 1650, no qual a página 57, rete- | mércio inglês exercia sobre produtores, CO GR Jonge — em que as batatas desaparece- | 2,7: dr. Álres Azevedo: para Gerar do 
rindo-se ao estado económico do país, no | comissários e exportadores, ao mesmo A maior vidente do ram, quase completamente do mercado Ravi agia Cânglio NV Aida 


e Silva; para Santo Tirs Raul j 
% aparecia em determinadas ruas do Por- di O, 0.87. Raul Criz; 
to, uma mulherzinha que vendia O pre para Eopanha, a sr D. Laura da Silva 


: Carro 13--Santo Ovidio- GAIA  Telel 4723 A's 2145 n, closo tuberculo sem qualquer espécie | Gastro: de Vila Med para a Prata da 
4 
ispianada do guda, O sr. Antônio 


século XVIII, se lê, apenas, isto : tempo que adulterava o artigo. E, para o mundo, com os seus 
«O periodo que decorreu desde os anos | fomento imprimido à agricultura e expor- is teriosos sor éiTe: 


de 1670 até ao fim do seculo XVIII, apre- | tação do Vinho do Porto, devido à orga- de racionamento, a quem — claro — o |; Pinto Marques; de 
ul jarcelos para a Praia de Apulia, q sr 

senta o singular espectaculo de uma na- | nização da Companhia, é, ainda Peres- gios de clarividência «O. TERROR | NA ÓPERA E “À polia — conhecedor do caso — | Di Maria da Glória Pinto Brochado For- 
são que, abandonando à cultura do solo [ixello que. a página 65 do 11 volume do | Os mistérios do hipnolismo? vilanovense me CM O O RE ORA Ei , É | gsscontiou de tai abundancia é tratou | jo Porca dos Eure a Póvoa de Varzim, 
natal, tão formoso quanto fertil, va! ro- | seu Diclonário, nos dá o seguinte ele- Amanha e Segunda-feira: ULTIMAS EXIBIÇÕES A dear de que quintal provinha Barbosa: de Loumia cr. e 
tear outro em diferente hemispherto, o | mento de Informação Como se catalepti- apurou então que e Cm imediiatas. E | Peixoto; de Negrelos, 0 sr. Joaquim Pr. 
do Brazil, empregando os thezouros das 56 chama Olivia da” soledagc nha que | menta Machado; de São Martinho do 
zam as almas! tom o marido — José Pereira, Jorna- | Nava he Cria Ds Lotta Pedrosa; de Vita 

leiro — h y = | Novi ia, 0 sr. Diogo Barbot; e de 

Mapa de exportação média anual do vinho despachado pela barra do Porto | TTTTETREM COM OS FILMES na Je po lugar da Alto, Rio Tinto, | Guimardes, o &r. Duarte do Amen: Caia 
nos vinte anos que precederam a criação da Companhia e nos tinte CARLOS O oninha, propriedades donde pudesse | Espinho: de Vale de Cambio roii, Par 


com Humphi trazer as batatas. E tud: ri rj 
primeiros do século actual (a): —— oe |] ALBERTO Ter ou não ter «junte O homem, pela calada da noite” Jo | Rodrigo A. Soares “Pinheiro; de Er 


a Je, la a jdosa do Douro, o sr. José P, 

à i dh determinada quinta bi ) 4 = 7056 Pessanha! Seis 
pe Tel. 4540 Fugindo ao Destino “z Secaíine 28, Patatas “que a mulher "vendia pos | Criaiaa CE rq Eras, ar Di Amélia 
DESDE 1737 ATÉ — PREÇO DE CADA PIPA Ai EM 3 arta da rança As 40 859,15 TODOS OS DIAS PROGRAMAS NOVOS tudo Gra Iero A justa nesócio, onde Brnnas cpdogatsO er: lada Atmeldo 
& Eu RETRO É 7 tz do Douro para 

des SEs a er e sa negociantes» a prestar contas. | Baião, o sr. Manuel Ni 
Es d5 E ron + O sr. Manuel Nicolau de Miranda: 
156 Máximo Minimo Méo aê q 4º E (Continuação da 1.º página) ge cadeia” remiveie ce Ties EM 2 meses Manuel Gueto retira Aunamar; iu 
Ã E SÊ : 500800 de imposto de justiça: F Maranata PLAN af ar NOVA 
ERR E DR | po Sa dpi Po Ra de 
Vinho de todas as dá mass, Comonão encontramos onte aê Pp Tá dios Tpseptadora, fot condenada em 30 ||, — Regressaram ao Porto: das Aguas de 
digas cai dlpersos nos alojar, abalamos e, às 2 horas, O é Ea Não sou criminoso! justiça, “adeia é 200800 de imposto de | Vidago, q sr, Aarão do Souto Morais: da” 
) : é aldas das Taipas, o er Avcl É 
distritos tanto do batiamos à porta do hotel de Vilar (+) com /ohn Garfielu, Ann Sheridan, Claudie Rains . PERCALÇOS DUM FERRADOR eira da Mota: dos Termas de São We 
ROS Deo ee Formoso. O proprietário saltou loge e os lamosos rapazes de «Ruas de Nova York» Um ferrador, homem pacato — talvez | sertt: & sr: D. Maria Isabel dos Santos 
Rode dia, eira da cama deunos dois excelentes Não vale a pena roubar Jo Pouco habituado a lidar com homens | nercir de Vasconcelos: de Espinho, os 
Coimbra, Anadia, quartos, cujo aconchego familiar or Ea GURDDIaS ea SE LUIZ “a enilheres "também foi sentar-se nO | queira funiorimo plonieiro e A, Gio 

E ncheg À Júnior: de Entre-os-Rios, a sr» 

ste. PO ASSOOO 36800 405500 ANA2O Gsksta 143600528000 [honra a sr* D. Maria Trigo, sua es- PE A na O Ídolo português contra Cenco dos Teus, para responder por um | Bicira de Gg Femina So dios & 5ru D. 
DESDE 50 ATE posa. Serviço da alfândega rápido e SATURIO Pot mo lugar do Corvo, freguesia de | (dies: jo ar. Joaquim Soares: de Santa 
1820 cortês, O director de serviço, sr. dr. E VerARNANO Entedloa Care ski Arcozelo, que o caso se deu, na altura | copa. SG o! rapa. O sr. Luís Marques Tet. 


José Augusto Belhota, não destoa em cn que estava a trabalhar. À ferrar | cinço podre SPiNhO, a Avintes, O sr. J 


AU e! É o y f menta do ofício sinto Rodrigues Pereira Cardoso: da Pá- 
ias eia amabilidade dos seus colegas ; alén á É s q IMPORTANTE ; este comba- na altura estava m efarvars cane pj US poa de Varzim : a Braga, a sr* D, Maria 
no distrito do Alto , de ser beirão e castiço, é matinal e, PE e des 1e que é para apurar o ven- ria servido —no dizer d SiXOSA Rare Amorim Lima e o sr. eng. 4 

o da j à já estava ns j ja ' dor do cinturão do o de agressão. No oie) fé 
[503358 e recto. e m á É a k um vw Gonçalves Dias. ig a 
115.4615224 | gas. A viagem até Salamanca não : À an gn acusação, Ma 
60459 02.058,0728500 Ea história, a não ser já perto desta |: Fafe RB RE Para os restantes lugares lutarão: Po | SHEQUE SEM COBERTURA RE SAUDE erad ureiro de Cima, 
(a) — Século XIX. PERL NDE ra cidade, onde um acidente veio per- ' E CALPE contra MACHADO BD] so Cute que pesa ve rerida não 
3 turbar a nossa felicidade, Uma pedra | E ) E ão “ y FONT contra BAUTISTA || ts cobertura, respondeu o comentado PM VIA GEE 
Quer Isto dizer que, com as decisões ) bedals que lhe proporcionassem vida re- | squecida ao meio da estrada rom- E ? s OSCAR contra ZAMBUDIO Manuel Rodrigues Comerinha, da Rus | Em tiagem de negócios, sata, En. 
tomadas por Pombal, reorganizando a | galada e dispendiosa. “ peu o depósito da gasolina e tivemos | k Fo A RES, À F a Teniredro: "6 facto não se provou. pa a Itália, Bélgica e Paris, O 
nossa indústria de pano e outras e de tal Os portugueses parecem fadados para |gue ir à primeira garagem para a | EM ' NÃO FALTE NOJE À QRAN- DUAS M so querido amigo e conceituado com 
modo que toda a gente, incluindo o pró | empobrecerem com a riqueza. Quando, | reparação. Ali, todo 0 pessoal se pôs de ND are ANA E PERL Pr ERINTO. Santos: Croelho” coca erp virado, dos 
prio D. João VI, se vestiu de saragoça | em 1699, principiou a entrar, no reino, O | ag nosso serviço, apanhou-se a gaso- Fra é” | [ad ; DO PORTO E À DESPEDIDA As irmãs Pedras — Deolinda e Caro- | Santos Carvalho & Santana, Ltd. 
ou briche nacional, para nos libertarmos | ouro saído das minas do Brasil, apode- | lina, que não escorreu pelo rombo, BRs y z Ê DO «CATCH» ra GET om há tempos, de ra- 
E Ê are joga! Estas 
das fazendas inglesas o que era a revo- | rou-se da população a febre da emigra- | desmontou-se o depósito, soldou-se o k É ma da Silva, a quem se 


monto. à provocaram e desatiaram pára “a Mem 
gação do Tratado de Methuen e a entrega | ção, para passar o mar-e Ir cavar, nas | rasgão feito pela pedra é, após duas : ; RL É iggaria. Bias como o seu próprio ape- | Homenagem a ui 
às autoridades nacionais do comércio do | terras adustas da América, o precioso | horas de trabalho insano, partíamos. a Rosal g a um mem- 


nie 3 ; a e e E a » 
Vinho do Porto, o fez prosperar de forma | metal. Fot a época dos chamados ban- | Custou, apenas, cinquenta pesetas || * a é ; e várias e se queixou | bro da legaçã : 
eloquente, que o precedente mapa acusa. | deirantes. Apenas, os portugueses, em | Benditos sejam Salamanca, as suas | | ! Tanto, orido boca reais ga Fio gação do Brasil 


No entanto é pomível que estejamos 
equivocado... 


ver de aproveitar esse caudal de £orç 
criadora de bem estar e de progresso 


garagens e os seus operários, que 4 q lou, durante muito tempo, noutra colsa, à Conferê 
pelo visto conservam intacto o velho e todos desejavam saber qual o castigo erência da Paz 


) n —— que seria aplicado às duas temíves: 
Note-se, porém, que, com as conside- | econémico, o desbarataram, na maior in- | cavalheirismo castelhano para com A | dp imãs. O julgamento, que agora se rea-| | FUNCHAL, 2. — Em nome dos 
'S, ei o -tlo: St ros. à A 2º juizo correceis 1, t i i 
rações que deixamos expendidas a res- | dolência e preguiça, desprezando a agri- jos estrangeiros, - elação o ôrto lzou po é juiz iomal. teve, por | portugueses do Brasil, o sr. Albino 
peito do Tratado de Methuen, de ne-| cultura e as indústrias e todas as acti- E, depois, foi a marcha rápida, dra ç A Ed a pude de Sousa Cruz, que viaja no «Serpa 
nhum modo pretendemos, de longe ou de | vidades produtivas, arruinando a econo- | precisa, sem acidentes, até Hendaia, ; 


CAUSAS JULGADAS EM 31 DE JULHO | curou esmiuçar bem como aquilo teria | Pinto», ofereceu ao sr. dr. Cirilo 


sido, quem ou primeiro, quem - | Junior, m ão 
Porto (1º Trib) — Apelação — Fer-| vocou, e todas as outras nintidâneias sil à Pri] sa Ro dona 
mando Teixeira e mulher contra Maria | que são requesitos da lei e pesam na ã EAR Ea mad 
Dia ia Denalidade à aplicar, À queixosa e cten | Cursão através da Ilha da Madei- 


Porto (tutoria) — Apelação — Fiora| dida Rosalina da Silva, constituiu-se | ra, segui 
Augumta Castelo Branco Vilaça e ma-| parte acusadora no processo, represen- seguida de um banquete em 


º vido contra Joaquim Alberto de Albu-| tando-a o sr. dr, Edmundo Barbosa. | M€ tomaram parte a oficialidade do 
querque Castelo Branco de Sequeira e) Ambas as rés foram condenadas; a | barco os passageiros do navio, mais 
mulher. — Adiado, Deolinda Pedra, em 20 dias de cadela PARE 

Porto — Agravo — José Alberto de| remíveis a 10800 por dia, 5 dias de multa | EM evidência, figuras gradas da co- 


Sousa Couto Lodo Calheiros contra An-| a 2800 o 200800 de imposto ; a Carolina | lónia lusa no Brasil, as autoridades 
António de Almeida Lima | “uoç Sera da Silva e mulher, —) Pedra em 10 dias também remíveis a | e a Imprensa da Madeira, Trocaram- 


mia nacional, com a submissão no estran- | onde chegamos, à tarde, contentes, Aspecto da vila de Espozende, focado de avião 


geiro de toda a equisição, tanto de a ga nota Meo às terras E) 
térias primas para a sua reduzida nditas de Portugal. f d il 
int As festas da vila 
de Esposende 


indústri como de mercadorias para 
ARNO R SD MO BEAR, 10500, 3 dias de multa a 1800 e também 


suprimento de todas as suas necessi- 
dades. 
IROS. Póvoa de Varzim — Apelação — An-| 200800 de imposto de justiça ; solidária- | -Se entusiásticos brindes. O home 
DA SAUDE E DA SOLEDADE LOUROSA DA BEIRA, 2 — Na madru-| tónio Ibeiro de Araújo, mulher e ou-| mente pagarão, a título eia as ane pe e 


perto, malsinar a Influência que a ben- 
quista colónia britânica, enraizada na Ci- 
dade Invicta, teve no desenvolvimento 
da cultura do Vinho do Porto, logo a se- 
guir à assinatura daquele tratado, De 
resto, essa influência, sobre o ponto de 
vista que estou tratando, fo! verdadetra- 
mente benéfica. Na verdade, se o tra- 
tado deu margem à queda das nossas in- 
dústrias, não o teve bem a culpa a In- 
glnterra, mas os portugueses que, afoga- 
dos no caudal de ouro que lhe vinha do 


Guerra Maio, 


Esta submissão, ainda, hoje, se far 
sentir pelo conceito corrente, no mercado, 
de que o artigo estrangeiro é de pri- 
meira ordem, chegando-se a ponto de 
fazer passar por fabrico estrangeiro 
muitos artigos nacionais para lhes facl- 


Pós de Keating 


O melhor dos insecticidas. 3 aada fo, hoje. faleceu, monta Tocalidado, | tros contra Eugénio Gomes de Sá, mu-| à queixosa, 200800, além de  B0800 “de | tável causidico, — L - 
ESTO CrasDeS e Vender por mais eles e = ar. Antonto de Lima, do 6 anos de ida: | ler e outros. — Adiado, procuradoria e 150500 aos defensores E E b 
Brasil, rt a rs pan es Embalagem de origem. Não sed) efectuar-se-ão em 13, [ae izura do srando “destaque no Vila Real — Recurso penal — M. P,| ofiogos 4 
ram para € vado preço. vende . peso. Agência: R. dos meio social, Era casado com a si contra Joaquim de Carvalho Nunes, — As irmãs Pedras retiraram, no final 
Infeliz todo aquele que, ao sair da puber- Alvaro da Mota Alvi 14 15 do corrente Margarida Pinto de Jesus; pal dos srs) Adiado. do julgamento, um pouco pesarosas, é [4 q 
dade, não era Já possuidor de largos ci Fanqueiros, 1054.” — LISBOA. : e, e Jonauim Manuel, Josó, Antonio, Carlos, Barcelos — Recurso penal — Emesto | talevz dispostas a não se fiarem, mais, 
! E ro o Moisós do Almeida Lima, gran-| Gonçalves da Silva contra o M. P. —| na sua força. 
E am | via de Esposende, na foz do pi- | des industriais e das srs D. Coficilção, | Adiado 
toresco Cávado, viverá, em 13, 14 e 15] D, Palmira, D, Rosa, D, Margarida, D, Fafe — Apelação — Mar! A 
rece< do corrente, dias de intensa alegria, de e D, Celoste do Almelda Lima: so- | pes Ribeiro contra António a 
di so | sstuslanto entusiasmo, com a renlização dos gy Manuel Bastos, clinico na | é mulher. — Adiado. 
das suas festas anuais, em honra de Nossa Joaquim At Viana — Recurso penal i 
O caso extraordinário | ss. essas en foia quina, frigtes ER e Nag era Gongerto neto violinista Filipe 
O programa, Já, elaborado pela co- |) beira q An À E Porto (4º Trib) — Agravo — Manuel MIRAMAR Ada 
á - missão promotora das brilhantes festivi- | Helena Pi . M; Fontes das Neves contra José Alves PEDRAS SALGADAS, 2—0 insigne 
H de cura da aldeã dades, é o seguinte: Pinto da Fontes das Neves e esposa, D. Maria ps violinista Fiiipo Newman deu, ontem, 
] R a à Dia 1a = De manhã, alvorada festiva; | Alca S oliveira. D. Al Mamos Fontes & outro. — Ratado. A Ceia à americ & noite no salão do casino das Pedras 
noite, arralal, com as ruas iluminadas | suncão Neves e Olimpia uy Penafiel — Recurso penal — Manuel algadas notável concerto a favor da 
de Vilarchão e decoradas. Volta e Silva, Tinha uma enorme prole, | Nunes Agostinho Nunes e o M. P, con- ana «Sopa dos Pobres. 


Dia 14 — As 7 horas, alvorada; as 9 | deixando 49 netos tra os mesmos. — Adiado. E É Fez a sua apresentação o sr. Nuno 
ALFANDEGA DA FÉ, 2, — Con-| horas, Início da feira franca no Souto à ie a o O qu queira Apelação — Maria Aus) e POIS que, para mauguração | Simões e a assistência distinta que enchi 
à PO ; Eua st a matriz justa Lima 08 ei ' ietamente, a sala, aclai rá 
tinua a ser o assunto de todas as con- | de Nossa Senhora da Saúde: às 10 horas, em Juto, renovamos cs nos. | por cur mãe Emília da Glória Saavedra | Oficial deste novo hotel, se realiza a | Gamente me” entos paira cinmou demora, 
versas, concitando as aaa E tários de São Mamede de Infesta: às 12 | 505 Dêsames. — O, Lima contra Alberto Monpeiro eAdiado, a à americana Eloa a obras por aquele artista maravilhosa- 
y «miraculada» de Vi- es n Santo Tirso — Agravo — José Ribeiro | verá constituir um acontecimento | mente executadas. 
O a ARE | denso pntrada da banda doa Poratelras | E De agr Ea Eme RC | a ao MARA ASR verdadeiramente elegante “Ansistem” |? FO acompanhado; fao” piano, polácial 
CCI a ! “o- | guração solene da Exposição-Feira Reglo- | EtCaulol Passos, de 20 anos, estudante, na- | alves, — Adiado, lêem do chef distrito. várias in. | Nora de Guerreiro Alves. Uma equetey 
povo continua a afluir, ali, em ro | LN a Bencao cata tos | tural do 9. Pedi j Porto (4º Trib) — Agravo — Alberto | Além do chefe do distrito, várias in-| teta pelas senhoras, que ofereceram rar 
ja, pelo caminho que liga Vilar- | cotestásticas, civise marítimas so jade | Os nossos Dês À Lopes da Siva contra o meretíssimo | dividualidades de destaque. mos de flores ao ilústre executante, ren- 
ahão à estrada nacional e que está a | ras e meia, cortejo náutico organizado TOMAR, juiz de Direito, — Adiado, Presta o seu concurso a esta fes-| deu cerca de cinco mil escudos. Filipe 
' 5 g 3 — Faleceu o sr. Antônio F — Agravo — José de Aze- tmi, . Newman retira, hoje, ta es! — 
ser reparada para permitir a passa- | pelos pescadores da ribeira e que sairá | alvaro Garcia, viuvo, de 12 an08, Pal | veja nososa e outros contra o M Pre) ta que tem inicio às 20 e 30 horas, a oje, desta estancia. —G. 
gem de veículos. do pescado, onde, à su chegada, serão | “0 Br. João Alvaro Garcia, crente da | Rijado . excelente Orquestra Casanova. >< 
À iRgrrerdr ia + ) a iMal da Caixa Geral de Depósitos, Cré- Ss cm , é à 
a o apa | dusimadas muitos girindolas de foguete. | Gio. «providência, desia. idade” 0 40: aa o tetos irecaseo "º| Grupos Excursionist 
— e não irmãos, como por lapso ) pro da are D, Colósio. Mourão” Garcia” a CRIMINAL ras, para o telefone 27-Arcozelo, po: istas 


se noticiou tem recebido os visi- | cortejo dos pescadores, que so dirigirá Bo | 143 qus meninas Maria do Céu Mourão po— = 4 = 


e Souto de Nossa Senhora da Saúde, onde, a 
tantes com bôa disposição, causando | umbôlicamente, ofertará à comissão das | Garcia e Maria Fernanda Mourão Gar- JULGAMENTOS FARMÁCIAS |roS BEL ENTENDIDOS», nO ourer. 
— Reuniram todos os sócios deste 


ê i 1 custeio das festas da vila. Nesta ocasião, | cemitério municipal desta cidade, tevo UMA DESORDEM EM AVINTES a E grupo, sendo aprovados 0 relatório e con= 
tóda a gente os dois estigmas, em | o mam, entregues aos amais. as | enorme acompanhamento, a Do | RAE RES SRS Estão hoje de serviço perma- | tas da gerência transacta, Foram claras 
forma de cruz, que ela apresenta na | taças oferecidas às companhas que, em | Muitas senhoras e pessoas da mais alta Dalhad: de as questões | Nente as seguintes farmácias : para a nova direcção, os seguintes srs, : 
testa e na mão esquerda e 3º lugares, se classificaram no | representação desta cidade, Etectunram- | gente trabalhadora, onde as questõe: presidente, Armando Ramos; secretários. 
y mê res, 5 s -se diversos turnos, que pegaram às | contam como raras, No entanto, de vez 6º TURNO lote Area O : irtos, 
As pequeninas flores,a que já)1 Concurso de Pesca, do Alto e do Ro, | horas e entre cles álguns por senhoras. | em quando — para alterar à ordem de Comes tonmisaio Am pioa e Herr ni 
nos referimos também continuam a | iºalizado em ER — Repentinamente, também faleceu a | bem viver — uma questão surge, os ani- +» Antônio de Azevedo 


sobretudo a maior impressão em | festas o produto da «Maré do mary, para | Cla. O funeral. que se realizou para o 


! M a] e mela, abertura da quermesse, no Par- ; edam-s6 é 08 ho! : Almeida 
ser disputadissimas, embora estejam | que de Nossa Senhora da Saúde, e, às ) st; D Laura de Oliveira Cruz, de 58] mos azedam-so e 0s homens chegam a | PEpAta ANA dalsaindes ao potOS SEM DESTINO DE VILA MEM» — 
bu a murchar e reduzidas a tamanho | 2i horas, início do primeiro festival noc- | cria meiro do Hospital da Misericordia | No dia 12 de Junho ultimo, por uma DC TUER Aos Este grupo realiza, nos próximos dias 4, 
Um aspecto de distribuição do lanche ds crenças na sede do Sindicato | paj'que só com uma lente é possivel | tutto, com luminações  olêctricas o ) enfermeiro do Hoepital da, Misesicordia questao “ae” pouca “monta,  envolveram- | Ape EDET NETO om ant a gpau Je E patio aniuad] 
divisar-lhes os contornos. gues de Faria, largos do Dr. Fonse sinda Cruz Patrão e D, Delfina Cruz | -se ali, em gave desordem, Manuel da Dia 4— Braga (almoço, jantar e per- 
sam, alegremente, uma vez mais, A* re.) A miraculada continua a afirmar | Lima « dos Bombeiros Voluntários; Hu. | Marques e sogro dos, srs. Manuel Tomá | Costa” Leite. agricultor, o Trancisco) FARMACIA DAS ANTAS - | noitar); dia 5 == partida piso Guina, 
Teição assistiram, não. sô os funcionários | que vê diariamente Nossa Senhora. minações à moda do Minho, nas runs do | FRITO, 6 TOM A o meeerldo due go | fes eram amigos. e Sil viviam, modesta | Avenida Fernão de Magalhães, qnde os excursionistas assistirão às Fes: 
0 regress 0 o da OE NtA a aU nin O ainda, que Nossa Senhora lhe | concertos pelas “bandas de música de q multas senhoras e péssoia da maia | ias honradamente, com o produto do | 1078, Telef. 0158. confraternização, no” Avefnho, en Gare 
a poscons “de família que all de agunias. | comunicou que à ultima aparição | cantes populares, quermesse, caldo ver: | alta representação desta cidade, Etee- seu trabalho, A Faragata tomou foros) INSTITUTO PASTEUR DE LIS. | SNver Caridade). 
' vam. Além do «lanches foram dados às | será no dia 11 de Outubro próximo. | de e outras distracções. A's 23 fhoras a | tuatamjso diversos turnos, que pegaram | de grave, Dois ambos go ptrediam com |BOA, (Secção do Norto), Rua das) (OS BRANCOS) — Esta colectividade 
0 estágio crianças imuitos doces, orerecidos por” diz ) — Um outro facto extraordinário | meia, Rrandiosa, cessão de “togo do ar. | às, borias, a a pensados no Hospital da Mie | Clérigos, 34 a 38. Ga Tia eorranto o oghana os dies 4 
decentes oontalia tamo Ar a AP oorreu agora que causou natural im- | centenas de foguetes, flnalisando com Os nossos pêsames, — sericórdia. Ê tes Css poa FARMACIA GOMES CARNE! | visitando : Vila do “Conde, Póvoa de Var: 
buição. pressão. À Amélia, no dia 31 do mês | uma surpresa, Si és leao Rate Da E aro RO, 346, Rua de Cedofeita, 348, ARE ae !, Viuna do Castelo, 
na Colónia de Fé- findo, anunciou que, nos dias 1 e 2), Dia 15 A's 7 horas calva de mor-) CASTELO DE VIDE, 1. — Faleceu, | sontarâm-se, ambos, no banco dos réus, |, Ameal, Rua do Ameal. 1227 — Antas | fu enca Monção, À cigaço, São Gregório, 
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a Fo e grupo de «Zés P'reiras»; às 10 horas, Mo, primeiro cabo da Guarda Fiscal na ealizou em coleativo, DERUEIO, gran- meira, Rua do Heroísmo, 9U — Costa de No RE Rvbadão Lanhoso, Ven-| 
des manchas, De facto, assim suce- | missa solene à grande instrumental e A do mio da | "e realiz dies Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 Nova. Barracão. Chaves, Vidago, Pe. 
j a reformado « empregado no Grémio da | q, numero de pessoas da terra, interes- dras Salgadas, Vila Pouca di 
deu. Tôda a gente as pode vêr, ante- | sermão; às 11 horas e mela, concertos | Lavoura. Os nossos pêsames à famí- sa m saber o remate da questão. |Gomes Carneiro. Rua de Cedoteita | Arte Salgadas. | poda de Aguiak 
auromagqu -ontem e ontem! — H. G. musicais, no arraial; às J4 horas, cont- | lim enlutada. — O. “a? auditnoia presidiu o juiz er, dr. | 0 -eGuetra Rua de Costa Cabral. | Ermal. Brago, Caldas dos Rasa du in: 
H a! potç nuação do concerto pela banda dos Bom- r a e — Guimarães, ua le Tancos, 4 É: x k, E 
as crianças, filhas dos et ÍPeiros Voluntários de São Mamede. ge | ———— ee e — | vieira de Castro, encontrando-se a cus | Tranniques Rua do Mexico ge | res, Penha e Santo Tirso. 
do | raca o o a Infesta; às 15 horas e meta, no estuário a º sação entregue ao Ea P. e a detesa à |culano, 426 — Higiênica, Largo de 5 £OS ÁGUIAS DO CANDAL» — Este 
os do Porto, fo- Festival de tauromaquia do rio Cávado, grande festival náutico, cargo dos srs drs. Meneses Pimentel € | Domingos, 1068—S Roque da Lafrei. | EFUPO promove, para amanhã, o seu pas- 
" B sel nua] à Póv: 
em: ForrasiN vás organizado pelos clubes locais, com cor- 0 n e ren Cia S o Os uma culpabilidade | 8 Rua de S. Toque da, Lameiras Ti | gelo anual à Róvoa de Varzim, Baroglos, 
ram brindadas com um Es PETER EST PRN A do Manuel da Costa Leite, que foi Eondetta, E EE poFANGHO REGIONAL, (DE LORDELO | 
5 Ca j É E absolvido e levaram-se em conta várias | Santos Pou MT á s — Hoje, às oras e meia, 
«lanche» Ta SETE Se Escola Industrial de Passos Manuel | Eluvia Vianense e do Clube Fluvial Es- Uma conferência na Póvoa circunstancias atenuantes ao Fernandes | o Rua da pa rifso, E e per tem início animado festival nocturno, 
domingo. grandioso festival tauromaqui- (Vita Nova de Gaia) lhantadas pela banda dos Bombeiros Vo- de Varzim Faneca, que foi, apenas, condenado, em | Rua das Condominhas, 194 abrilhantado pela orquestra «Sabáo. 


OS ALEGRES DO NORTES — Ami 
Regrestaram, ontem, da Colônia Bal- | co em que serão lidados sote garraios « luntáriop de Esposende; às 18 horas, salrá je rr pa For: G ' 3 7 a 

near intantil do Dr.” Oliveira. Salazar, | uma vaca, Servico de matriculas : vma majestosa, procissão, à passagem da | POVOA DE VARZIM, 2-0, Ilustre | de muita à 1800 por dia e 200800 de | sçoNo Fox + Gondarem, rua de Gondarem, | nhã, esta colectividade dará o «ey 16% 

ma praia da Aguaa — onde estagiaram Uma distinta cavaleira e um cavalet- Está aberta a matrícula nara os cur- | qual na ribeira sgrá dada a bênção ao |bracarense sr. dr. Manuel Monteiro pro- | imposto de justiça. A sentença, demons- 4 lo veira de Aze- 


; Em Matozinhos: ode E a 
durante vinte e um dias — as crianças | ro. pela primeira voz nesta praça, tou-) sus nrofessados nesta Escola, desde o dia | mar c à frota de pesca, quo estará tota)- | nuncia, amanhã, nesta vila, uma. conte: | trou uma certa benevolência, que cat | rasga Vea Pos Leoa + Moderna. Pa Ímeis. Albergária, Vouseia, São Pedro do 
que compunham > grupo de slihos de | rearão. 


Sul, Viseu, Castro Daire, L Vila 
1 até o dia 10 paia os aútigos alunos | mento embandeirada, tendo lugar, nesse | rência sobre Rocha Peixoto, grande sá: | bem no melo de toda aquela gente, bem | Srãd da L el e Paredes, onde 
sócios do Sindicato Naclonal dos Caixe Os Dandarilheiros são profissionais eje deste O dia 12 até ao dia 90 para todos | momento, as Invocações à Virgem e o |bio poveiro, amiga dos seus dois conterrancos, a PS ss ARO 


Em Gala: Liga. 
Li Antes de serem entregues às tami- | amadores desta vila, assim como O Krupo | os que desejem frequentar pela primeira | tradicional e emocionante tiroteio na ri- | A direcção de «A Fllentropioy, onde | PRESTOU FIANÇA, POR HOMICIDIO | Barauiras ia dates vt Marquês Sá aa Sgoeiectuará o jantar de confraterniza- 
Mas, foi-lhes oferecido, na sede daquele | de forcados. vez. beira, composto por multas centenas de |se realiza à conferência, acaba de con- INVOLUNTÁRIO (Para aviamento de receituário ur. «OS 8: M DADOS DE CARI 
organismo corporativo, um abundant Haverá um numero comico, de tourelo | Oursos diurnos das 10 às 12 horas. morteiros: às 21 horas. terá início o se- | vídar todas as entidades, oficiais para) O motorista Carlos Jerónimo Ale- | gente, sujoito à sobretara do 6800 a | AnaanE CALDA De St ED Lona o ER 
«lanches, durante o qua! confraterniza- * em automovel. —O, Cursos nocturnos das 18 às 90 horas, | gundo festival nocturno, assistirem. — C. erim, residente no Bairro do Bom Re-l f à Ko, este grupo leva a cabo 


partir das O horas). o seu passelo antial. 


O Comercio do Porte Sábado, 3 de Agosto de 1946 5 
er e e Denúncia de uma con- Os industriais de cur= Movimento diplomático |Colónia Balnear Infantil 
e o venção internacional de AÍ e consular «General Carmona» 
Partiu ontem ra Havana, Chegaram, ontem de hã. Com 
à O Governo portugues denunciou a «on-) TUMES de Alcanena |, gartis, orem pera, savana, em chegaram, ontem ge manta, em com 
& venção internacional de navegação aérea, Aeroporto 48, Portela, o ar. ar. Alvaro | ram 640 tiro da Colônia Balnsar Im 
: j assumir ; ral Carmopas 
que hai irado e cantcia | entregaram uma expo- | ao sicstrenno do nopinlos to Erro | fantil, «Gemaral Carmona» mantida na 
Sos daqui e umbaios Ss inist da gal, na ccopltal cubana. No. mesmo | Jardim Zoológico, as crianças almoça 
no, também o ar. dr. “Lobão | 4 efeltório da ENA 
Eq sição ao ministro de Carvalho: consul adjunio ão Con- | Vitor Cordon, recebendo ui Tede ads 
Mocidade Portuguesa Economia Poe Sea ED AnEal Nos Nori Toronto Aa Avia goa tas Lognciue Iago reli 
ardo, em barco eipetial, a caminho 
e Feminina NA QUAL PRETENDEM A AUTO-| riquo Carricgo, consui goral da Aggen: | dº Suba e boi 
provei amen Os Concessão de bolsas de estudo | RIZAÇÃO DE UM AUMENTO DE ira; Lester Smith Glass e Paul Emile | terras, nos distritos de Aveiro, Braga, 
Morin, resp Z e, e vice-| Po vi: jo a! 
VINTE E CINCO POR CENTO NO | on çi do Canada Eduino de Novo y quis Cone uem 0.20 Turno de estágio aa 
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|] ' e Por intermédio da Delegacia da Este) PREÇO DA VENDA DE SOLA quingana, consul do Cuba; Albeito Mar | Colonia nainear Infant «Doutor Oliva: 
Ea d é ocidade Portugusa Femini-) pay recebida ontem, de tarde, pelo ra Salazari, na Prala da Aguda. 
-2 [e Éric os E j Cuba, e Rudolfo A. Pardo e António | =) a 

E KO (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Ee RO O e O o A e | ar. ministro da Economia uma Comissão | Arhois raspuatvamento” CORSA eo Ee pia betão do 


ntre as filiadas daquela organização para : o cane- 
rob nonaHO cia as estudo “ofereci- | de industriais de curtumes do Alcane” | o Vice-consul honorário do Panamã. | suo Go Veste para (O, PeETesSO ds tarde no 


. a concessão de bolsas de estudo ofereci- E ma exposição em 
E i Sil | na, que lhe entregou exposiçi No Porto: Alejandro del Carril, con- | gabincte do sr. subsecretário das Corpo: 
selho deixa-la marcada de maneira [num critério que se nos afigura da | das pelos estabelecimentos de ensino par- | hã que Jnd entraiou Mma (De ento Ra do Pltmino | Sabincte dp sr subsecretário das Corpo. 


i b rt Te m) im ess Br 
aque transcendesse o próprio tempo.| todo o ponto errado. ticular. Apenas serão admitidas as filia- | que fo, pede que Mulorao dm GUTTI | aul (dar Arge 
k E Tio s j À É ça, consul do Brasil; e| das pel : 
Tudo se encaminha para 0 om E, para tal, nada nos parecia lo A iluminação desaparece, primet.| fas que provarem falta de recursos ma: | ã venda da Sola “Acompanharam ex | Julio Ribeiro Campos, consul da Dic Drsatipno Ma gene aubinO jde, Conoirozf 
cert y Lisboa à só de-| Sia teta comiss! 4 coronel V: marc; TP, é s 
to, oportuno e devido, que ro, nas artérias afastadas, « só de) condições do concurso estão patentes no | omissão os, srs. tenentercoronel Valer Eis Coimbra, foi colocado Francisco | 4º. LN-T-. e das Casas do Povo e Si 


a apo da 
deixasse para os vindouros, como st- | pois no centro, Quer dizer, onde é | Liceu de Maria Amália Vaz de Carvalho a Ma 
) X 7 Ns gar trito de Santarem; dr. Santos Moita, | França Amado, agente consular da | f 
êxito da obra de electrificação nal da passagem do 8.º Centenário | mais deficiente o policiamento, fica- uz presidente da Camara Municipal de Al- | França; em Braga, Lucien Guerck, | quidia eecretirio iqunle Manuel Mes. 


tomada da Cidade, como a esta- | .se, primeiro, em escuridão, e onde i a inc ao | canena; Humberto Dias de Almeida e | agente consular da” França Mo: | qui E ele 
G lo Ministéri dia do Rei Conquistador aquele m0:| sea ei menino Upa indo a) Intoxicação na extinção de. Alfredo da Fonseca, representante: | cambique, Davia Ens) Harrinom, vice: | ineneagem “do a gendeninênia Soto: Upa 
Ria ae os Andustria las. | “cons a ; “a E 
em que o Governo pelo Ministério mumento que a Copital deve aínda a | até mais tando, 7 o de um incêndio Depois do cheio do distrito, se ter refe: | jo Marques, “klbertar  Beyara Pourie | Duro “oca a sbaiatão, o, Casas do 
, Afonso Henriques. E" uma vergo- ra a verdade, evidente, e, por rido à pretensão dos comissionados, a yer, vice-consul da União Sul Fi- | ctonando aos filhos dos seus sócios afec 
da Economia, esiá empenhado nha que não haja na nossa primeira | tal, inegável, é que o contrário é | ido oauie! AMaiatpial de,8, José em es. | qual lhe parecia Justa em face da dt- | cani em Lutando, Tam, Calcolm Hol- | tívos, com as magniticas férias na praia 
cidade o monumento a que tem mais | que estaria certo. E, depois, ainda há | Durão, de 26 anos, servente, residente no | hcl pituação em “que a, sua industria | o q icensol qo Gra Bretanha, é et 
à Ê 01 7” : s , is, . actual vive, A PAÇO ' E R si 
Do gabineie do sr. ministro da | telo de Bode, continuam com o refe: | que direito o Rei que a conquistou, quem se, queixe dos assaltos aos | Barreiro, que apresentava sintomas de | vejo delegado dos industriais no Entre- | -consul dos Paises Baixos, Mercê honorífica 


Economia recebemos a gunte in- de anhi: Is ista, ra , com q i '8 e |- | Intoxicação, provocadas pelo fumo, quan- sto Fabril de Curtidos da zona de Al- 
se; rido Grupo de Companhias Inglesas|a fez cristã, engrandecendo, quintais e estabelecimentos dos eb | qo no passado dia 29, usbalhava nó ex- DO a o da ca Fot clado o Prof. Gr. Jos Dliita. 


formação: e devem estar ultimadas dentro de | sua beleza e riqueza, a nascente pá-| tios afavtados da Baixa... tinção do fogo da Fábrica de Cortiça de e E mo Rodrigues Diniz, director da Esool 
«Pela nota oficiosa do ministro | semanas. O contrato definitivo que | tria portuguesa. Começar a erguer| Bem pensado, bem pensado, tal-| Montijo RE ne E Pp e Pd fo f de Farmácia da Untveraidade “is Too 
da Economia, publicada em Julho| abrangerá os equipamentos da cen- | esse padrão de glória eppradaginai= vez a culpa não seja inteiramente u— pondente de Leiria, Colmisra, Porto e oncurso para o forne- raças ORisRa 0 Grande Oficial da 
de 1945, toi definida a politica do | tral e da barragem, devem assinar- | mento à memoria do inclito funda-| Gos ladrõer, que é possivel se sintam isi à, Ario | Guimarães e refere-se depois à pre e MR OPTA Em 
Governo, quanto a execução dos | -se em Lisboa em data próxima. Há | dor da nacionalidade na data do 8.º| obriçados a corresponder aos que Visita do sub-secretário | a"“aituação “económica que toda ea) cimento de mobílias EEE 
é subita 


dpois a . A +: travo País, relativamente, a De- 
novos aproveitamentos hidro-eléc- | que notar ter ficado previsto cons- | centenário da tomada de Lisboa, pa-| lhes tornam o «trabalho» tão facil «| de Estado da Assistência | States Po Pair, relativamente, a De: 
tricos, Anunciou-se nessa altura, a | truir-se em Portugal com matérias | rece-nos seria a melhor e mais certa | propício... Dri. ds Endno, dons a 


beleceram as tabelas de curtidos a que destinadas a escolas primárias 


F si “ e o » ' PA o i di speito a portaria n. 10.288. a - 
decisão de constituir duas empresas | primas inglesas e sob a responsa-| maneira de deixar assinalada a mais) ÀS OBRAS DO PARQUE — De a Beja “p CeRpesição alude” também ão au-| Na direçção geral dos Edifictos « Mo. | sm (tia é Construtor rÍvil Salvador Seas 
para o estabelecimento e exploração | bilidade do Grupo Britanico, a par- | alta e bela data da história citadina, | pois da mais vária e triste sorte, pa- mento dos salários do pessoal desde essé | numentos Nacionais realizou-se ontem, 0] calcada do Marquês de Abramo: trem 


de obras hidro-hidraulicas e de cen-| te do equipamento que a industria | que é, também, uma das maiores e| rece, enfim, começar a ver-se claro, O Jubsecretario de Estado da Assisten-| tempo ao montante dos descontos pa- | concurso para o fornecimento de 524 mo- | jido no hospital de S. José, ch: t 

trai nos rios Zézere, Cavado e Ra-| nacional está habilitada a produzir. | Mais Gsplendorosas datas da Histó-| na tida atribulada € não raro dura | sis Soil, ar. (e. Trio, de” Negreiros ) tenta vara abono de farsfi o flna de ) ita sesinadas descia primária OL oct, DSP 4 Jose sao ai 

vagão. Desta forma, tudo se encaminha | ria de Portugal. do Parque Eduardo VII, : Francisco Xavier de Oliveira Junior, vi- | Has" entrecascas utilizadas para a dum | tuldo por 230 moblilss para escolas nos 
Formadas as empresas em fins do | para o bom êxito da obra de electri- TEATRO DE S. CARLOS — Depois de ter sofrido os mais va-| sita, ámanhã, Beja, onde assistirá ao menta que atinge quase, mais cem por | distritos de Aveiro, Braga, Castelo Bran- O ” 

mesmo ano, estão em pleno desen- | ficação em que o Governo, pelo Mi-| Obra benemérita e sob todos os as-| rios e contraditórios projectos, des- | tejo de oferendas, cento, E acrescenta: As tarifas ferro- | co, Coimbra, Suarda, Le Ny Bórto, Vin Trasladação dos avia- 

volvimento os trabalhos de engenha- | mistério da Economia, se encontra | Pectos digno de elogio, pode conside-| de o de Henry Lussean, em 1888, à Der cento, o” mesmo dois concorrentes. que apresentarám pros d : 

ria cívil relativos às obras, sendo de | empenhado: sendo de salientar o im- | T&7-se o recente decreto do sr. minis- | Forestier, em 1926, e Luiz Cristino, os transportes rodoviários; os coiros | postas, respectivamente, de 2.950 contos ores americanos 

esperar que estas venham a ficar | teresse do contrato no que se refere | tro da Educação Nacional, sobre 0] em 1932, o Parque parece ir deixar das colónias tiveram aumento de dez | 6 2.051.750800 e no lote n.º 2, para aquisi- y 

concluídas mesmo antes dos prazos | às relações económicas e financeiras | Teatro de S. Carlos. Restituir o am- | de ser, finalmente, o tampão da Ave- por cento e a Junta Nacional de Pro- | ção de 234 mobilias destinadas às escolas mortos por desastre durante 

previstos no estudo incial. entre Portugal e a Grã-Bretanha. 


dutos Pecuários revogou em Fevereiro | do distrito de Lisboa e doutras no Sul do 
Paralelamente com a realizaçao O Grupo de Companhias Ingle- 


Instituto de Medicina Legal 


tigo e glorioso teatro lírico ao seu] nida da Liberdade. Ao contrário To UMA a room 7 a guerra 
e a 4 q y cessão de trê r cento | País. Teve só um concorrente que apre- 8 
velho e magnifico esplendor, deter-| aquela que ainda é a nossa mais bela de pronto pagamento e de elo por | sentou uma proposta de 1,072:070800, 


Vindo de Paris, aterrou ontem no se- 


das obras, não podiam E é - | minar-lhe, completamente, a função | artéria, vai prolongar-se até em fren- DO PERcEvEsOS ponto: Res homi paso dba "couro “exóticos, Ed to de Lis LO 
desinieressar-se do estudo é aquis-| to da industria britânica dá espe | Ste lhe cumpre exercer na vida cul-) e da Penitenciária, Essa tão impor SanaTAS dueto 2 xo contuibuleões e impostos | Instituto Britânico [R/T E com o pesoal ducado finas 
tural e artistica do Pais, evitar que,| tante e útil obra, moireja-se, ali, PULGAS subiram é há ainda o aobrecarregamen= ladacão dos aviadores norte-americanos, 


são do apetrechamento mecanico e | cialidade e é constituído pela English. q 
é r ; o | como tanta vez aconteceu em passa-| actvamente, de noite e de dia, nos TRAÇA to de alguns com lucros de guerra, con- em Port I OR ora Patiro QuTante à guBErA. 
eléctrico das barragens e das ceu-| Electric Expoort and Trading C.º| qof tempos, «$. Carlosn, seja ttili-| trabalhos dé terraplanagem e insta Da a o ne uga cs No mesmo, avião, Vieram. desmontado 
mento no custo da energia eléctrica em S caixões para os corpos. 


trais, com visto a que simultanea-| L.td e pela Metropolitan-Vickers Pao eb o : k 
mente se concluissem as obras e a | Electrical Export C, Lid que são | Zedo de mangira imprópria, indigno | lação de esgotos, os quais, realizados Alcanena. O documento entregue ao er | Curso de férias para professores — 
instalação dos equipamentos neces-| os dos mais antigos e maiores fabri- do seu passado de grandeza e magni- através uma empreitada na impor-| | ministro da Economia recorda, simul- de inglês Escola d B ] A ti 
sários é que só no esirangeir: Ear ce piite % ara cen-|ficência, é, efectivamente, acção sô | tancia de 1,899 contos, terão de estar) — AD 10 = PALO | taneamente, as caracteristicas especiais Y e Delas Artes 
irao irangeiro podem | cantes de equipamentos p merecedora de aplauso e agradeci-| concluidos até fins de Outubro, pró- Organização Cor- da” industria interessado: que obrigam | E Innugurada Amanha no Instituto deliso 
uiridos, trais eléctricas. ento tómio Tãs Srta os capacidades financeiras: cer- | Britânico em Portugal um curso de ferias e Lisboa 
: : - Es . A vidas à fal r& Toi : 
A Hidro-Eléctrica do Zézere que, A English Electric Expoort and «S. Carlos» é na história da nossu O prolongamento da avenida, porativa ETR PELR rE p Dara professores RE e PR md arquitesto Jogo, Antonic 


como se sabe, tem um capital de 240 | Trading C.º L.td, organização da qual | cultura artistica um grande e mota-| desde o portão central da Rotunda Junta Nacional dos Produtos Pecuários | tituicão de ensino e patrocinado pelo Ins: | da Escola de Belis Artes de Lisboa que 


mil contos, iniciou em Fevereiro ui-| fazem parte as fábricas de motores hilíssimo. capi peze: é à ê R à [ e 0 facto do preço do calçado manipu- r 

, e e A 's pítulo onde, por vezes,| até à rua de Marquês da Fronteira, | Remuneração de trabalho dos ope- pi titnto para a Alta Cultura, fol logo umida nelo arquitecto Paulino. 
imo, com aquele objectivo, negocia-| para aviação Napier e as fábricas | no entanto, surgem páginas que e» | será constituido por uma placa ajar-) rários da industria do chapelaria | indo; Com gola im "hão ter qualquer” ai: | a ano anca manias jumih des staão | Montês. que substriutra Tambem o arqui. 
e O, Erupo de Companhias | Marconi, em Chelsmesiord, possui | tão longe de ter honra ou grandeza.| dinada, semelhante à da Alnmeda teração. o que demonstra que a sola | a Alta Cultura, todo O corpo docente do | xonº a direceio viro ia, Cunha. que dei: 


Inglesas que se havia constituído | grandes fábricas em Stafford, Brad- Reinte issão il Pelo sub-secretário de Estado das Cor- | da metrópol Tha a ante 
y gra-lo na sua missão de Arte| de D. Afonso Henriques. no compri- dos é Previdê Ea pole. melhor do que aquela | Instituto Britanico, membro do cu) meses. 
para o fim de efectuar o 10meci | ford, Preston, Rugby e Liverpool. A. de iv ; | Púrações o Previdência Social fot deter- | pode ser heneficiada sem necessidade | outras individualidades de destaque. Este Dentro em brevo “ Ter 
ugby po: e de Cultura, urgia efectivamente, | mento de 575 metros por 56 de lar-| minado que os limites mínimos diários | Re ca siravn acinda, sem nec Depois | curso que durará quinze dias tam despas | nos pace EM ATA Ran 


mento dos equipamentos de barra- | Metropolitan-Vicker Eletrical Export | por tudo e até para que não rêsultas-| gura, ladeada por dois passeios, cada | de remuneração de trabalho dos opera: | do Se jpi 
à ] é ultas- Ê s 8 ; ra e da entrega da exposição | tado muito interesse, estar ! 
gem e da central do Castelo de Bode. | C." Ltd tem as suas principais fá-| se quase inutil o dispendio realizado | um dos quais de 22 metros, Destes, | :los da indusiria de chapelaris, em todo | falaram ainda os Srs ds, Santos Mofis | axindo mia terasse. estando Já inscritos 
Os estudos e negociações desen-) bricas concentradas em Trafford, | nas grandes e completas obras há | saem outros arruanentos, também | 9PaisjPissem à ser os seguintes, a par- | Humberto Dins de Almeida é dr. Alfre: | ontos distantes do” Pais "cómo Bina 
volveramese desdi a L ic AT dncheste Re inda ) É ag Ê r de 12 do corrente do da Fonseca, todos para reafirmarem | Brazanca, Castelo Branco, Faro, Guarda. 
ram-se desde então em Lisboa | Park Manchester, possuindo ainda | anos ali realizadas. e ajardinados, que dão acesso a vários) | Operários especinlizados, sexo mascu- | ns justificações do pedido tendo” o pri- | Guimarães, Lameto Portimão Peres) A ressão á f d. 
e em Londres, onde recentemente se| uma grande fábrica em Sheffiela, O nosso teatro lírico, ainda um | pontos do Parque através de sectores | lino, arcagem de pélo e manuel de lã; | meiro entregue ao sr dr, Luis Súpico | Varsim Setuba re Vim g ao a facada 


deslocaram alguns dos administra-) que se ocupa principaimente do fa: | dos primeiros da Europa, tem não | de igual modo floridos. bastissagem: tinturaria (chefe); semus: | Pinto, cópia de uma” mocho de apelo da es iã 
dores e, técnicos da empresa, E ten-) brico de material ara tracção eiée- | há que nega-o um grande e notúvel | — Quer dizer, a nossa Camara Mu-| gem sglbr amitaçãos teibagem ta: ) Chara Municipal de Alcanena. |O | Comerciantes reta- em Baião 
do-se Snstado acordo vantajoso | trica. papel a desempenhar, e é a gsse pa | nicipal achowpara o velho « compli- | lho em chapeus de paiha, gomagem, em: | em resposta. que o seu ministério tem Otoni dortbn de, f 

a icses teen E Es lise ublicado, ; balagem (chefe), cardagem, arcagem e is peci ê E à ntem, ao fim da tarde, foi agre- 
Suanto às condições tecnicas e eco, Ss oividade destas Companhias | pel que, pelo decreto ora publicado, | cado problema a melhor e mais ade-) palato (che), cardigem, drcasem Je | Bo. esa! miisão Ímpedie quando e lhistas de frutas áldo(á facadareneBalRoco CagricuE 


nómicas relativas ao apetrechamen- 


foi posta ao serviço da industria | vai ser inteira e completamente res- | quada solução. O vasto terreno não | UMPesa me Z 

A N e A a ten. é gem de pélo, 27550. o: 

to eléctricomecanico da central, | eléctrica logo no seu inicio. Ambas | tituido, «| deixa de ser Parque, o Parque de) Sexo feminino, cardagem. arcagem e | Governo Continoa aoresceniando que O | gundo frequente o levantamento de au: 

assinou-se em Londres, a 17 do mês| fabricam todos os apetrechamentos À ILUMINAÇÃO — Por mais de | que a cidade, pobre de jardins, tan-| limpesa mecanica de lhs, 19580; é costu- | aito de seguir ecsa política, atim Go cri. | tos de apreensão. de frutas um" tianairo | anos, all residente, 

findo, entre os representantes da Hi- | necessários à produção, transporte e | uma vez aqui nos temos referido à | to necessita, não deixa de estar ro-| Il ANO: ajudantes. tinturaria, arcagem | tar que a situação dos consumidores, se da oriaem, Dara 08 comerciantes retathts.) O pobre homem saía duma ta- 

dro-Eléctrica do Zézere e do Grupo | utilização da industria eléctrica, têm | hora, de uma cedura exagerada, em | deado de grandes e luxuosos prédios | chabeus de palha, afinação, gomagem, | Mia vey Tais Ainda do que até agora. | ias por falta de imcrição destes, na Jun: | berna, acompanhado dum filho que 

de Companhias Inglesas, um com-| contribuído imenso para o progresso | que em Lisboa se apaga a ilumina-le também não entrava o prossegui-| embalagem. 22800; pessoal nho diferen- | te. que os legítimos interesses da indua- | interesse em que se não Infrinjam. por | ficara livre da vida militar, quando 

promisso que vai permitir o inicio] da técnica com as suas investiga-| cão pública, muito antes do romper | mento da avenida. Repetimos: esta- ad nao de TA na ça Sexo Amascu- | tria e do comércio deixassem de ser | fmorancia as disposições legais que reg. | foi cobardemente agredido com uma 

imediato da construção em Inglater. | ções cientificas em importantes ja-| do dig e precisamente quando a ct-) mos perante a melhor solução do | 1 “iam” e" sexo Voninio, Smais de ti | considerados, devidamente “e Tentrdndos | Im o assunto, devem, todos &s retaiisia | facada no ventre, Por um individuo 

ra dos referidos equipamentos. boratórios, gozam de uma sólida re-| dade é menos policiada, precisamente | caso do Parque, de vida tão malfa- | anos, 12800: dos 16 nos 18, 10800 e dos | aconumiao da Na nier esses super “| £o do decretolel n.º 81.95, de 18 de 1m. | AU se encontrava á porta e se pós 

O material abrangido pelo com-| putação e inspiram a maior confian- | quando os guardas nockumos aban- | dada, de passado tão atribulado, | M Ros 16, 8500 do |, Finalmente afirmou que estudaria o | nho de 194, podem abastecerse airecta- | em fuga após a proeza. 

promisso agora assinado, em um | ça pela robustez e contínuo aperfei. | donam o seu serviço. O miar, porém. | mas, enfim. de futuro, agora, escla-| pasa “o de di assa uti | problema que Ihe acabava, ds ser apre. ) Men nos lugares de progução desde que | Conduzido ao Hospital Geral de 

valor que ascende, aproximadamen- | coamento do seu material. é que o apagar da iluminação faz-se | recido, — O. P. rização prévia do Instituto Nacional de | Soa ma pasa do era PrOCUTAT Para | faco rapido na reterida Junia, cujus | Santo António, num automóvel par- 

te, a um milhão de libras e os pra- Nas suas fábricas encontram-se ” E E dba PAT en » Servicos centrais funcionam na rua Nova | ticular, foi ali operado de urgência 

j a A ita y jo Almada. 640, édi i 

zos de entrega do material foram | actualmente em construção impor- sento dos estipulados, quando o justiti- [Secretários de Financas|. A, insrico não aispensa a inspecção e médicos drs. Gil da Costa e 
tantes fomecimentos de turbinas e. . 21377 21392 21414 que'a deficiência do rendimento do tra- Ç prévia do acondicionamento. calibragem | Oliveira e Santos, auxiliados pelos 

damento que se está a imprimir às | hidraulicas e a vapor, alternadores, Lota ria Naciona 21834 21948 21984 ado oco Sena ca cá Ra Pe futuro nenhum mecretario de finan. & estado sanitarto da fruta, nor parto dos enfermeiros Bernardo Maduro, José 

obr construção civi k nsform: relh: = ções por - | cas noderá exercer as suas funções, salvo | servicos tecnicos daquele organismo a 

«obras de construção civil. transformadores e aparelhagem eléc. À ' 22194 22169 22192 cidade p para o trabalho. Em. nlguns, casos do excepção ma mesma To. | qual mode ser linda no mercado abas. 

- ; ra ce e 


22521, 22605 á n 1 vigor, O o | cnlidade ou comis S 


tor António Caetano da Silva, de 44 


U emiados | 


ncia ( 8 23202 23 1281 2 
Sd 20840 500,000500 po EA 23575 23660 23678 
i 4838 . 100,000800 237, 23854 23916 23919 23949 
A bordo do caça-minas| (55 20000500 | 23976 23098 24044 24082 24198 


20839 24278 24283 24289 24329 24330 
«Vulcano» 20841 24445 24448 24450 24656 24687 


À visita ao Tejo da 
começou ontem o curso de mari- Pe REMIADOR SOC ima 24744 249000 24949 24968 24971 
E O 16200 16208 |, os “numeros de 20801 a 20900, 


esquadra norte- 
nharia da Mocidade Portuguesa are 
o de 4831 a 4840 e de 1281 a 1290 são 


E 
A bordo do caça-minas «Vulcano», para REI É 
-Qmericana o clobêrta do sogericaaeVaarop puaf PREMIADOS COM 5000800 | de 4031 a 4840 e de ia 


- ministro da Marinha, teve, ontem, o seu a Era 
Está a ultimar-se, de acordo en-| ínicio mais um curso de marinharia da-| 9031 9873 13635 15124 15735 À 
tre os ministerios da Marinha e dos | queia organização, nacional. Pouco antes) 19185 19737 20871 20796 21204 | (Os ra 8.0 
Negocios Estrangeiros e a embaixa) feriu curso! reuniram-se no Eoiácio “da] PREMIADOS COM 2000800 | 1 são premiados com 150500. 
da dos Estados Unidos, o programa | Independencia, sede do comissariado ni 1391 2344 2393 2753 4656 
de recepção à 12º esquadra norte- | cional que ontem, partiram em caminhe-| 5054 6054 7058 8354 11133 
-americana que, sob o comando do | tar do Ministério da Marinha. para a) 11721 11884 13242 14520 15611 
almirante Kent Hewitt, entrará no | fíijados seguiram para bordo do «Vulca:| 16704 18986 20106 21648 23930 


Tejo, no próximo dia 16, em visita | no», onde os aguardava na companhia de PREMIADOS COM 1.000800 


a A A A 
E a sorte continua... 


Organização de Domingos Evangelista 


de cortesia a Portugal, com demora | diversos instrutores, 'o ar. comandante) q EMI 3932 N sáb: E ! 
Daniel Ferrajota Rocheta, oticial da nos- 562 13866 3470 3032 m N. 2 Sábado, 3 de Agosto de 1946 =====s 
de 5 dias. sa Armada, que tem dado o melhor ca] 4094 4165 4616 4680 5084 Terceiro prémio 8 É 


Os srs. capitão de fragata João | sua dedicação à campanha do «rumo 
Moreira Rato e 1.º tenente Manuel trend que dirige superiormente o actui dio o a e sia 
Sins esias forni nornçaiDo. DD] 4a SF; comandante Daniel Rocheta ao) 9588 10801 12885 13009 13645 
ueen ta Srie ca ei do | dar ds boas-vindas nos novos slunos do) 19836 14320 14496 14502 14817 
to o o O | quod pao ae dr Prec |: 15288. 15414 I5S7A (15601 19958 
do PR ms?) Ee ia jstdos | ção que sentia e o constatar o crescente] 17083 17397 18110 18317 18457 
almér. | interêsse que aquelas actividades susci-| 18514 18592 1964] 19888 19924 


1.289--vinte contos 
Número certo vendido pelo Cosa 
Campião & C.: 


Praça da Liberdade, 25 


NOVOS RUMOS DIDÁTICA 


A LEITURA E A ESCRITA 


Doo rondas a] pa em vota a mosliade; Intertoto RU | 20d 20548) (2065A 720887 “20413 PORTO A Humanidade saiu dum cadimho. A fornalha que devorou crucl- : 
óprio dia da chegada ao Tejo. | São à bordo do «Vulcano», em vez de 22425 22780 23053 23205 23764 mente milhões de vidas e que estendeu as suas labaredas por todos os 
Além desta recepção, figuram nO | gog navio-estola da M rp. nº elda-) 23904 24070 24140 24191 24791 | AMAM A AAA | mares do orbe incinerou muitos ódios mas fez rebrilhar muitas virtudes.| A Jeitura e à escrita centram o | pressão por parte da criança, não sô 


Mal ferida, a alma do homem «cinge os lombos», como se diz nas Escri- | Conjunto das rubricas programáticas. | por o que ele é em si, mas ainda pe- 
O ler e o escrever são o indice, a pe- | los coment 
d 


de toque da cultura do indivíduo 


primeiro dia do programa as visitas) Enaltecendo as virtudes da vida da PREMIADOS COM 300800 
do almirante às autoridades portu- | marinharia e as suas gloriosas tradições 16 43 137 162 207 


+ ic | na história do nosso país, o director do 
guesas e ao embaixador do seu Pais, | Cargo tecinrau contar que tdos bealao) 248 499 594 689 715 


dr, Herman Baruch. RoNtês  estarcardo por alte mer deturas | = LL = 497060:1009 21013 102% 


turas, e olha para o Alto. Para o Alto donde vem toda a luz, toda a f rios que sempre sugere 
dio Martinez não tem dúvidas em 


i j .AH a ú À 
toda a ansiedade puriicadora, todo o consolo para «a dor umanidade | q ga sua preparação para à vida. Em | afirmar ; «Bl maestro que dibuja tie 


dos trabalho agora empreendidos, o êxito) 1152 1174 1197 1362 1431 uva am hoje o seu | aí mejazer os cânones dos seus valores maiores. Não Hs dele tiiioa à qualquer país se pergunta a quem | ne medio camino andado para que e 
Companhia Auxiliar de | Sssspondente ao intertese que osanima.) 1490 1491 1639 1730 1886 técnica que pulveriza e desintegra o átomo e que torna possível. se não | quer sair da sua esfera individual, se | ního hable y lean. Falando, dese. 
; - 1 | truidos pormenorizadamente sobre o pre) 1887 1997 2028 2055 2110) Começam hoje om exames de apuao | provável a comunicação interplanetária. Referimo-nos, sim, ao ideal da | sabe ler c escrever. Não devem, po- | nhando, construindo os seus' traba 

Crédito Agricolo-Indust ja) | grsma das actividades que vão constituir] 2126 2163 2544 2565 2727 | paro a Dometta muminia mas Paludo: | vida, ao rumo educativo, à formação dum substractum espiritual que se | tém. o ler e o escrever ser tomados | lhos manuais, observando os objec 
matéria do, curso € que consistem além) 2741 2807 2849 2854 2876 | Qados Oiheicas e da Universidads  Iée: | vinque profundamente nos povos em formas grandiosas e belas de elevada | como fins a atingir pela escola, mas | tos e as pessoas, comparando os seus 

2017 3020 3032 3084 3100 | nica. concepção moral. As técnicas, os surtos da Ciência, devem ser escravos | penas como meios de cultura mais | juizos é usando sempre daquela es. 


S.A. R.L. des da vida de bordo, na prática da na- 3979 23 Na Faculdade de Direito de Lisboa ii; ã 
tação. do remo e da vela. 3139 Sl44 3273 3358 3961 ) Plreito de Lisboa, ; : aaa sas alta, como auxiliares valiosos da | pantosa capacidade de expressão que 
requerem dal guame, 44 estudantes é) das ideologias morais; « só assim o mundo caminhará na senda da sua | opra coucativa que a escola Lem de | Dorme aParidade de expressão que 


Rua dos Mártires da Liberdade, 144 | Concluído este primeiro periodo do) 3382 3513 3611 3660 3690 | pettcreçam dal exame di co h À 
gurso, efectuar-se-á um cruzeiro deestu-) 3709 3545 3884 4066 "4085 | “Os requerimentos” na Eneuldade do | Verdadeira missão — a senda do amor entre os homens, daquele amor que | realizar A escola não é para ensinar|e de escrever nascerá imperiosa 


Os exames de aptidão 
para a primeira matricula nas 


PORT do ao longo da costa que terminará no 37 | Clências de Lisboa foram 144, assim di-| Deus anunciou no Sinai e que Jesus praticou nas terras regadas pelo Jor- 5 1 PESA 

o princípio de Setembro, com o fim de per-) 4100 4118 4191 4317 4337 | Ciências de Lisboa foram tá gu] Det ie nai e qj a otica aa erre 20 poder. a ler & 2 escrever, mas sim para, por |mente. . 
— mitir um seleccionado apuramento dos) 4383 4501 4514 4550 4596 | coquimicas, “o. ciências” biológicas, “19: | dão. Novos rumos, sim, para a vida do homem. A luta fratricida tem a) meio do ler e do escreyer c ainda de) Quem não reparou, alguma vez 
DIVIDENDO resultados obtidos durante a Instrução. 4643 4649 4706 4790 4822 | ciências geológicas, 5 engenharia civil, | estigmatizá-la a maldição que desceu sobre Caim. O animal, na terra, nas | contar, formar o espirito do aluno | como uma criança de três ou quatro 
Dai 4869 4871 4923 5033 5098 | je sscolas militarco. dx cngonhorogeó-) Gquas qu no mar, bate-se violenta e impiedosamente na procura do ali-| em fortes e sádios fundamentos, es- | anos lê? Sentada no chão, livro aber- 


grato, 2: professor de desenho, 1 


Provas nauticas da M. | 517 146 5182 5256 5266 | NO: Da daiaias ras Lite le 44 ro: | mento, na conservação da espécie, no fatalismo dos seus instintos destru- | truturando-lhe convicções morais, | to sobre os joelhos, por vezes uns 


desenvolvendo-lhe as forças da inte- | óculos encavalitados na extremidade 


Está em pagamento todos os 


y útei o 5202 5343 5300 5372 . 5383 | querimentos. assim distribuidos. fMlolo-| nas peu Jetta. aa y 
gelo o semniro nadade: P. em Inglaterra 5407 5435 5586 5697 s774 | Kia clássica, 9 Mlologia romanica. 18; ) tivos. Mas, o foste é pen a o ae ele qualquer nie o ligência e dotando-o duma vontade | do narizito — o que não impede que 
j s . . c cacional| 787 5848 5975 5970 6005 | LoI0Ea, peimankca, 5, ciências Iistor-) mai que O coloca acima dos outros seres? Não há nele a chispa fec poderosa e duma emotividade sã e | quase sempre 9 Livro co emnaçe due 
19894 A DIRECÇÃO. a O eae a, Cnlero a aprontar | 6017 6041 620] 6225 “6208 | os 1 otite, que o torna imortal, pessoa nobre, Asshaverus eterno dos ideais da beleza | equilibrada. vertido — o pequenino e fantasioso 
Ro a Essa | cnuprimentos de sidemedidac os dois ve] 783166887 - 6410 x 6422 “6445, | ÃO Institutos auperior o eo: | é da bondade, da pureza e do amor? Outrora, censurava-se que se le-| leitor lê, Lê o que fantasia ler ; ima- 
f Jejadores da M. P. que vão disputar cr 6453 G51L 6570 6598 6725 AB, Eomaa as tira lona vasse a criança muito cedo a ler.| gina uns acontecimentos, comenta ou 

Reforma do Ensino a Es NOTAS “do oSTAdO Sho GuDM | 8868 GOBO 7120 7194. -N197-] Somapaso smmenhÃ da TO caio dO Só uma forte reacção moral que dê ao homem a consciência do seu | Quer-nos parecer que não há razão | repete uma leitura que ouvia vo 1 
Técnico Francisco Rebelo de Andrade e Vendreli) 7594 7609 7627 7629) 7684 A no dia 5. às 10 horas Os alunos | destino o poderá salvar. Impõe-se como princípio de lógica indiscutível, a | séria, para essa censura, pois a crian- | mãozito mais velho, mas lê. Não é 

pensados do exame de ndugão Goven 


Henriques. Acompanhavam-os o director | qo, 7 ' é ind iedade h la- | Sa, se aprende cedo a ler não fez mais | nosso intento, porém, mostrar que 

j enriqese Ade panha re O 7850 7861 BOL8 BOM | ctoruar a sua maicicula “io ão dorm | criação duma fé e duma certeza que guindem a ansiedade humana a pla onde fez mais | nos: nto, ) rar que 

Bob ta” presidência do o ata o Soares de OUvolra 8079 8102 8209 8267 8284 | 4 corrínio, Nesta escola, foram apreseu-| nos morais mais elevados do que aqueles em que se viveu no último | Que obedecer a uma necessidade in- | seja ou não real para a criança e 

dr. Fezas Vital reuniram-se ontem | Tendmio Soria (E Om note.) Toooo pago Sao] OR OO | AS) POA poa Apr é : E ferior da sua inteligência. A criança, | para certas funções mentais a lei 
na Câmara Corporativa as secções | para Londres, embarcando às 16 horas.) giga GH0o BBB GO6L dido | APúdSO. A uid ps [eeulopanrourerios Tips. outros PLodos irmaos: deixemos que às cora. | desde muito cedo, deseja ler, O ouvir | tura assim feita ; o que nos interessa 

+ industriais metalúrgicas e químicas | Ao AMO medo de Sn ti do cor) 96 9195 9248 8314 9384 | estabelecimentos univeratanos “qo qustes | afastar — disse Dupanloup. Sejamos todos irmãos ; deixemos que 03 cora- | os seus companheiros ler desembara- | agora é notar a intonação, a flexão 


e Ciências e Letras, para apreciar | Tomie. entre as cquipas representativas] gago 997 404 429 g44s | lêcnico foram os seguintes. Instituio Su-| ÇÕES se possuam de «boa-vontaden. Têm direito a isso os que baquearam | cadamente nos seus livros e cadernos | da voz com que à erience oraliáa do! 


a proposta de lei do Ministério da | de diversas nacionalidades, 9460 V480 9531 9544 9618 | PEiOL Técnico, 1 La trd guperior de | na tormenta de ferro e fogo ; esses creram dar o seu samgue pela redenção | cria-lhe um desejo forte de conhecer | sua leitura. Lê como fala e não com 
Educação Nacional, sobre a refor-| ur 4a Escola Central 9632 9731 9774 9845 9892 | dicina Veterinária om MPelOr de Mol go espírito, lutaram na crença de que morriam por um mundo melhor | os segredos das letras. E é vê-la pro- | aquela horrível monotonia de voz 
ma do Ensino Técnico Elementar e urso da onde o ódio e a violência dessem o seu lugar à paz e ao amor. curar gravuras, analisar os títulos | que caracteriza a leitura da maior 


de Graduados 9917 9944 10004 10059 10070 | qa 
Qnégio de Todo sPariconç reis (ore, 10108 10150 10218 10257 10282 | 


dos livros, as tabuletas das casas de | parte dos nossos escolares, Essa mo- 
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O Comrreio do Fort 


Noticiário estrangeiro 


A Rússia, que alcançou um 
ambiente favoravel 


na AUSTRIA 


logo após a vitória aliada 


tem perdido continuamente popularidade 
desde há tempos a esta parte 


(De Vergil Pinkley — cnv avo especial da «Unitad Press» 


VIENA, 2 — Há cerca de um ano a 
Rússia era | extremamente popular na 
maior parte dos países europeus. Os 
soviates gozavam, então, de enorme 
prestígio. Depois de ter visitado várias 
vezes tanto a Europa Central como a 
Ocidental, assim como a Escandinás 
nos passados doze meses, sinto-me na 
obrigação de informar que esta atitude 
passou já de moda e que um velho sen- 
timento de dúvida voltou a aparecer e 
a aumentar. Em alguns cosos até, a du- 
vida chegou a transformar-se em verda- 
deiro medo. 

Actualmente, uma pessos ouve com 
frequência em muitos lugares diseus- 
sões acesas sobre o modo como a Rus- 
sia poderá vir a ser derrotada numa 
futura guerra, que a muitos parece ine- 
vitavel, 

A confiança votada à Rússia por estes 
diversos povos parece ter desaparecido 
mais nos últimos três ou quatro meses. 

Que terão feito os sovietes para cau- 
sar este estado de coisas e o que tem 
a política externa da Rúlssia ganho em 
troca para esta retirada de amizade e 
confiança, diminuindo assim o prestígio 
do Exército vermelho ? No caso da Gr 
“Bretanha, França e Estados Unidos a 
falta de confiança ou impossibilidade de 
estes países em compreenderem os so- 
vietes, baseia-se principalmente na po- 
litica seguida pela Rússia quanto 
Alemanha e Austria e ainda à mesa da 
Conferência das Nações Unidas e du- 
rante os encontros dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos diversos pai- 
ses aliados. Os ataques da Imprensa e 
da rádio de Moscovo cóntra a América 
e a Europa Ocidental tambem de modo 
algum vieram melhorar a situação. O 
povo de muitos países europeus nota 
que em países que vieram a estar sob 
à influência de Moscovo, os comunistas 
detiveram sempre a chave das posições 
governamentais no meio de uma edu- 
cação de forças militares, assim como 
tomaram conta da Imprensa e da pro- 
paganda. 

Em alguns casos, mesmo, os comu- 
nistas detiveram as pastas do Ministério 
da Alimentação e dos Negócios Estran- 
geiros. E o que tem ganho a Rússia 
realizando actos que são criticados por 
muitos ? 

Vistas as coisas sob o ponto de vista 
interesse de Moscovo, verifica-se 


do 


que a Rússia conseguiu a formação dum 
cinto territorial protector. O Kremlin 
dá largas à sua satistação quando con- 
segue juntar ao seu, mais algum tarrl- 
tório ou quando algumas áreas ficam 


colocadas sob a sua dominação, quando 
isto é feito especialmente para asseyu- 
rar a segurança da Rússia contra qual- 
quer eventual futuro ataque 

& Rússia assenhoceou-se de três an- 
rigos Estados bálticos e encorporou no 
seu território partes da Finlândia, da 
Polónia, Checoslováquia e da Roméni 
O que poderá acontecer ao território 
austríaco, búlgaro e húngaro, sob o 
ponto de vista do interesse da Rússia, 
não se sabe ainda. Muitos apontam a 
Rússia como sendo o único pais aliado 
que ganhou certa extensão de territó- 
rio como resultado da guerra. À Rússia 
ganhou igualmente o «controle» econó- 
mico sobre vastas áreas da Europa Cen- 
tral e dos Balcans. A acção da Rússia 
no lrão e o reconhecimento do Governo 
argentino são apontados os factos por 
alguns que duvidam da sinceridade da 
Rússia em querer preservar a paz e evi- 
tar 8 intromissão da influência estran- 
goira nos assuntos internos doutres 
nações 

Muitos diplomatas de países peque 
nos ou neutrais disseram-me que o 
povo tem sido instruído no sentido de 
que a Rússia não tem qualquer ideolo- 
gia de caracter nacionalista e que Mos- 
Covo não põe, em qualquer questão, o 


seu interesse em primeiro lugar, mas 
algumas pessoas entendem que os so- 
vietes são fundamentalmente realistas e 
que a política externa da Rússia teve 
quase sempre por objectivo a consecus- 
são do melhor bem estar para este país. 

Como exemplo do que se ouve 
actualmente, há declarações como esta : 
que a Rússia munca tinha dado um 
único tiro até que chegou a hora de ser 
atacada de frente pela Alemanha. O 
facto de a Rússia ter feito um pacto 
com a Alemanha na véspera do ataque! 
daquele país à Polónia enquanto Mos- 
covo estava ainda em negociações com 
a França e a Inglaterra, é um assunto 
que está a ser estudado com alguma 
profundidade. 

Corre agora na Grã-Bretanha que 
durante todo o tempo em que Hitler 
invadia, saqueava e esmagava a Polónia, 
à França, a Dinamarca, a Noruega, a 
Holanda, a Bélgica, a Checoslováquia e 
a Grécia, a Rússia nada' fez material- 
mente ou moralmente para se opôr ao 
nazismo e à agressão. Há cerca de um 
ano, um tal comentário não se teria 
ouvido. Mas actualmente está a'toman 
certa intensidade. Isto é um exemplo 
de quanto tem diminuído o apoio popu- 
lar da política russa nestes últimos me- 
ses. — UP. 


A Conferência da Paz 


«O factor essencial na 


elaboração da paz 


não deveria ser o tamanho ou a 
potência dos seus participantes 


nem o sua relativa contribuição para a vitória. 


à prova final deverá incidir 
sôbre o que é justo ou injusto» 


(CONTINUAÇÃO 


reverem e discutirem as propostas 
à medida que elas surgem das nossas 
deliberações. 

Este método facilitaria a aceita- 
ção Imediata de quaisquer modifica- 
ções acordadas sobre as minutas dos 
tratados, o que evitaria a necessi- 
dado de votação e divisões. 

Ao propôr isto, é da maior im- 
portancia que façamos, agora, todo 
o possivel para diminuir as divisões 
de opinião e creio que posso falar 
por todos os que aqui se encontram; 
realmente, pelos povos ansiosos de 
paz. 


«NOS, NO CANADA, JULGAVAMOS 

QUE A PROPORÇÃO DA NOSSA 

PARTICIPAÇÃO NA GUERRA 

CONTRA A AGRESSÃO SERIA A 

GARANTIA DUMA PARTICIPA- 

ÇÃO SEMELHANTE NAS DECI- 
SOES DA PAZ» 


Mackenzie King tinha falado, an- 
teriormente, dos laços especiais que 
unem o Canadá à França, os quais 
existem há já quatrocentos anos. «O 
Canadá sente-se feliz por se encon- 
trar, hoje, associados à França, na 
tarefa de restabelecer a paz na Eu- 
ropa», disse ele. «A maneira de fa- 
zer a paz é raramente fácii Con- 
fessamos, francamente, que o cami- 
nho que se tem seguido não tem si- 
do, em todos os seus aspectos. aquele 
que alguns de nós esperavamos. Mas 
no Canadá, sentiamos que a propor- 
ção da nossa participação na guerra 
contra a agressão seria a garantia 
duma participação semelhante nus 
decisões da paz. No caso de não se 
chegar a entendimento total, temos, 
contudo, a oportunidade limitada 
concedida pela nossa . participação 
nesta Conferência, não somente para 
ajudar a dar forma aos primeiros 
tratados de paz, mas, também, para 
tornarmos conhecido o nosso ponto 
de vista em certos problemas de 
conseguimento du paz geral. Seria 
pena que nesta Conferência os pro- 
blemas essenc.ais tivessem de ser 
obscurecidos por qualquer falsa an- 
titese entre os interesses das grandes 
e das pequenas nações. O factor 
essencial na elaboração da paz não 


tingue para isto duas espécies de na- 
turezas: nobres e não nobres; só 
aquelas poderão conhecer a virtude, ao 
passo que estas deverão só obedecer e 
nunca poderão gozar uma verdadeira 
independência. Tanto Aristóteles como 
os filósofos anteriores reconhecem o 
valor da hereditariedade na educação, 
mas Aristóteles tem o cuidado de não 
considerar hereditárias as qualidades 
morais, 

Entre os judeus tinha-se em grande 
conta o castigo corporal e considera- 
va-se eficacissima a educação assim mi- 
estrada. O cristianismo veio suavizar 
este conceito tão duro, e São Paulo 
recomendava já na sua epístola aos 
Efésios ; «E vós outros, pais, não pro- 
voqueis a ira a vossos filhos; mas 
eriai-os em disciplina e correcção do 
Senhor», Na lIdade-Média, embora o 
dogma do pecado original não permi- 
tisse ser considerado ilimitado o poder 
educativo, fol ainda assim admitida 
uma eficácia quase absoluta à acção 
educativa. E mais tarde o Renasci- 
mento não contradiz o que estava esta- 
belecido. Erasmo afirmara que os 
homens não nasciam mas se formavam. 
Nas séculos XVI a XVIII as ideias 
filosóficas fermentam intensamente e O 
naturalismo nasce, A par da religião 
natural, do direito natural, da hber- 
dade natural e da ética natural (fisio- 
cracia) aparece, como diz P. Barth, a 
pedagogia natural. Ratiquius ergue o 
pendão da revolta : «Ratio vincit, ve- 
tustas cessit», E assim o Racionalismo, 
filho do Renascimento, lança as suas 
raízes fortes nos espiritos. O optimismo 
do poder educativo continua ; atri- 
buem-se a Leibnitz as palavras : «Dai- 
-nos a educação e nós mudaremos num 
século a face da Europa». E Kant pro- 
clama que «o homem só pela educação 
chega a ser homem». Locke afirma 
ainda que por cada dez homens, pelo 
menos nove serão bons ou maus se- 
gundo a educação que receberem». 

A eficácia da educação é assim 
mais ou menos radicalmente aceite 


ECOS & 


A CRIANÇA 


através de tadas as filosofias e doutrl- 
nas. Aparece, porém, por fim uma nota 
discordante : Schopenhauer. Este filó- 
sofo, corifeu do pessimismo ideológico, 
admitia que o homem tem um carácter 
inato cuja directriz se não modifica 
pela educação mas apenas se enriquece 
com es conhecimentos apreendidos. 
Para Schopenhauer a hereditariedade é 
dominante, quase que exclusiva. 

Com Lombroso, Broca e outros 
cientistas, a fisiologia cerebral começa 
a desvendar os seus mistérios e o fata- 
lismo, de mãos dadas com o determi- 
nismo psico-fisiológico faz oscilar a 
pedra angular de todas as filosofias — 
o livre arbitro. Na esteira destes sá- 
bios caminham logo outros e a suges- 
tão, os fenómenos metapsíquicos e 
psicanalíticos, os progressos da embrio- 
logia, etc. tendem a limitar o poder 
da educação e a lançar a dúvida no 
espirito dos estudiosos. E' fora de dú- 
vida, porém, que os factos não podem 
negar-se e não é justo que atribua- 
mos a um só factor o que é pertença 
de muitos. Há o meio, as tendências 
naturais, os sedimentos da sub-cons- 
ciência, os imperativos da hereditarie- 
dade, o temperamento, etc. ; mas há 
também a educação com a sua força 
própria criadora de hábitos e de con- 
vleções, frenadora dos instintos e das 
tendências nocivas. A educação justi- 
fica, por assim dizer, as boas tendên- 
cias naturais, mostrando-as à consciên- 
cia como normas lógicas do procedi- 
mento. E se não é verdadeira a dou- 
trina socrático-platónica que diz que 
conhecer a virtude é praticá-la, o certo 
é que, conhecendo-se a virtude ela se 
pratica melhor e mais nobremente. 
S, Paulo, quando afirma ser bem infe- 
liz por não fazer o bem que quer e 
fazer o mal que não quer, põe em 
relêvo a fraqueza da vontade perante 
os imperativos do instinto e da heredi- 
tariedade ; mas nessa colisão a von- 
tade afirma-se injustamente vencida 
por ser o mais nobre dos dois conten- 
dores. 


NOTAS 


Concluiram-se os exames elementares 
e os do 2º grau. Por o que sabemos, o 
número de candidatos fot notável em to- 
dos os distritos; o professor primário, 
apesar de tudo, mostra-se à altura da sua 
missão — ensinar e educar dentro das 
normas que o Estado lhe estabelece. 

Tudo é pouco quanto se faça a bem 
dum funcionário que dá à educação dos 
futuros cidadãos todo o seu poder de tra- 
balho, a sua saúde, o seu esforço total e 
que, pela sua missão, tantas vezes sof) 
desgostos, desilusões e até vexames e tn: 


dustiças. 
a 
Num exame : 


— Gosta de D. Sebastião? 
— Gosto, porque soube morrer ! 


Há gesto 
menores q 


que são tudo, pequenos por- 
“dizem muito. E' ver como à 
mais alto magistrado da Nação se esforça 
sempre por honrar com a sua presença 
todos os actos em que se revela qualquer 
sentido de cultura nacional, E a sua pre- 
sença é sempre um incentivo. Escolas que 
abrem, festas, conferências, distribuições 
de prémios, atc, tudo quanto significa 
educor ou (nstruir tem sempre a simpá- 
tica presença do nosso venerando Presi- 
dente da Rapública. 

E” uma prova evidente de que o Esta- 
do não se desinteressa da cultura do povo. 


a 


N'O Educador», jornal pedagógico da 
capital, Trindade e Lima comentou a 
agressdo de que foi vitima uma professora 
da cidade de Evora. E entra em muito 
justos comentários, Diz o articulista : «es- 
bo ar um mestre na presença dos alu- 
nos é empeconhar a água que nos há-de 
dessendentar». Sim; mas é mais ainda ; 
é anbofetear o Estado, é esbofetear um 
. Maldade ou estupidez, o lance me- 


rece castigo exemplar para desagravo do 
professorado, para dignidade do Estado e 
para honra da Criança Portuguesa. 


a 


O plano dos Centenários, no que diz 
respeito à construção de edifícios escola- 
res por todos o país, vai-se realizando, 
lenta, mas seguramente. E' que não podta 
nem pode manter-se a miséria de muitas 
instalações escolares onde a saúde das 
criunças e a dos professores se encentra 
sêriamente ameaçada. No ano findo, jo- 
ram adjudicadas mil e sessenta salas de 
aula ; no ano corrente já foram adjudica- 
das cerca de trezentas e noventa e seis. 
Que, em breve, ésses edificios nascidos 
duma ideia grandiosa e altamente patrió- 
tica comecem a abrir as suas portas aos 
futuros cidadãos de Portugal, são os nos- 


sos votos. 
a 


«Renuncianemos a conocer al nifio? 
En modo . Lo estudiaremos en 
el genusno laboratorio, que es in escuela 
en acción. No sumetiêndole a preguntas 
calculadas e intencionadas, que tal vez 
no las conteste, sino dejándolea su libre 
ue entonces descu- 


spottes, hábitos y pastones, o como se 
ahora, vivencias y tendencias. 

PI náfio en libertad habla de sí mis- 
mo y de los demás, escribe de sí mismo 
y de los demás, reacciona ante sí mismo 
y los demás. No tendrá pllegue que no 
quede al descublerto. Pues bien, aun 
esto, por sí mismo, es poco. Es como 
uma” radiografia, una fotografia de su 
interior. Lo esencial no es la fotogratia, 
sino la interpretación que de ella haga- 
mos. Hay que saber ver en ella. Un 
lego no descubre nada; un ojo perspi- 
caz encuentra un mundo» — António 
J. Onieva. 


E À ESCOLA 


"eim 


DA 1.º PÁGINA) 


deveria ser o tamanho ou a potência 
dos seus participantes, nem a sua 
relativa contribuição para a vitória. 
A prova final incidirá sobre o que 
é justo ou injusto. 


estabelecido pelo 
covo teria aínda lug 
Nexocios ES! 


dos tratados 


clusão 
mente 
rentes 
nara a fi 
ram-nos. certamente. 
pode 

nenhuma nação o pode 
dos mi 


Dastante 
aqua o nosso mundo precisa 
de um medico, 

que ainda fe 


«JA TEMOS BASTANTE TEMPO 
DE PUNHOS CERRADOS. DO QUE 
O MUNDO PRECISA, HOJE, É DA 


MAO DUM MEDICO» 


Se o Conselho de Ministros dos Nego 


clos Estrangeiros vier a reunir-se durante 


esta Conferencia da maneira que eu su- 
ger. isso não exigiria qualquer altera 
cão na situacão oficial. O estágio final 


entendimento de Mos- 
e os ministros dos 
r e-lam para 
1 e definitiva 
r mérito nesta 


angetro; 


do da minuta 
ha 


ADPOVA 


ualqu 


proposta, ereto que os ministros dos Ne: 
goctos Estrangeiros achariam, nes: 
são, que muitos problemas do 


al tinham sido resolvidos. 
não seria demasiado espera o 
avia, rapidamente, à entendimento 


ferencta à uma con: 
inderinida. 
dife. 


levar esta 6; 
feliz, ou prolongá-la 
significaria desencorajar as 
nações e dete-las 

te. Os anos 


que 
viver isolado. e, JgU 
fazer. Foi 
mbros da mesma sociedad 
to no interesso do seu proprio p 
huma nação pode permitirse s 
oblectivos exoistas nacionais. qu 

sejam de defeza. proprios pelo isolamen- 
to, ou de dominação mundial, Ja temos 
tempo de punhos dos: O 
oje é da mA 

Quando Mackenzie Kit 
ouviu-se à maior ovação 
à qualquer orador, em 


falar 
f 


bou d 


sessão plenária da conferencia O seu 
energico avelo ao senso moral do mundo, 
feito numa voz quente e com toda a au 
toridade dum velho estadista, Impressio- 


os delegados. Não 
nte o discurso de 


now visivel 
estavam pre 


Mnckenzie King o secretario de estado 
norte-americano. James Byrnes, e o ml 
nístro soviético dos negocios estrangeiros 
Molotov. 

Byvmês chezou na ocastão em que co 
mecava a faze ção em russo. 


—Reuter. 


Ao iniciar-se a reunião de ontem da Conferência 

de Paris, O primeiro assunto a ser discutido foi o do 

pedido da Polónia para estar representada na comis- 

são que trate da aplicação das decisões económicas 

nos iratados de paz com a Hungria, a Roménia 
e a Bulgária 


PARIS, 2. — O primeiro assunto a dis- 
cutir-se na reunião desta manhã da Co- 
missão do Regimento da Conferência de 
Paris £oi o pedido da Polônia para estar 
representada na Comissão que se ocupa 
dos aspectos económicos dos tratados de 
paz com a Hungria, a Roménia e a Bul- 
gária. Nos termos do artigo 3. das nor- 
mas propostas pelos quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros, a constituição da 
Comissão Económica dos Balcãs limita-se 
a representantes dos países que estiveram 
em guerra com os antigos Estados ini- 
migos. O delegado polaco iniciou a dis- 
cussão do caso repetindo os seus argu- 
mentos de ontem e reclamando o direito 
do seu país estar representado na Co- 
missão dos Balcãs e também na Comis- 
são Política para a Hungria. Declarou que 
a Polónia não se contentava em ser ape- 
nas ouvida na Comissão. Tropas hungeras 
veuparam uma considerável parte da Po- 
lónia que de facto esteve em estado de 
guerra com a Hungria — segundo afirmou 


o delegado polaco. O dr. Herberto Evatt, 
delegado da Austrália, perguntou ao Pre- 
sidente se o pedido da Polónia não estava 
ao abrigo da aprovação de ontem da pro- 
posta de Molotov para que qualquer Na- 
ção tivesse o direito de apresentar os seus 
pontos de vista perante qualquer das Co- 
missões, desde que assim o solicita. 
Manitestou duvida sobre a conventên- 
cia de conceder qualquer favor especial 
à Polónia, visto que isso constituía um 
precedente para outros pedidos das vá- 
rias nações. O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Russia, Molotov, apoiou o 
pedio da Polónia declarando que a situa- 
ção daquele país, como vizinho da Hun- 
ênia, deve pesar na resolução da comis- 
são, que não pode basear-se em conside- 
rações meramente jurídicas. Pediu para 
que a comissão tomasse em conta o facto 
de que à Hungria ocupou à Polônia e que 
a Polónia combateu sempre na Itália e 
em outros territórios contra a Alemanha. 


Os delegados dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha 
opuseram-se, por uma questão de coerência, 
à proposta da Polónia 


O dr. Jan Masaryk, delegado da Che- 
coslováquia, também apolou o pedido da 
Polónia, mas o ministro des Negócios Es- 
trangeiros norte-americano, James Byr- 
nes, que falou & seguir, anunciou que se 
opunha a ela. Disse que no Conselho dos 
quatro ministros dos Negócios Estrangei- 
ros, os Estados Unidos foram vencidos 
quando proclamaram os direitos dos pai- 
ses que tinham participado indirecta- 
mente na guerra contra determinados 
países inimigos, advogando a sua admis- 
são nas comissões. Byrmes manifestou a 
sua simpatia pela reclamação polaca mas 
como a emenda proposta pela Holanda 
reclamando a representação das 21 po- 
tências em todas as comissões tinha sido 
regeitada ontem, a comissão não podia 


Sábado, 3 de Agosto de 1946 


Victor Hugo e as crianças 


E' curioso, senão enterneoedor, ver como os grandes homens viram 


a criança. Os pensadores, 


altas especulações intelectuais ; o pedagogo, ação 
“na através das suas reacções físio-psicológicas, das suas tendências, 


os filósofos estudam-na através do prisma das 


o prático da educação vêem- 
dos 


fins a atingir ; o sociólogo considera nela a necessidade duma rápida inte- 
gração na colectividade, para a servir, para ser nela uma força progres- 


siva ; o poeta detra encantar-se pela ingenuidade, pureza, 


camdura e sim- 


plicidade do espírito infantil e, em versos de eterna beleza, faz abalar 
os corações e acordar as emotividades. 

Victor Hugo, a águia de Guernesey, não podia deixar de amar as 
crianças. Como romancista «romântico» deixou-nos em «Les Misérablesn, 


no «Quatre-Vingt-Treize» e em tantos outros livros notas 


ternura. 


de imorredoira 


E como poeta? Procuremos dar uma breve resposta a esta pergunta. 
Hugo, poeta, vê assim a alma da criança ; 

Vous étes, parmi nous la colombe de I'arche. 

Vos pleds tendres et purs n'ont pas Váge ou on marche ; 


Vos alles sont d'azur. 


Sans ie comprendre encor, vous regardez le monde, 
Double virginite! corps ou rien n'est immonde, 


Ame ou rien n'est impur ! 


E vê, da forma seguinte, a graça suave que a criança põe na mais 


humilde casa : 


Selgneur ! préservez-mol, preservez ceux que jaime, 
Frêres, parents, amis, et mes ennemis même 


Dans le mal triomphants, 


De jamais voir, Seigneur, Vété sans fleurs vermeilles, 
La cage sans olseaux, la ruche sans abellles, 


La maison sans enfants | 


E vejamos como o «estupendo forjador de imagens» descreve e em: 

beleza um simples gesto de criança : 
L'entant, voyant V'aieule à filer occupée, 

Veut faire une quenoullle é sa grande poupée. 


'aieule s'assoupit un peut ; c'est le moment. 


L'enfant vient par derriêre et tire doucement 

Um brin de sa quenoullle ou ie fuseau tournole, 

Puís s'enfouit triomphante, emportant aves joie 

La belle ialne d'or que le safran jaunit, 

Autant qu'en pourrait prendre um oiseau pour son nid. 


Descreve a criança q rezar : 


Ma tile, va prier! — d'abord, surtout, pour celle 
Qui berça tant de nuíts ta couche qui chancelte, 
Pour celle qui te prit jeune Ame dans le ciel, 
Et qui te mit au monde, et depuis, tendre mêre, 
Faisant pour to! deux perts dans cette vie amêre, 
Toujours a bu I'absinthe et t'a laissé le miel! 


E a brincar : 


Venez, entants! — A vous jardins, couzs, escaliers! 
Ebranlez et planchers, et plafonds, et píliers! 

Que le jour s'achêve ou renaisse, 

Courez et bourdonnez comme V'abeille aux champs! 
Ma joie et mon bonheur, et mon âme, et mes chants 


Iront ou vous irez, Jeunesse! 


Hugo recorda em versos lapidares a sua infância despreocupada 


e feliz: 


J'eus toujours de Yamour pour les choses allées. 
Lorsque j'étals enfant, J'allais sous les feuiliées, 
J'y prenais dans les nids de tous petits oíseaux ; 
D'abord, je leur faisais des cages de roseaux 


Ou-fe les elevais parmi 


des mousses vertes. 


Plus tard, je leur laissais jes fenétres ouvertes, 
Ils ne s'envolaient point; ou, síls fuyaient aux bois, 
Quand je les rappelais, ils venaient à ma volx. 
Une colombe et mol, longtemps nous nous aimâmes, 
Maintenant je sais art de apprivolser les âmes. 


Mas, para o amor de Mãe, o autor das «Contemplations» reserva 


os seus melhores versos : 


Oh! lamour d'une mêre! — amour que nul n'oublie! 
Pain merveilleux qu'un Dieu partage et multiplie! 
Table toujours servie au paternel foyer | 

Chacun en a sa part, et tous Vont tout enter! 


Nature d'oi tout sort, nature ou tout retombe, 


Feuílles, nids, doux rameaux que Yair n'ose effleurer, 
Ne faites pas de bruit autour de cette tombe ; 
Laissez l'enfant dormir et la mêre pleurer! 


Victor Hugo idolatrou as crianças. E o maior Poeta, Aquele que 
sentiu o que os.homens nunca sentiram, que soube o que os homens nunca 
souberam, aquele Jesus de Nazaré que foi o Caminho, a Verdade e a Vida, 
também chamou a si essas rosadas florinhas de carne onde à alma ganha 
asas e o coração se veste de candura, 


abrir excepções. Ou a proposta holandesa 
era aprovada ou a decisão ontem toma- 
da devia manter-se. Declarou, finalmen- 
te, que votaria contra o pedido da Poló- 
nia. Hector MeNeil, representante da Grã- 
-Bretanha, também se opôs à reclamação 
da Polónia com o fundamento de que a 
sua aprovação significaria que a comissão 
emendava à sua própria decisão de ontem 
contra a ídeia de se ampliarem as comis- 
sões, Nesta altura, apareceu a apoiar o pe- 
dido da Polónia, Dimitri Manulisky, deie- 
gado da Ucrania, que disse que a comissão 
tinha de ecidir se a Polónia estivera ou 
não em guerra com a Hungria. O facto de 
não haver uma declaração de guerra 
explicita tinha menos importancia de que 
o facto da Polónia ter sido ocupada por 
tropas hungaras. 


do WU 


I VE 4 E 
= N RE fi cia 
Os delegados da União Sul Africana e 
da Holanda também se manifestaram con- 
tra o pedido da Polónia. Então, o delegado 
polaco, Wincency Weiwoe, anunciou que 
retirava a sua proposta de emenda, acres- 
centando: «Nós desejamos entrar o mais 
breve possível nos trabalhos da Conferen- 
cia e não discutimos por muito tempo 
assuntos de métodos — (muitos aplausos). 
A comissão passou a discutir a emenda 
proposta pela Nova Zelandia para que à 
presidência da Conferência não fósse con- 
fiada senão ao delegado da França, na 
sessão onde se realiza. Segundo o projecto 
aprovado pelos quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros, a presidência será 
sucessivamente ocupada pelos delegados 
das quatros grandes potências. O delegado 
holandês declarou que, a não ser o re- 
presentante da França, ocupe a presidên- 
cia, também os representantes das outras 
nações pequenas tinham o mesmo direito, 
Esta proposta foi apoiada pelo delegado 
brasileiro, que disse que a presença dum 
presidente permanente viria a manter a 
continuldade os trabalhos. Couve de Mei 
ville, representante da França, manifes- 
tou o seu apreço pela ideia da proposta 
mas opôs-se a ela visto que a Conterên- 
cia dos quatro ministros dos Negócios Es- 
trangeiros tendo concordado na rotação da 
presidência, sabia bem que todos esse: 
quatro ministros tinham identica respon- 
sabilidade na redacção dos tratados de 
paz. 


A RUSSIA DEFENDE O METODO 
DA ROTAÇÃO NA PRESIDÊNCIA 
DA CONFERÊNCIA 


Anrei Vishinsky, falando em nome 
da Russia e em substituição de Molotov, 
que se encontrava ao seu lado, apoiou 
o método da rotação na presidência, de- 
clarando que esse método dera resulta- 
dos muito satistatórios na Conferência de 
San Francisco. O delegado canadiano 
apoiou a proposta de manter 0 repre- 
sentante da França na Conferência, mas 
o dr. Carl Hambro apoiou o principio 
da rotação na presidência, declarando que 
a presidência da Conferência, sendo 
cessiva, simboliza à confiança na colabo- 
ração das grandes potências, Acrescentou: 
«Estou certo de que todos nós desejamos 
concluir os trabalhos o mais rápidamente 
possivel. O facto do Conselho dos Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros ter chegado 
a acórdo sobre a redacção dos tratados 
permite a esta conferência prosseguir, rá- 
pidamente, na sua tarefa, As propostas do 
Conselho dos quatro ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros representam a expres- 
são. do espirito que animou essas potén- 
elas e que levou a tão bons resultados». 
Hector MeNeil, delegado britanico, ma- 
nifestou o seú apreço pela hostilidade 
da França, declarando, porém, que lhe era 
desagradável o principio da escolha de um 
presidente para honrar uma nação em 
particular. O sistema de rotação era 
magnifico e todos os quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros tinham a expe- 
riência necessária para prestdirem as 
reuniões. O dr. Evait permitiu-se insis- 
tir no principio já manifestado, Molotov, 
intervindo, pela primeira vez, no debate, 
declarou que o Conselho dos quatro mi- 

stros dos Negócios Estrangeiros apro- 
ra, por unanimidade, o principio da 
rotação na presidência, seguindo-se o pre- 
cedente já estabelecido em San Fran- 
cisco, 


A SESSÃO DA MANHA CHEGOU 
AO SEU TERMO SEM QUE SE 
TIVESSE CHEGADO A UMA 

DECISAO 


A Comissão interrompeu os seus tra- 
balhos às 13 horas e 40 minutos sem ter 
tomado qualquer decisão sobre o caso, 
Couvre de Murville, delegado da França, 
declarou, durante o debate, que o presi- 
dente devia ser eleito por simples maioria, 
tendo porém o apoio unanime da Confe- 
rência. Acrescentou: «E' importante que 
o presidente seja eleito por unanimidade; 
primeiro, por esta comissão, e, depois, pela 
conferência plenária. Pediu aos delegados 
do Brasil, da Nova Zelandia e da Holanda 
para retirarem a emenda, mas esses de- 
legados disseram que não a retiravam. 
Paul Henri Spaak, presidente, propôs, 
então, uma solução conciliatória segundo 
a qual o chefe do Governo provisório fran- 
cês, Georges Bidault, fósse eleito o prin- 
cipal presidente e os outros quatro mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros das 
maiores potências presidentes adjuntos. 
Molotov repetiu o seu pedido para a co- 
missão aprovar & proposta primitiva do 
Conselho dos ministros dos Negócios Es; 
trangeiros, Disse que a delegação sovié- 
tica tinha absoluto respeito, pessoalmente, 
por Bidault, e também pelo chefe do Go- 
vêrno francês. Isto estava demonstrado 
pelo facto de a União Soviética ter fir- 
mado uma aliança com a França, por 20 
anos, o que era um excelente exemplo 
que outras nações deviam seguir. Mosa 
Piyade, delegado da Jugoslávia, propôs 
que fôsse posta à votação a norma es- 


tabelecida pelo Conselho dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros, mas Spaak decia 
rou não poder aceitar a sugestão, visto 
que era norma firme que uma emenda 
não tôsse posta à votação antes da pro- 
posta principal. Nesta altura, o delegado 
britanico, Hector MacNeill, propôs que 
se interrompesse a sessão. 


O DEBATE SOBRE U MODO 
DE VOTAR 


ul Henri Spaak, presidente da dele- 
ão belga 4 Conferencia de Paris e 
sidente da do Regimento, 
a emissão pela 

os tra 
perançã de que 
terminar dentro de 


Comissão 


boas regras de fun 


namento. estabeleceremos ordem nos de 
dates, Isso significa almente, a sal 
vaguarda dos direitos das minorias e a 
garantia da completa e leal discussão de 
todos os assuntos. Sobre várias questões 


ntramos solucões que satisfazem qua. 
toda a gente. Isto da-nos Dou espe 
ranca de podermos completar o nosso 
trabalho dentro de três à quatro dias, q 
mais tardar 


A SESSÃO DA TARDE 


DE ONTEM 
O ministro dos Negocios Estrangel 
checoslovaco, Jean Mazaryk, que al 
a sessão plenária desta tarde, da Confe 
rencia de Paris. disse que as minu 


dos tratados 


s pelos quatro mi 
nistros dos Z 


rangeiros eram O 
resultado de negociações longas e, algu 
mas vezes, difice Eram um compro- 
misso entre diforentes pontos de vista, « 
quando tomarmos parte nas conversações 


que se vão seguir, teremos de respol 
esse actor — disse ele, €A Checoslor 

aula. leal nos seus alíados, e orgulhos 

de ser um país eslavo, espera, com optl 
mismo realista, o resultado final desta 
reunião para o estabelecimento da paz 
O delezado polaco, Raymowski crit 

os que tentavam diminuir a importan: 
cia da Conferencia. dizendo que à Ale- 


manha era o unico problema, 

Perdemos 6 milhões de individuos», 
disse O delegado polaco; «por Isso, com 
mreendemos, talvez melhor do que qual 
quer outra nação, a importancia do pro- 
blema alemão. Mas o momento não era, 
ainda, o proprio tratar desse pro 
blema. O proximo o foi o chete da 
delegação qtlone ilou, que sallentou 
que os territorios reivíndicados pelo seu 
país fizeram parte. durante seculos, do 
império abexim. antes da agressão Ita 


lana. R. K. G. Kisselov, da Russla Bran- 
ca. não concordou com à proposta dos 
-quatro grandes». de deixar as colonias 
ilalianas temporariamente sob ocupação 
britanica, até se chegar à solução final. 
«Qualauer continuação da presença de 
tronas hritanicas nessa colonia é inter- 
pretada pela opinião publica como uma 


tentativa da Grã-Bretanha de influenciar 
indevidamente, esses territorios», A sessão 
terminou às 18 horas e 5 (hora local 
com a Camara quase vasta, Durante 
sessão. apenas um terço dos lugares 
tavam ocupados, e nem Molotov nem By 
mes estavam presentes quando Kisseloy 
discursou —Reuter. 


A HUNGRIA PEDIU AO BRASIL 
O SEU AUXILIO MORAL 


PARIS, 2 — O ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros do Brasil, dr. Neves 
da Fontoura, recebeu hoje a delegação 
húngara, a qual se crê que lhe teria ido 
pedir o apoio do Brasil para o seu caso 
na Conferência da Paz, — REUTER. 

. 

PARIS, 2 — A sessão plenária desta 
tarde, da Conferência da Paz, encerrou. 
-se às 18 horas e 55 minutos (hora 


local). Os oradores na sessão plenária 
de amanhã, à tarde, serão os delegados 
da Grécia, Ucrânia, Bélgica e África do 
Sul. — REUTER 


A DELEGAÇÃO FINLANDESA 


HELSINQUIA 
landês, Juho Paasikivi, 
seguínio delegação para a Conferência 
de Paris: primetroministro Pekkala 
ninistro dos Negócios Estrangeiros Karl 
Enekell; mialstro do Interior, Yujo Lei) 
no, e dois membros do Parlamento, o 
professor Vianix Voyonaca e João Ca- 
terhelim. — Reuter. 


2 — O presidente fin- 
nomeou. hoje, à 


iria 
Beveridge defende, 
com entusiasmo, 

a entrada dos 


países neutrais 


na Organização da: 
Nações Unidas 


LONDRES, 2. Em carta diri- 
gida ao «Times», «sir» William 
Beveridge, economista especializado 
em problemas da segurança social, 
que, recentemente, visitou a Escan- 
dinávia, sugere que os países neu- 
trais como a Suécia e à Suíça sejam 
admitidos na Organização das Na- 
ções Unidas antes dos Estados ini- 
migos: 

A carta, que é, também, assina- 
da pelo deputado conservador e 
economista, Robert Boothby, diz: 

<O preâmbulo de cada um dos 
projectos do tratado de paz, agora 
submetidos à Conferência de Paris, 
prevê que, depois da assinatura 
desses tratados, cada um dos países 
ex-inimigos a que esses tratados 
dizem respeito sejam admitidos na 
Organização das Nações Undas. Não 
há qualquer objecção a fazer a isso. 

Mas, seguramente, seria pouco 
razoável admitir Estados ex-inimi- 
gos sem convidar, anteriormente, a 
fazer parte da Organização países 
neutrais como a Suécia e & Suíça, 
cujas tradições democráticas e amor 
pela paz não podem ser postas em 
dúvida», — REUTER. 

= 
Trezentos mortos 
NUM NAUFRÁGIO, EM AFRICA 


DARES SALAAM (África Oriental), 
2 — Afundou-se, ontem, no Lago Nias- 
sa, o barco a vapor «Vitya», que fazia 
serviço neste Lago. 

Segundo se anuncia, morreram todos 
os seus trezentos passageiros, à excep- 
ção de cinco. 

Segundo as informações aqui rece- 
bidas, seguiam naquele transporte os 
sequazes ismaelitas de Aga-Khan, que 
iam para o Lago de Niassa, afim de 
assistir ao seu jubileu de diamante. 

Não se sabe, ainda, qual tenha sido 
| à causa do acidente. — UP. 


Ultimas noticias 


Na ftronte 


ira 


greco-alhanesa 


regista-se, diáriomante, f 


Ld ME LIV: 


BELGRADO, 2. — As notícias 01 
ciais albanesas informam, hoje, que 
se tornaram uma ocorrência diária 
os recontros e tiros na fronteira 
greco-alhanesa. 3 

Os guardas albaneses mataram 
um soldado grego que penetrou du- 
zentos metros em território albanês, 
perto de Goritza, com outros dois 
soldados e dois oivis, 

Outra notícia acusa as tropas 
gregas de terem cercado um posto 
de fronteira albanês e de terem feito 
fôgo sobre camponeses albaneses que 
estavam apanhando trigo. — REU- 
TER. 


Os ingleses vão enviar 
tropas da India para o 
Sul da Pérsia 


NOVA DELHI, 8. — Foi anun- 
ciado esta noite que estão a ser 
enviadas tropas da India para Basra 
(Iraque), para proteger vidas índia- 
nas, britânicas e árabes o salva- 
guardar os interesses de indianos e 
britânicos no Sul da Pérsia, se as 
circunstâncias o exigirem. 

Um comunicado publicado esta 
noite declara: «Para que possam es- 
tar à mão, para à protecção, se as 
circunstâncias o exigirem, de vidas 
britânicas, indianas e árabes e para 
salvaguardar os interesses indianos 
e britânicos, no Sul da Pérsia, vão 
ser enviadas tropas da India para 
Basra. 

Há muitas centenas de Indianos 
empregados nos campos petrolíferos 
e refinarias do Sul da Pérsia e a 
India depende, em grande parte, 
dessa origem para os seus abaste- 
cimontos vitais de gasolina». — 
REUTER. 


AVISO 


Pede-se ao cavalheiro que apa- 
nhou uma carteira no eléctrico da 
linha 10 que saiu ante-ontem da 
Praça às 19,10, para pelo menos 
devolver os documentos ao seu dono. 


Noticiário Religioso 


Agosto, 4. — Domingo 8.º depois 
de Pentecostes. Missa própria, ora- 
ção 2.” de S. Domingos. Credo, 

Paramentos de côr ver. 


- Lausperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às lishoras; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital ge Crianças 
Maria Pia, das 6 fqueia às 17 horas 

IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Amanhã, às 10 horas, haverá, nesta 
igreja, missa solene e sermão pelo rev. 
Marcelino da Conceição, em -cumpri- 
mento dum voto feito a S. Judas Tadeu. 

ADORAÇÃO SOLENE NA IGREJA 
DE SANTA CLARA — Realiza-se, hoje, 
nesta igreja, a adoração mensal, come- 
çando com missa Solene, às 10 horas de 
hoje, seguindo-se a exposição do Santis- 
simo Sacramento até às 15 horas de 
amanhã, domingo, nora a que termína, 
com a recitação do terço e bênção, 

Haverá os costumados turnos de ado- 
ração, sendo só para homens a partir das 
20 horas de hoje até às 7 horas de ama- 
nha. 

FESTA Et: HONRA DE 5. DOMINGOS 
— Celebra-se, amanhã, na capela de Nossa 
Senhora do Rosário, ao Jardim do Car- 
Tegal, a festa em honra do Patriarca São 
Domingos. 4's Y horas, haverá missa de 
"omunhão geral; às 1] horas, missa so- 
tene, celebrada pelos revs. padres fran. 
ciscanos, sendo executada a parte coral 
pelo Grupo Sacro de São José do Bon 
tim. Finalmente, às 18 horas, terço, pa- 


nogirico de São Domingos, cânticos e 

bênção do Santíssimo Sacramento, 
MOSTEIRO DE S. BENTO DA VITO- 

RIA —E elas 21 horas 

em honra de Nossá Senhora de 

constando de terça, prática e bênção. | 


Dr. Bento Carqueja 


MISSA EM SUFRAGIO 
DA SUA ALMA 


Na igreja da Ordem da Trindade, 
foi celebrada, ontem, uma missa em 
sufrágio da alma do sr. prof. dr. 
Bento Carqueja. saudoso director de 
O Comercio do Porto, e comemorativa 
do 11.º aniversário do seu faleci- 
mento. 

Celebrou o piedoso acto o rev. 
Agostinho Alves da Cunha, capelão 
do Hospital Geral de Santo António. 
acolitado pelos srs. Fernando Go- 
mes e José Rocha, empregados da 
Administração de O Comercio do 
Porto. 

Além da família Carqueja-Seara 
Cardoso, assistiram os empregados 
das diversas secções do nosso jornal 
e os internados do Asilo das Raperi- 
gas Abandonadas e do Seminário 
dos Meninos Desamparados. 


E TEATROS 
== E 


COLISEU DO PORTO 
«Miltondrio à força. e «Os olhos do 
mortos — Dissesnos, recentemente, quê 
a organização dum programa é porme. 


nor de ordem básica a ter na devida 
conta. Há que conhecar a palcologia da 
plateia e des modo, há também, vam 


Cagem em variar. Ora, O programa de es 
Areia, ontem, no Colisen do Parto, vol 
tou à preencher este primacial requesito. 


“São dois os fmes de fundo, com um 
complemento ligeiro, «Condulor de ps 
Inóteo. 

Uma das fitas principais a primeira 


a que nos referimos, 6 de ordem risonha. 
Tem, à mistura, à presença dum empre 
sário ambicioso e pouco concorde com a 
dei, Junta, para completar a flguração, 
uma rapariga de fisionomia agrada 
que é cantora de excolentes predicadi 
lo vor Rorgennto, q par com um co 
lega que sado, tambem, cantar ao gosto 
do ritmo americano, São duas escolas 
que se detrontan, 


mas a arto, nesta 
Distónia, acaba por ceder perante O 
amor. E, no fim, tudo concluiu a bem, 


em amblento amigo e carinhoso, Uma 
comédia refrescante, amulto da apreciar 
nestes dias de calor, Allan Jones e Kitty 


Carliste, são as duas figuras de prime 
To plano, Ag restantes, entre elas Leo 
Carrilo, no seu feitio pi 


tam a 'acção, Di 

— «03 olhos do mortos 6 um filme da 
mistério. Não chega aos domínios do 
terrífico, mas tem um certo ar pollolal 
que encadela Dem o enredo e mantem 
vivo, até final, O interesso do público, 


Não lhe falta, tambem caráctor clenti- 
fico, Trata-se dum pintor célebre, que 
cega por uma vingança de amor. Num 


lo de tragédia, desenrola-se a his- 
culminada por dois crimes e pela 
ão do criminoso que 6 — nisto 
saber do realizador — a pessoa 
de quem menos poderia descontar. O 


desfecho não se afasta dos moldes clas- 
sicos, mas é apropriado. Lon Chaney, a 
principal personagem, fem bom. traba: 


lho, de parceria 

outros artistas 
No conjunto, sessão 

repete, hoje, às 16 0 9 


com Jean Parker, & 
agradável, que se 


horas e nela. 


a 
CINEMA DE JULIO DINIZ 
“Pista descobertas — O cinema 
mão continua a Imperar e, 
dita, a sério é agradável 
agtita-ce a presença 
tes Droducções, que tâm arto e final 
dade, «Pista descobertas pertonc n 
favor. so número das boas real 
No aspecto geral 6 atraento o Int 
sante, A técnica, sempre primorosa 
uma vez, confirmada, A acção” ze 
ce À Segunda metade do. século 
endo como fundo a primeira 
Exposição Internacional de Paris, Apro 
clase bem intercalado nesta manifesta 
de ma tambem poll- 
anto mistério. E 
cm pormenores, que O pa 
o apreciar, directa- 
há motivo para” callentarmos “g 
"etação da artista famosa que é 


ale 
verdado seja 
Sem espavento. 
dalgumas excelen 


bico poder 
ment 


ma. Sóderhaum, em colaboração com 
Yan, Doken, Friedrich Mavesler 
ta Senulte e outros. Excelente rea 


de Volt 
a bom 
úlme que 


Harlan, admirável foto- 
mpanhamento musica! 
So vê com enlevo esptri- 


tm 
tual 


Os complementos são de categoria, 
nesta PrOgrAMA “Que será novamente 
apresentade, hoje, às 16 e às 9 e m 
apres e 1 .€ mela 


8A DA BANDEIRA — Fassman, o «Dr 
Demônio», apresenta-se, esta nolie, mala 
uma vez ao público do Porto, no mi 
extraordinário e sensacional espectacuio 
em que jogando com todas as forças 
do invisível, realiza os mais formidáveis 
“enómenos de sonamboltsmo e catalepsta 
o rSÃO JOÃO — Hole, às 9 e 30 da noite 

co flime de grande su 
“um pé no Céu É o 

— Segunda-feira : 
Varsóvian, 
Sray. 

RIVOLI — Tem, hoje, ás 16 e 21.50, as 
suas penultimas exibições, o grande é 
emotivo filme «Ambição», com Ida Lupl- 
no, Joan Leslie e Dennis Morgan. 

Nos complementos — as «Actualidades 
Francesas. Resumindo: um magnífico 
programa. | 

AGUIA DE OURO —Hoje, 4 4 da 
tarde e 9 e 30 da noite, o emocionante 
filme de enorme êxito «O primeiro lan- 
que em Tóquio. 


homem que voltou 
a ne A 

OLIMPIA — Charlie Chaplin (Charloty. 
continua sendo um dos artistas que mais 
público tem, O seu filme «Festival de 
Charloty», conjunto de cinco fitas do fa- 
moso cómico. tem levado farta concor- 
rência ao «Olímptan. Hoje, às 4 e 9 e 30 
Tepete-se, 

CARLOS ALBERTO — Hoje, ás 16 ho- 
ras e 21 e 15, os filmes «Ter ou não ter» 
e «Fugindo ao destinos. 

ODEON — A's 9-30, «Não sou o crimt- 
noso ts, com John Garfleld e Ann She- 
ridan, e «Não vale a pena roubar», com 
Edward G. Robinson e Jane Wyman, 

— Amanhã, de tarde e À noite, o mes- 
mo programa 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
A's 21 e 45,0 filme em tecnicolor «O Ter- 
tor na Ópera) 

PARQUE DO TERÇO — Hoje. ás 21-35, 
«A princesa e o piratas, com Bob Hop 
Virginia 

— Ami 


AVISO . 


Eu, António Duarte Oliveira 
Terra, faço saber ao publico que 
encerrei a minha Mercearia, Vinhos 
e Frutas, sita nas Ruas 14 e 21, Es- 
pinho. 13852 


“Aquela nolte em 
com Anton Walbrook e Sally 


«Regresso a Beritma. 


DIÁRIO DE VIANA 


—pnse+ 


OS FOGOS DE ARTIFÍCIO DA ROMARIA 


VIANA DO CASTELO, 2 — A arte e 


engenho desta distânia do Patuleia, aque- 


le fogueteiro vianense que nos tempos drásticos da Maria da Fonte inventou as 
bombardas que haviam de fazer render os do Castelo de S, Tiago da Barra, tem seu 
nome e fama por quanto recanto há no Pais, e até por esse largo Portugal das Ilhas 
e Império onde os descendentes — os Silvas e Castros de hoje — têm levado as 
maravilhas cromáticas da sua arte apurada. 


De tradição é que os dois grupos 


de pirotécnicos vianenses, aproveitam a 


grande romaria de Agosto, para firmar e elevar mais alto seus créditos e os da 
terra, e é assim que não há forasteiro que não aguarde, com ansiedade e alegra 
espectativa, as noites das festas, para se embevecer ante o espectáculo sempre des- 


lumbrante dos seus foguetes. 


Mais uma vez vat a tradição perpetuar-se. Os Castros vão tomar à sua conta 
o fogo da Serenata, os Silvas, o Fogo-do-Meio — duas noites inolvidaveis. Mas há 
a acrescentar a isso, o que é muito e bom, a circunstância de os Silvas desejarem 
brindar, este ano, Viana e os forasteiros, com qualquer coisa para a qual temos de 
chamar a atenção, porque se trata de acontecimento na arte de pirotécnia ; a apre- 


sentação de uma novidade em fogo preso, 
e primeiro dia das festas, 


que será queimado na noite de 17, sábado, 


Se acrescentarmos a isto que os Castros são, tambem, grandes artistas e estão 
empenhados em fazer coisas magníficas, poderemos afirmar, cabalmente, que os 


fogos de artifício das Festas da Agonia, 


serão, este ano, dignos das tradições da 


cidade e da das festas — qualquer coisa que vale a pena vir ver, seja de que lon- 


jura fór... 


A «FESTA DA LAVRADEIRAs — Con- 
forme já noticiamos, a comissão das Fes- 
tas da Agonia resolveu, este ano, fazer 
um sorteio de trés valiosos prémios, en- 
tre as raparigas das freguesias dos arre- 
dores que nos dias da romaria se apre- 
sentarem vestidas com os seus trajes re- 
gionais, recebendo, para isso, uma «se- 
nha de presenças que as habilitará ao 
sorteio, que será feito no dia 19, à tarde, 
na Avenida Marginal. Os prémios, que se 
encontram em exposição num estabele- 
cimento da Praça, constam de um cordão 
e brincos de ouro e de um artístico lenço 
regional. 

CONCURSO DE TIRO — O Comanao 
Distrital da Lefão Portuguesa, desta ci- 
dade, promove, nos meses de Agosto e 
Setembro, um concurso de tiro para le- 
gionários que terá lugar na Carreira 
de Tiro de Santa Luzia, e cuja inscri- 
ção está patente na secretaria do co- 
mando, 

O concurso consta de cinco provas, 
devendo, no primeiro domingo, realizar- 
-se as seguintes. 

Prova Principlantes — Distância, 100 
metros; número de tiros, cinco; posições, 
três; prémios para o 1.º e 2º classificados. 
S$ podem tomar parte nesta prova, as 
oficiais, graduados e legionários que não 
tenham prestado serviço militar, mas que 
já tenham feito tiro em qualquer car- 
reira de tiro; 

Prova Legião Portuguesa — Distância, 
“200 metros; número de tiros, quinze; po- 
sições, três; prémios para o 1.º e 2. clas- 
sificados. Podem tomar parte nesta pro- 
va todos os oficials, graduados e legioná- 
rios que já tenham prestado serviço mi- 
litar e os primeiros e segundos classifl- 
cados da prova anterior. 

Depois destas provas, provavelmente a 
realizar no próximo dia 11, haverá, ain- 
da, as provas «Comando Distrital», «Ma- 
jor Felgueiras» e «Amigos da Legião; 

Na secretaria do Comando Distrital 
serão dados todos os esclarecimentos e 
regulamentos das provas. 

LICEU DE GONÇALO VELHO — Esta 


aberta a inscrição, até ao dia 10 do cor- 
rente, para os alunos do primeiro ao sex- 
to ano, que, estando nas condições legal 
pretendem frequentar O liceu no próx 
mo ano lectivo. Na secretaria prestam-se 
Os necessários esclarecimentos. 

O RAPAZ COLHIDO PELA DEBU- 
LHADORA — Gpníorme noticiámos, deu 
entrada no Hotpital da Misericórdia, o 
moço de lavour João Vieira, de 18 anos 
de idade, que na freguesia de Vila Fran: 
ca tinha sido colhido pelo mecanismo de 
uma debulhadora, ficando com o ante- 
-braço e mão direitos esmagados. Devido 


rurgião sr. dr. 
talizado. 
NVENENAMENTO COM FORMICI-| 

DA — Deu entrada no banco do hospl- 

tal, Guilhermina Martine, Bolinha, de 


Oliveira Barreto. Fleuu 


lha de Manuel Bolinha, 
r da Abelheita, desta 
cidade, e que acusava sintomas de enve- 
nenamento, por ter ingerido uma quanti- 
dade de formicida. Depois de lhe ter sido 
feita uma lavagem ao estômago, melho- 
rou, tendo recolhido a casa, 

ACIDENTE — Também al! recebeu 
tratamento, tendo ficado internado, Albt- 
no Rodrigues de Amorim, de 35 anos de 
Idade, casado, que por lhe ter caído Un- 
ta numa vista, sofreu uma grave infecção. 

TNSTALAÇÃO ELÉCTRICA NO CAM-. 
PO DA AGONIA — Está a ser montada, 
no Campo da Agonia, pelos Serviços Mu- 
nicfpalizados, a instalação eléctrica para 
fornecimento de energia às barracas que 
já estão montadas naquele local, assim 
como para os outros divertimentos. 

MOVIMENTO MARITIMO — Entrada: 
navio espanhol «Sementes Rerolay, vindo 
de Vigo, para fazer carregamento de ma- 
detra. 

Saída : lugre-motor. português. «Santa 
Madalena», com carga de madeira, com 
destino a vila Real de Santo António; 
cap. Cadilha. — S. 


TEN I na, 


Comercio do Porto Sábado, 3 de Agosto de 1946 7. 


Gotemburgo, | todos com carga 
americano Nils Paulson, de Balt 
com carvão, é o lugre português Viane a 


se, de Setubal, Porto e Viana do Castelo, 


em madeira. 
e SS (E SEE CS ST em 


Desde já pode adquirir, dentro do «programa EXIDE», o tipo de Acumulador próprio para o s/ automevel 
AGENTES OFICIAIS E ESTAÇÕES DE SERVIÇO AUTORIZADAS «EXIDE» 


VIANA DO CASTELO — A Instaladora, Ltd. 
BRAGA — António Magalhães & C. 
FAMALICÃO — Estação de Serviço «IRIS» 
GUIMARÃES — Bernardino Jordão Filhos & C* 
VILA REAL DE TRAS-0S-MONTES — Moreira de Carvalho & Botelho, Ltd. 
RÉGUA — Pôncio Alves Janeiro G Irmão, Ltd. 
PENAFIEL — Viação Alberto Pinto 
VISEU — Auto-América, Ltd, 
GUARDA — Manuel Conde 
COVILHA — Auto-Covilhã 
COIMBRA — Electro Garagem, Ltd, 
FIGUEIRA DA FOZ — Electro Automobilista 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Justino Ferreira dos Santos 
MATOSINHOS — Rudolfo Lyon 


Mas este BRANDY afamado, 

Agência Orey, Antunes (S. A. R. L.) Este aquece o coração ! Em qualquer Estação de Serviço «EXIDE», pode confiar a s/ Bataria para sor inspeccionada. Este Sorviço ser-lhe-á prestado, 
em qualquer dia do mês, (de acordo com o Boletim de Garantia) GRATUITAMENTE 

59, Avenida dos Aliados, 69 — PORTO BRANDY BATARIAS PARA TODOS OS FINS PARA CADA CARRO UM TIPO DE BATARIA 


ALGUMAS DAS FIRMAS REVENDEDORAS NO PORTO 

À VENDA NOS PRINCIPAIS ESTABELECIMETOS DO PAÍS CONSTANTINO Fernando Palhinhas (Estação de Serviço), Rua de Antero de Quental, 585, telefone 8083; Abílio de Matos, Av. de 

Rodrigues do Freitas, 407, telefone 2317; José Pinto Leite, Campo dos Mártires da Pátria, 148, telefone 7801, Pinto 

“ Leite” 6 Lopes, Ltd, Rus da Torimha, 28; José Mário Clemende da Costa, Rua de Sá Bandeira, 107-2º, 

meo Mlsfone 1713: Aléredo Couto & CA, LtdRua de Sá da Bandeira, 121, telefone 6677; João António Gaspar, Rua 
E E We Passos Manuel, 225-227, telefone 6476; Garagem Passos Manuel, Rua de Passos Manuel, 174-178, telefone 2162 

Indústria de Tecidos 


DISTRIBUIDOR GERAL NO NORTE: 


ral, 


UTILISANDO O 


SUISECT 


PÓ PARA DISSOLVER, CONTENDO 5º DE D. D. T. 


Pó para dissolver em água com uma BASE FORTEMENTE ADERENTE 
Um produto de Origem britanica da 


PESTICIDE D. D. T. Limited - London Ga 


DISTRIBUIDORES Pode aquecê-lo o fogão; 


pespacharam os vapores + portugueses 
Saudades, para Landana, Cabinda, Luan- 
da e Lobito; Marta Cristina, para Lobito; 
inglês Samur, para S. Vicente de Cabo 
verde, Rio de Janeiro, Santos e Rio 
Grande do Sul; holandeses Nato, para 
Roterdam, e Olysseus, para Gibraltar, 
Barcelona e Malaga, todos com carga 


=== io eee 
p= Frost Porúguma — 208 308 |) Algodão, sda o mixtos, c/, FERNANDO ZAMITH 
ousa) ci 5608 5605 SOIS teares mecanicos, uma urdi- RUA DE SANTA CATARINA, 10-3º — PORTO — TELEFONE 4983 


deira, uma caneleira, uma 
encarretadeira, cinco motores 
electricos. Vende, devidamente 
legalisada. Falar Germano de 
Castro, Rua de Santo Antó- 
nio, 41-2.º, Porto. 13978 


e | 7 


Tabaqueira, cp. 
U. Eléct, Portug. 
Vidago Melgaço & 


Senhores Automobilistas! 

Acabamos de receber, vinda da América do Norte, 
uma remessa de segmentos do tipo normal e especial, para 
«Ford», «Chevrolet», «Dodge», etc., bem como acessórios, 


em geral, que vendemos aos melhores preços. 


E vor Ah 
AUTO-PENINSULAR EE Es e E Caldas de Molêdo Papel usado 


Ag. Colonial 


Col. do Busi, t. D. — 22655 
28, R. Ramalho Ortigão, 30 ao ET ABS = AD (DOURO) Sacos de cimento 
Idem, assent. t. p. ais 45 
PORTO Zambézii 14585 1455 i 
ú O) E Estancia de Cura e Repouso Vende-se algumas foneladas 
OBRIGAÇÕES ão Clini Apartado 292, Lisboa. 
ES Direcção Clínica do Dr. F. Mesquita Montes parta: q e 
O. O: dê Ferr 
Ina a aÃ gi As Termas de que foi Concessionária a grande benemérita Duriense | n 
| N À N ( AS Bôisa de Lisboa tao çã D. Antónia Adelaide Ferreira (Ferreirinha) 
1 347410, tp — aê 1388 
7 == Portuguesas [) e ES Quatro grupos de nascentes, de águas sulfurosas de 19 a 41 graus 
Ta M74lo, 25 — 1208 — 
COTAÇÕES EM 2 DE AGOSTO o1ss | Situação privilegiada, na margem direita do Rio Douro, e num micro-clima 
= 4 EAR DAS TR — — 10558 | caco e temperado com ausência absoluta de nevoeiros. A cerca de 100 km, 
Cotações de 2 de Agosto Consolidado 2 7, % - sos — do Porto e a 5 da Régua, atravessada pela estrada Porto-Régua. Estação 
Gato de 1048 —  — ass | de, Caminho de ferro a 200 metros dos estabelecimentos Termais, Correio, 
PHAGAS Sem SAS Do Pr [aaa EO ERRADA im 81% 865 8785) Telégrafo, Telefone, Farmácia, Hotel, Pensões. Maravilhoso parque, onde 5 
Londres (cheq.) 99550 100550 10218 1.0208 1.0215 gem, 5 % — — —1.0205 | se encontram as instalações Termais, sobranceiro ao Rio Douro; court de D e [q a | coman |] as 
Nova lorea (ch.) 24864 zasm En EN q 1.0215 10208 10218 | Idem, pues - a — — — 1,0208 ténis, Esplanada, Casino, Barcos de recreio, Pesca, Natação, etc. | NA 
Suécia (ch) ... 68878 65948 a “roms vos — | Otitulos de É o LONS — 10088 inglêsas « » 
Er RR cid 59 ESTABELECIMENTO BALNEO-TERÁPICO|| "9.8 G vão, El upa mate, o mumo 
ttaii (ch) -. 1525 bazõã,a = paths átnios Mie 10 a 10078 — 10085 (Marcas e figuras de passar) CIVILIZADO QUE NÃO CONHEÇA KODAK NEM 
Madrid .. — ago im ras Do los — [Bfbgadas O — 1205 125 aborto de 1 de Junho a 31 de Outubro para aposição em biclolotas, MN PE IDA PO TDE ENE a 
Argentina 5895 6$14,5 | C dos Centenários, =X =x : isci rádios, motores, mobílias, oa 
58197 > 1940, t de L 25805 2.566 25815 OPERAÇÕES A PRAZO INSTALAÇÕES: Banhos de Imersão — Duohes — Piscinas (Emanatórios) f E fui IRoR: 
P: y do Tesouro s — Banhos uarho-Gazosos — Diatermia — Raios Ultra Violetas rasoos de perfume, artigos 
aris 820,6 820,5 o o, 1942 = 9958 1.008 » de relojoaria, brindes, 
Bélgica = 556,3 Toa — 1005 | Ag Cassequel, 1º — Jh58 JUS | INDICAÇÕES: Reumatismo — Hipertensão | Arterial — Artoriosoloroso — eto, eto, 
auio 1945 E] a 11598 11635 | Insuficiência e Astenia do Miocardio — Pneumonatias não tuberculosas — Substituem as chapas 
| 1946 1.0005 26205 26285 | Doenças da Pele e das Mocosas — Sifilis, Asma, Doenças das Senhoras metálicas. 
Libra, “duro: . 480500 490500 | Externo 3%, Adagio bn q erp eE — Flebites, Histeria — Insuficiências Glandulares Uma soiução adequada 
rie, t. de 1. — 1.9908 dem, 3. 6308 
io mu réis) or cem Idem, É! car! 1a8s 1.1558 | Col, do Busi, 1.º. 227$ aus õ a cada a 
uro (barra) ... 388 em, t. 5 carimb. 1.755 — roamentos gr 
! : 22785 o z e » 4 4 + ' = 
| Platina (grama 60800 70800 | “xicrno “Mm do a Zambézia, 1455 «São as águas que no País mais perfeitamente realizam o tipo das águas NAGÊ, LTD: j j y 7 
ds Prata tina (gr.) 879 875 | idem, . 1 carimb, 1 a 1455 mesotermais ; e assim, oferecem a enorme vantagem de poderem ser utili- EA és cid 
Ena Cautela nad E Navega zadas no estado nascente, sem serem aquecidas ou arrefecidas H peso doe e LISBO, 
emo rt ras, OUFU nu A ; pus - ue - x a | SIC EG - o E a A 
Papeis de Crédito e Cupões As Dia 6%, - = Agucar Angola formações : Junta deiTurismo ou pelo telefone C. DE FERRO PORTUGUESES > 
TREE Ba a E SE 2 Cia 
Rua das Flores. 282 — Teletone 81 — | - | Col. do Busl F E: pé MINHO E DOURO VEIOS EM ACO 
defógramas:” aDibiASo —"FÓRIO À | der +, ; Vinhos - Brandies - Frutos secos RISE º 
N. Portugal, t. 1. Zambézia .... 14755 1405 Conservas ã 
N. Port O, te 5... 7 T A contar da publicação deste anuncio 
BOLSA DO PORTO N; Portugal, t. 16 CANETIO ci aqesp rd 1oos MERCADO BRASILEIRO no «Diário do Governos. correm éditos de 2 a 6m com 215 m/m e outras medidas. Ven- 
C Naci Er de trinti . para se habilitarem junto i 
acional, cpu. E CAMBIOS ES Comissão “Administrativa da Caixa de dem Silva & Dias, Rua das Fontainhas, 19, LISBOA 
Em sd Agosto ACÇÕES Poa SRA ori Piemalc/“agênc, fodos Estados, aceita representações qual. Est. ; | Seormas Eragon roda hs pessoas que 
Comp. Venda |C/ própria ; permutas. Ofertas c/ lic. export., pag. Lisboa. Embara. Agosto- juiguem com direito ao total ou a E 
Etectuado C. de seguros: S/Lo ) a Ea 3856 | parte da pensão de sobrevivência legad: 
a Riot asfindiseAO sos 15006 1805 ndres (cheque) 99850 100850 | -Set, Respt, ao n.º 12, Av. Barbosa Bocage, 86, 1 — Lisboa. 13856 por nídio Augusto Monteiro a silveira <> O MsnTINIO DA COMICHÃO É HORRIVEL! 
ada a actonals. lib, — = Magalhães, ex-empregado de escritório d 2 quente O. O Seu corpo sari 
ACÇÕES “Sagreso, Hb. o 19008 19008 19205 NOPAS CE ORERVAGORS a . . pas do Minho é Douro, falecido em Ad tifima “de maior tortura Não sotra mais! Aplique 
Comp, diversas : Bancos: Os dividendos indicados referem-se 15 de Setembro de 1945, á qual se habil!- com inteira confiança o 
To Eisctriêa Portuguesa”, aaa sie == ==) gang) fd O reinado rj = WePirngalhses e Maria” Adelaide Monteirs 3 a REMEDIO INGLES D. D. D. E) 
; via M & P Salgadas ldem. cupão . — 30055 30108 de Magalhães, irmãs solteiras, do ai a Dano E) 
Comp Soloniatas de Ferreira Alves & E As águas de Entre-os-Rios, de valor roconhecido desde longa data e pre- dk-ompregado do escritório, e pio receita médica comprovada por milhares de “test 
' IDEIAS oe dl Sinai Leito Leito uma 6306 6208 - o60O conizadas polas maiores autoridades médicas, são únicas e. segundo o distinto | | Findo este prazo, tomar-se-á delibe EEE RI CUT Ra LE 
Ota pipi e je zosss º professor Pereira Forjaz, as mais radioactivas da região. Águas fortemente fluoro- | rasão em conformidade com o estabeleado tratâmento especál. FRASCO ESC. 15800. 
Disc EAlEios IRA O a — 10308 omercio de alta alcalinidade o elevada percentagem de cloretos são as menos alte | — Porto, 26 de Julho de 1946. 
7 Comp, Es mos asi ráveis uas congéneres e as mais sulfurosas do pais. conforme a análiso | O Presidente da Comissão Administrativa, 
Sons. 2 s/a “e 4948 1.10 1000300 TESS ER dos E Bs | >>> — >—"——"—""—" | do insigne professor Ferreira da Silva. pinto ad os pai ento ú C. C. DE FERRO DO NORTE 
Oons: 3 1/2 64 104 4 10 1071800 Idem, cp. os 915S 9205 A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES ] 
Gm 3 a o e Mo go (O | Idem, cp. des qo qm | Alfândega do Pôrto | | melhoramentos, estará aberta de 1 de Julho até 30 do Setembro. Dentro do Republica Portuguesa | DE. PORTUGAL 
Obr, Cent. 4% 19% E a.390800 | Portugal, p. ABES Mio — e. parque, alugom-se andares, divididos em direito e esquerdo, completamente sopa. Feira anual e festas a Nossa Senhora do 
i MIO 7 boss | Port. nom. — 1588 — | = ) 5 : ! a Carmo, 
se dO $MSM | port. nom = oo) AGOSTO, 2 | | rados e mobilados, com sala de jantar. coxinha, água e electricidade. E drmow em via o donos oe. las 3,4 
, Ext, cautelas sem )j 310800 | Port. nom. t. 10... — 15855 — E Indicações : afecções catarrais das vias respiratórias (bronquites, farin- Emichári É Por este motivo efectua a Ci hs 
OBr: TESTE do LO ra00t00 mm 0) Portutuês do Cone ços Rendim. aproximado... 796000800 | gites, Iatingites, rinites), asmas, flébitos (sequelas), reumatismo, dermatosca êns melhores marcas americanas. | Ministério da Economia | q PXusi figo Combos Confia 
ACÇÕES C. O. de Ferro: EM == pouco irritáveis e sífilis. Maçagens o gi) ca respiratória. Instalações do | Entregamos em 30 dias, todas as). ” Palo ane o horário, nesses dias, é o se- 
ng: pastoral ooo = gm 88 as 1. ordem, com banhos gasoios e do espuma, na hipertensão arterial, Deposi- | medidas. ORCORE-—Rua da Palma, Direcção Geral de Minas e Serviços PO RARA A IDA = Dia 3, Partida do 
Jo ppm U E: tários : no Porto, Casa quita, Rua da Madeira, + e em Lisboa, Sociedade Fa Geológi orto-Trindade às 7,29, 10,20 e 1435; 
Portug. ( iv) Ms 44 N Ê de | 159-4.º-Dto. — Lisboa. eológicos 5 
Er “Gomb. diversas: ENE aaa avVegação | esmiciutics, Troveris da Espera, 3. Para mais informes : Estância aa pis opta Ses dae Ruras: TE8, 10896 154 Vilar ido 
) Portugal port. Aguas da Curia... —  — 885 o de Entre-os-Rios — Entre-os-Rios. 8372 i im OL, e É k 
Comp. de segu A uns Lishoa port de=) ema 1006 Emeaida igorio JOÃO RATÃO Serviço de Fomento Mineiro Pinheiro 801, 11 e 1505; Modivas 604. 
pa Rr da pos! Dori E X 05 6 1508 5, de 12, 11,14 e 15,13. 
s E . —— oje ao al : Cald , Maio- n dera y Vo dia 4 efectuam-se os mesmos E 
im 900600 SR RE = 2 o qd DOURO ne o O a anticos Rojões | Faz-se publico, que dté ás 17 ho- | polos é mais um que parte da Treino 
Tranquilidade | 7500800 Ea G Ea Es E) ENTRADAS - à Moda do Minho. 18890 | ras do dia 15 de Agosto de 1946, se) dade às 15,15 e outro de Famalicão às 
Olinto -TejO “é Idem; n. 1936; 4.10 1915 Setubal, latemotor português aten recebem propostas, em carta fechada | 1 


tejo 1.9, cap, Patrício, 45 tom, 2 dlas de 


ento «Tejor 
men E Seos | viagem. com adubos, a M. Almeida & 


Cimento Tejo, as. 


Oródito Predial (c 
Gás e Electricidade cp. 


era p “PARA O REGRESSO — Dia 3 — Par- 
ANTONIO DE ALMEIDA LIMA) CIMENTO | cit Ss comi o) ico neo end Bs 
construção de quatro edificações nas | 17,08 e 18.30 e de Vila do Conde às 13.30, 


Portugal e Colônias Cim. Letria, t. p. ss 5458 | Santos Sucre. a teia Pot 

Portuguesa de Tabacis Cim. Leiria, t 30 5 — ssa | SAIAS. Gessos, cal da Figueira, cal para | minas de Guadramil. bia GS Partida da Póvoa para o 

Tab. do Portugal cp. . Cim. Leiria, assen. — — 5005 pena e Castelos iatemotor portu- F A L E G E U agricultura, cal hidráulica, telhas, O respectivo caderno de encargos, | porto às 18,30, 22 e 4,10 do dia 5 (ma- 

Va BPopnguesa Srta Predial Ge 5 CEM REA ço tijolos, tintas, óleos, etc, Sal de|programa de concurso, relatório e | drugada) e de Vila do Conde às 18,36 
id, Mt. 6 B. Salmadi GERE Dot e rs E 458, | guês Santa Lusia, cap, Silva, em Tastro Aveiro. Vende aos melhores preços | desenhos, encontram-se patentes, to- | e 2209. E ; 

PR sa East pia qt Tisbog, iatemmotor português Guida, Sua esposa, genros e noras cumprem o doloroso dever de participar | do mercado, dos os dias uteis, das 11 às IT horas, | (e aoeiahos” SE 


vão, 


ás pessoas das suas relações o falecimento do seu extremoso esposo, pai na sede do Serviço de Fomento Mi- 


Zambézia Alentejo, cp. 6008 6025. 6oag/ | SAD: Lisbon; com 6 L João Alves Mont Para Famalicão — Parte da Póvoa às 
ns in Alsnça (Soc) is ds as LEIXÕES é sbgro é que o funeral terá lugar hoje, ás 19,30 horas, para a matriz de | |, Gaja ol, 6127 |Neiro, Praca do Smércio (lado | 2355 

% ol, g Pei à SAFE OATecnA Da TOR ZA é : | 16, + MM — Tel, 5127 | Ori E ã Estes combolos  etect 
SR REIS can e re cor Len Loutosa, Vila da Feira, onde serão rezados os responsos por sua alma, | 16: Cais da Ribeirs, 17 — Tel, 6127 ) Oriental), em Lisboa, e na Delegação | cms “Ca mito ce ont ap 
Comp «enga | Nav, Colonial .. — — 14008 15005 | Lisboa, vapor portugues penteolu C. C. DE FERRO DO NORTE|dº mesmo Serviço, Rua de Santos urso, com excepção do que parte 
S/Londres (cheque) .... cos 100890 | Port. Pesca, t. p. 9108 9058 915$ | cap. Oliveira, 99 ton. 1 dia de viagem vi Pouzada, n.º 297, no Porto. Trindade às , visto ser directo. 
com combustíveis liquidos, à Companhia DE PORTUGAL Para mais esclarecimentos informar. 
se nas estações 13614 


; Serviço de Fomento Mineiro, 31 
O RR e Da ON 151 
ispoa. 1 p ude, em Laundos, | ge 946. 1 
A o [5] io diNáido goto geNTU o idenisao 19751 DR: GUILHERMINA PRATA 


O Engenheiro Chete do Serviço, — | Consultas todos os dias das 11 1/2 


carvão, a M. na & artes a cr. E, 
am, vó holandês Iaskeriani - . . 
a 4 Per/amt 
a Amado car q quis don Morta ala ge cos balao aenreniaia É | ds 3 horas da tarde. Rua Santa Ca- 
anco ortuguês 0 Í all ICO Umitada. » entre Mindelo, Vila do Conde, Póvoa António Bernardo Ferreira. tarina, 359 — PORTO us 


panda de Varzim e Laundos, pelo que, o horá- 
rio, no dia 4, entre Mindelo e Laundos. 


Brest. chalupamotor francesa N. D. 6 ad 
Rumenget, cap. Lamnn, com vinho. W [E [E S U Em e S e Fr 8 
vai Josihia, ca PARA À IDA — Partida de Mindelo 
pa hero e pede às 146, 8,12 e 15,13: Vila do Conde 8,05, 
822, 1030, 1350 é 1522; Póvoa de Var- 


. 4 32, 10,45, 15,94 ; 
Missa do 30.º dia DE Mot a 10 ds ADD 


14,02; 


Capital e Reservas: 22 280 contos 
SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


A's 2 horas 
da barra nada se avista 
Vento S, O, (brando) e o mar bom 


Fontainhas, ; Gondifelos, 

É á é Outiz, 13.50, é Famalicão, 13,35. 

A família da querida extinta participa e pede às pessoas que a distinguem | | PARA O REGRESSO — Partida de 

TEJO x f d AAA q frágio d Laundos para a Póvoa de Varzim às 

om a sua amizade, a fineza da suo assistência à Missa que, em sufrágio da sua | 1228. (448, 1845 e d0go Dara Vila do 

Em 4 de Agosto r a | re -feira próxima, na igrej onde 12,32, 1845 e 20.30, para Fama- 
9 alma, será celebrada, pelas 10 horas de Segunda-feira próxima, na igreja do | Conde, 1242, 1845 6 2050, para Far 

Entraram os vapores; portugues »1-| Santissimo Sacramento. O comboio que parte de Laundos às 

nes, de Baltimore e Nova Jorca; holan. 20,30 tem O seu terminus em Mindelo. 


dês «Qnyssens, de Amesterdam « Bilbau; STE Para mais esclarecimentos Informar» 
suecos Sucu, de antuerpia; Camélia, de -se nas estações. 13673 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


GASA dE, EXECUTA QUALQUER 
FABRICA E VEN 
ABR SO PORTO — DIRECTAMEN 


430 


VIGARIZARAM-NO ! 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Sicção: iris 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 


Enquanto o diabo 
esfrega um olho... 


” EE ad A BELEZA DA PELE: 
' Quem compra artigos de j 
3 4 caça na CASA TAMEGÃO... b 
PS dá no alvo E SD 
itado di de é Al 
ae ai rena ra pátógio. O Senhor Feliz Ventura, ao ver Enorme sortido de armas de caça 
ram-lhe um maço de jornais ve- chegar a sua encomenda de eres di 1h ra | 
thos, Vigarizaram-no ! Mas pode e defesa dos melhores fabri DD DDD. 
qugizo-se à polícia É MODERNIZE À SUA COZINHA ! CAMISAS JANOTA cantes - belgas, DDD wis mor DD) O) MUITOS ALFATATES TENTAM 
fo entanto, se V. comprar por Adquira um destes magníficos exclama radiante : A DESCOBRIR O 
90 contos uma casa que vale só 80 a casa A. CERQUEIRA executa Cartuchos e polvoras das me- fd 
ou“85 é enganado e não tem a ARMÁRIOS MILFINS trabalhos jotográficos, — Ah! Como cu vou passar lhores marcas. DD.Donxs . SEGREDO DO CORTE 
quem se queizar... feito em contraplacado sueco e Revelação, ampliação, reprodução Er e it s : Do 
E porto que antus de ejtc: lacado em cor alegre. —tudo é feito em poucas horas. ! e o 
tugr qualquer. transacção. sobre Há 150 modelos diferentes Os trabalhos encomendados até às =—— CASA TAMEGÃO PILOTO Porcelanas Vista Alegre 
propriedades deve consultar FÁBRICA : 1 da manhã. estão prontos ds 6 JANOTA Cc : : o E ENTAO SEO 
Rus da Alegria, BO — Porto da tarde, - Camisaria Angulo das Ruas Formosa INVEJAM A-SUA TESOURA alegram arvistáe 
AS CON FIDENTE Em exposição na A. CERQUEIRA PRAÇA DA BATALHA e Sá da Bandeira FEITICEIRA. 
malor organização do Pais CASA OMEGA E 
Rua de Santa Cataris ab? Rua Sá da Bandeira. 404 Todos os artgos fotográjicos (Em frente à R. de Santo António) Telefone, 4129 Rua pantera nado alegram o Lar ! 
efone, 2572 — 


Telefone, 011 — PORTO Telefone, 331 — PORTO 65, Rua Santo António, 67 Telefone, 6387 PORTO 


8 Sábado, 3 de Agosto de 1946 


O Comercio do Porta 


DD Es 


PORTOS 


Um ponto 


importante 


Bm todas as competições desportivas, o drbitro é — embora mem todos se con- 


vençam disso — a figura primacial, Da s 


ua intervenção resultam consequências da 


maior fmportância e, multas vezes, há resultados que lhe são devidos, seja dito sem 


tntulto; de censura. Temos pelos árbitros 
Admiremos a sua treta, com Lemes 
« exigimos que esto mesma o 
tos e espectadores 

Mas — isto é compreensível 
feito do mesmo barro « toda 
necessidade e conte 
importantes. Por 
tros que estiveram em actis 
justa que provocou reciomação 


Sade não satis 


muito respeito e não menor consideração, 
os responsabilidades que sobre eles pesam 


seja de ordem geral para todos : pratican- 


o árbitro pode error como qualquer outro. E' 


está mujeito a falhar. Há, portanto, 


sua atenção para certos pormenores mult 
tica de quinta-feira, os dois árbi- 
Um deles teve uma decisão tn- 


siadan 


pur 


te preocupado, 


FERE 
dates, contribuindo pera lhes tirar continuidade e beleza. Ser árbitro de 
tor é tão dificil como exercer idêntico cargo noutra desporto, E', talvez, mais dift 


eil. Convem, portanto, que os 
nas decisões que 


que lhes é indispensasel 


marem, para se rod 


FUTEBOL 


VARIAS NOTICIAS 


Segue, hoje, para Lisboa, o secre 
tário geral da A, FP. do Porto 


O secretario uecal «ta Antoelação do Fu 
tebol do Porto. Orlaido de Sousa, seg 
hole. Dara Lisbon, em represontação afl 
elal” devando ser receio nela Comissão 
Administrativa da Pederação 
O Boavista não «desobrigas o seu 
jogador Oscar 
O Boavista, seguado us Lnformou um 


nie q 
Barrigana, está em Vidago 

O guarda-redes da turma do FC do 

Porto, Barfigana, esta no Valago, a 


fazer Uma cura de agua 


caminho 


Oliveira, do Salgueiros, a 


e Elvas... 


O médio da equipa 
vela, acompanho 

to do clube do 
are, seguiu pa 


Realizou-se uma importante reunião 
na A. de F. de Lisboa 


Todas as Associações de Futebol do 
pais terão de » ociar, Junto da 
nova Comissão administrativa da FP, 

de canipemitos 


de F.. quanto ao regum 

adoptar ma proxima tnporada 
ação e 

egaddos qu 

princi) 


delibo 


asso, mA 
geuntuse com os «) 
seus filiados, que 


win apresentar a FD de Fo se 
guinte alvitre, realização dos Campeo 
natos Regmonais e suprimindos, vaso 
seja necessário, a «Taça do Pormugal 


Vamos ter mais um campo relvado 


Entre nós, «ão poucos os campos ret 
vados, O seu numero val aumentar. Que 
remos ret grandiosa iniciativa 
do Sportl Portugal, que, por 
via disso terá de disputar us Jogos em 
que 6 visitado no Campo da CUM 

A festa de despedida do Rafael 


Correia, do Belenenses, efoctua- 
-se no próximo dia 1 de 
Setembro 


Rafael, o esplendido extremo-esquerdo 
dos aotuais campeões nacionais, que 
ta, presentemente, 31 anos, val abando 
nur a práteca do futebol 

A sua festá de despedida ofectunrse 
rovárelmente, no dia da abertura 
Eca Tuieolistica de ingaiir. 


da p' 


crodlr 


Os clubes da provincia trabalham. 
para progredirem + 

Vila Real val, na próxima temporad; 
ter mais um sério pretendente ao tlilo 
regional. Referimo-nos ao Atlético Clube 
Flavense, que acaba de contratar um 
antigo fntennaciona! espanhol como sou 
orientador técnico, a quem será paga a 
mensalidade de [005500 


Vai abrir-se mais um campo 


de futebol 
Valongo val possuir um campo 
Tutabol e mais um agrupunento — 


deve 
poctonário 
mente com 


micor- 
da 


ror ao Ca 


A. de F, do Port 


«Valonguionses 


Irá 


onquim Telxotra para 
08, Le Elvas? 


wa dos boat 
air mudança de 
marta futebolistas, Um à 
aistentos 6 aquela en afirma qu 
o interior do. Benfica, 3. Tolxetra, Jrá 
1. e Elvas, o quê não nos para 
ditteil 


Severiano Correia, já não va para 
Lourenço Marques 


Ao contrário do que chegou a not! 


elar-se, o Imoinador do tico O. de 

Portugal, Já mão abandonara o m 
Severiano O firm novo 

contrato, por mais d m O clube 


da Tapa de tom ido 0) 


agradável 


inha. 


Comentários gerais dos últimos 
torncio 
de 


popular 
Famalicão 


Jogos 
dos 


do 
clubes 


à mosga ul 
que na próxima jornas 
penultima — o vence 
nor seria Indicado 
afirma porém, 


precisão, 
dundou nun 


Um facto — um motivo unico e forte 
desfez o qua, fundamentalmente, no4 
ra permitido q: r.. Por tal razão, 


Erupo: 
o LrOfou, é 
untta.. 


recairá a posse do 
ainda, uma inco- 


pstitul, 


<> 
Os resultados npurados na ultima Jor- 
nada, são 0% seguintes 


Em Venmolm, o E, €. de Vermoim e o 
Desportivo da 5,0... de Josm, sustenta- 
Fam lula assis violonta, aquela 
e ninuto 

Is adversários — velhos E 

neste encontro, de fa- 
olstvo para a do 

20 Iugar uronaram o rectangulo, 


pelo quo o 
9 


não pode ser homologa 


em ta devia Jogar com o grupo 
local , do Matrro, Assim, o Bairro 
marcou trôs pontos a seu favor. 


A.C 
vima mar- 
9 A 


Em Rulvães, O Rulvanense 


Landim. poi 


mesmos jogadores nova- 
Inespertentes, que, no penultimo 
migo, notaram em Bairro, 

<> 
Para a próxima e ultima jornada, te 
mos os soguintos encontros 
Km iba «Ave — Riba d'Ave-Pousada 
dim Nulvdes — Rulvães-Vermotm. 
kim Joune — neLandim, — 4. 


PINGUE-PONGUE 


O Tornelo da Curia de Pingue- 
ongue 


r 


Proseguiram hoje, as eliminatortas 
dos campeonatos da Curia, apurando-se 
os sexuíntas vencedores 

Joaquim Nunes dos Santos v. Ale- 
xandre Magalhães por 21/6, 21/16; An- 
tônio Galvão v. Fernando Cabral por 
21/17, 21/16 ; 3. Nobre Guedes v. A. Aze- 
vedo Gomes por 25/18, 21/1 
Martms v. Artur Rosa por 21/18, 21/16, 
20/10; Carlos Bragança v. L. Ferreira 
Alves por 21/11, 21/10; J. L. Prata Dias 
v. Peuro Lisboa opr 21/10, 14/21 e 21/14; 
F. Prata de Lima v. Joaquim Leitão 
por 21/14, 23/21; F. Mendes Almeida 
vid, À. Gonçalves por 21/11 e 21/14. 

À luta mantem características de in- 
tereme, e há expectativa acerca do re- 
sultado final. 


Sp 
PEDESTRIANISMO 
A «Volta a cuimbrões» realiza-se 


Para corredores «não filiados» efec- 
tua-se, amanhã, numa extensão de 5,000 
metros, a «Volta a Coimbrões», sendo 
já numerosa a inscrição. Nesta prova 
disputam-se taças, medalhas e objectos 
de arte, As Inscrições continuam a re- 
ceber-se na Barbenria Evaristo, no Lar- 
go do Monte, em Colmbrões, 


arem 


1. A, Piano | 


pondo 


em as suas intervenções, reflictam 


doquete ambiente autoriza 


BASQUETEBOL 


A primeira vitória do Layetano foi 
um aviso para os grupos por- 
tuenses — A formidável equipa 


uola joga Porto se- 
unda-felra om o Vasco da 
Gama 
Deu-se o que temiamos! A equipa 
do Layetano admiravelmente prepara- 
da, bateu, estrondosa à Belenen- 


ses, no seu primer 
A equipa im 


Joxo em Portugal 
partida uma vejoci 


dade desconcertante. por vezes diabé 
dica, O seu avançado-centro, Kurschas- 
ky. mostrou-se, de facto, um jogad'r 
excepeional. ndou no terreno como 
quis, orientando o jogo da sui equipa. 

Muito embora o publico português 
desejasse a vitória do Belenenses teve 
de aceitar, com serenidade, o triunfo 
espanhol porque ele representou, sem 
duvida, o prémio merecido melhor 
equipa. 

O resultado de 49-35, a favor dos é 


panhois diz tudo, sabendo-se que era 
seu primeiro jogo e que não conheciam, 
portanto, as tabelas 

o encontro de hoje 
ter uma rude tarefa 
tm um grande grupo, mas, para ven- 
cerem — se vencerem — terão de dar 
o seu máximo. de contrário nova der- 
rota portuguesa 


o Benfica val 
Os encarnados 


<> 

Os espanhois jogam no Porto, na se: 
gunda e na terça-feira, Serão seus 
adversários o Vasco da Gama, campeã 
do Porto, e o F. €. do Porto. Há um! 
espectativa extraordinária pelos jogos. 
Espera-se Que O Nosso grupo, campeão. 
sem contestação a equipa de jogo ma's 
brilhante que existe em Portugal, possa 
dar aos espanhois uma réplica que nos 
| orgulhe. Embora o grupo não tenha po- 
dido treinar convenientemente pelo fac- 
to do campo ter estado ocupado, a ver- 
dade é 
emergências difíceis demonstraram de 
quanto são capazes na defesa do pres- 
tígio do basquete portuense. 

Será digno de ver-se o 
as duas linhas avançadas, 
ticas, ambas realizadoras 
mandadas por 
rios, 
pre em ambos os pases 

Por sua vez o F. C. do Porto. na ter- 


duelo entre 
ambas artis- 
e 


ca-feira, procurará alcançar o melho: 
resultado, Os azues e brancos já nos 
têm dado Dastas provas do seu brio e 


da sun coragem. 

O publico tem o dever de acarinhar 
as suas duas equipas, levando-as a agi- 
vantarem-se, 

e 


A procura de bilhetes tem sido tn- 
vulgar, Vai ser impossível correspon- 
der a todas às marcações. Os que res- 
tam estão à venda no Parque das C3- 
mélias desde as 17 horas de hoje 


Nos jogos efectuados na quarta-feira 


| verificaram-se os resultados 
| S. Roque-Leça 15-12 21.9. 
| Leixões-Candal e 15-10. 


S. Roque-Leça 


Jogo disputadíssimo, devendo o Leça 
a sua derrota, talvez, à desorientação 
de todos os seus elementos no terceiro 
jogo, por discutirem demasiado as Ge- 
cisões do árbitro. O S. Roque soube, de 
maneira brilhante, aproveitar essa de- 
sorientação para alcançar uma vitória 
| magnífica. se atendermos a que o jogo 
fo! disputado no campo do adversário. 
Sai am-se no S. Roque: Pinheiro. 
Ribeiro é Fernando Cruz 

Boa arbitragem de Zélio 
Sport Clube do Porto. 


Leixões-Candal 
O Leixões fez uma boa exibição de 


Lima, do 


conjunto, salientando-se, Serrano, Ra- 
Jão e Pedro, O Candal, com a inclusão 
do conhecido Jogador do F, C, Porto, 


| Catolino, melhorou imensa, pecando, no 
entanto este elemento por não aprovei- 
tar os três toques, o que, no voleibol, 
é de grande importancia 

Bpa arbitragem de Mário Ramos, do 
F. €, do Porto, 


Jogos para domingo 


Poule dos primeiros — S. Roque- 
-Leixões, em S. Roque, às 10 horas; ár 
bitro, Porto; Cundul-Leça, no Candal 
às 10 horas, árbitro Vilanovense, 

Poulo dos ultimos — Senhora da Ho- 
«a-Volei C. P. na Senhora da Hora, 
10,30 horas, árbitro 13 Areosa; Vasco da 
ma-Ferro e Aço, no Parque das Ca- 
mélias, árbitro Senhora da 
Hora; 13 Arcosa-Madalena, no 13 Areo- 
sa, às 10 horas, árbitro Nun'Alvares; 
Nun'Alvares-Oliveira do Douro, no Mon- 
te Crasto, às 10 horas, árbitro Ferro * 

go, 

Reservas — Leixões-S, Roque, em S, 
Roque, às 9,30 horas, árbitro Porto; Le- 
ça-Oliveira do Douro, no Candal, às 9 
e 30 horas, árbitro Candal. 


CICLISMO 


A jornada de amanhã na pista 
da Póvoa de Varzim 


Não só nesta cidade como na Póvoa de 
Varzim, está a despertar invulgar inte- 
resse 0 festival velocipédico que vai rea- 
lizar-se, amanha, à tarde, na pista do Es- 
tádio Gomes de Amorim. 

Como já dissemos, estarão presentes 
todos os clubes, representados pelos ci- 
clistas «iniciados», «amadores-juniores» € 
«sénioresn e «independentes». 

O programa é muito variado e pro- 
mete agradar totalmente, 

A caravana portuense parte desta ci- 
dade, em caminheta especial, por volta 
das j4 horas, 


Uma prova organizada pelo 
Mosteiro F. Clube 


Este clube organiza no dia 11 de 
Agosto, uma prova velocipédica, com 
valiosos prémios e uma taça com o no- 
me de José Azevedo. 

O programa da organização, é com- 
preendido para corredores amadores, 
principiantes e senhoras. Três provas: 
negativa, gincana e o Circuito de 
Mostetrón. 

As inscrições encontram-se na Mer- 
eearia Brites Loureiro 


AUTOMBBIL ISMO 


Tie a 
Abre, hoje, a inscrição para o 
grande torneio de Francelos 


Abre hoje; conforme, noticiamos, a Ins- 
ertcão vara O Grande” Torneto de Fran- 
celos Importante »rova automonilistica, 
que o Parque daquela praia realiza no 
dia tr E" grande o interesse que esta 


ompetição vem despertando. Os pedidos 
[de Inserições tem chegado de todos os 
tos do Norte do Pais, pelo que é de 
Tue O numero de concorrêntes seja 
o. 
irulamento 
nbem. a si 


al da prova, começa 
distribuido, 

dos organizadores, 
além dos culdados ue exigem as orga- 
nizacões desta envorgadura, uma preocu- 
Dação maior apresentar uma prova em 
moldes originais, repleta de interesse na. 
Ta Os concorrentes v ao mesmo tempo, 
awradavel para os espectadores, 

Os trofeus a disputar São muitos e va- 
losos. A vTaçá Grande Prémios const 
tuira premio de honra do torneio, Destl- 


na-se ao vencedor da -poules final, Na 
classificação geral, destacam-se as taças 
«Parque de Francelos». «O Primeiro de 


Janelror, «Francelos-Prátas e nJose Roge. 
rios. Haverá, ainda a «Taça das Senho- 
ras» destinada a premiar a senhora mais 
dem classificada, desde que seja a con- 
dutora do carro, 


) 


As provas de tiro aos pombos e aos 
pratos que o Amarante F. C. realiza. 
amanhã, no seu campo de jogos, onde 
fol instalado O «stands, com todos os 
requisitos necessários para garantir con- 
torto e comodidade aos atiradores, de- 
vem revestir-se de grande brilho pela 
concorrência de praticantes que deve re- 
air. O nome de José Moura Basto, pelo 
u valor, que lhe deu direito á interna- 
cionalização, fazendo várias vezes parte 
du equipa hacional, e uma das figuras 
mais popularés no tiro português, bem 
merece que todos se assoclem á valiosa 
iniciativa dos amarantinos, na confrater- 


nização que amanhã se sintetiza 
<> 

O programa é o seguinse 

A's 10 horas — Prova de pratos — 
Taça «Barral». «Poules em vinte pratos, 
Inscrição, 180800. Distancia : 5 e Jó me- 
tros, Prémios : taça para o vencedor de 
cada distancia e 5,0005800 

A's 12 horas — Prova de pombos aa 
Barca — Taça «Moura Bastos — «Poules 
em cinco pombos, Distancia ; 25 metros. 
Inscrição, 25000, Prémios : taça, 10000500 


e vários brindes, 
Arrematação de armas nas duas pro: 

vas. 

A prova de pombos que se realiza 
hoje, no Clube de Caçadores do 
Porto, terá em disputa uma 


se juntará à primeira, , 


ambas. 00- | 
jogadores extraordiná- | 
cotados como os melhores de sem- | 


| 


magnífica taça e 5.000500 


| Comiorme «O Comércio do Porto 
anunciou, realiza-se, hoje, com início ás 
15 horas, uma prova de tiro aos pombos, 
no (Olube de Caçadores do Porto, em 
«pouley de cinco pombos. Disputar-se-4 
uma riquíssima taça e 5.000804. 


O II Porto-Lisboa e o seu prostama 
— Como formará a selecção 
portuense r 


Nos próximos dias 10 e 11 realizam-se, 
jna capital, no «stand» do Clube Portu- 
guês de Tiro à Chumbo, os «matchs» em 
askeet e «prancha» correspondentes ao II 
Porto-Lisboa. 

O espectáculo, que estes encontros vão 
fornecer, deve ser de luta emocionante 
entre as principais figuras do Norte e 
Sul, capaz de agradar totalmente, 

<> 

O prosrama é o seguinte : 

Dia 10 — Prova de prancha — 
horas. «Pouley em trinta pratos 
Inscrição. 80800. Prémios : 


NATAÇÃO 


Se ge 
1.500 metros da Associação 
Académica de Campanhã 


Me Os vascaínos já em muitos ' 


Este clubo realiza, no domingo pelas 
10.9) horas à sua prova inter-socios, na 
distancia de 1500 metros, A esta prova 
voncorrem. os melhores atletas do elu 
aue val haver luta renhída. 

Pede-se à todos os atletas a compa- 
rencia. nelas 10 horas, na «Praix do Ma- 


tia 
din 


» Dara tomarem O Darco que os com: 
1 ao local da partid: 


Iniciaram-se na piscina do Algés, 
os Campeonatos de Lisboa 


A Associação de Lisboa, Iniciou ante- 
ontem. na piscina do Algés, os campeona- 
tos regtonais, sendo batida, pelo nadador 
lisboeta João Vale O «recordes dos 100 
metros, costas. principiantes. com o tem- 
do de fm, 175, 1/10. 

Fol melhorado O tempo da. estafeta 
4x100 metros, livres, senhoras, para 8 m, 
07. 4/10 

Os resúltados da 4º Jornada, 
Os seguintes : 

10) metro 


foram. 


princivi 
m. 318, 1/10. 


livres—Juniores : Pereira Bastos, 

24 m. 9 5; senlores: Belmiro 

P. 93 m. 18 s. 90 mettos 
os — Senhoras. jonlores: Maria Ou 
Teles. S. A. D.. 4 mM, 458. 2/10; se 
niores : Artur da Silva, E, P. 8 m. 4 s 
2/10 100 metros, bruços — Initlados: An: 

nlo Cervelro Melo, S. A. D. 4 m. 30 8 
2h, 

109 metros, costas 
sunas (E. PJ. tm. 4 s 8/10; prínci. 
viantes. João do Vale (S. À. Di), 1 m. 17 
s 1: 20 metros livros — juniores, 
Azevedo Julio (E. B), 2 m. 46.5. 1/10 
ixim metros, Iivres—iniciados, equipa 
do S. A. DJ, Moniz. A, Rodrigues, E 
Cordeiro e d, Bichinho), 1 m. 30 5. 1/10 
principiantes equipa do S. À. D. (Patro- 
ne. Vale, Solo e Alves, 4 m. 5 s.; se 
nhoras, principiante do S. À. D. 
(Rita Bruno, Maria Gaiola, Maria Araujo 
e Maria Abreu) 8 m. 075. 4/10. 


HIPISMO 


No Campeonato Nacional da Moci- 
dade Portuguesa, tomaram 
parte 32 filiados 


setores, Mario 


MAFRA, 3! — Em Mafra. no campo 
do Devosito de Remonta, disputou-se O 
Campeonato Nacional da Mocidade Por- 


tuzuesa. com a representação de 32 filia 
dos. dos centros Esnecializados do Douro 
Litoral. Beira Baixa, Beira Litoral, Ri- 
batelo é Estremadura. AS provas de obsta. 
enlos e cortamato foram presenciadas 
nor vrande numero de visitantes, entre 
os quais se contavam os srs, dr Costa 
elle (Lumbrales), Ministro das Finan- 

s- prof, dr, Pinto Coelho comissario 

nacional da Mocidade Portuguesa; ma- 
lor Buceta Martins, inspector de hipis 
mo da M. P.; e muitas outras pessoas 
vindas de Lisboa. De Mafra assistiram 
às provas, entre outras individualidades, 
capitão Amtonto Lopes. presidente 

da Camara Municipal; major Salvação, 
comandante do Denosito de Remonta; 


comandante e OficLAS da Escota. Pratica 


de Infantaria; auteldades administra- 
tivas ete, 

As provas decorrer;s1 com entusiasmo, 
registando-se os seruintes resultados : 


Prova de obstaculos — 1.º Douro Lito- 
ral. com á pontos. em 2 minutos 5t se- 
gundos e 4/5; 2,0 Ribatejo, com 4 pontos 
Classificação individual: 1.º Jesus dos 
Santos (Estremadura) - 29 Carlos Lacer- 
da (Douro Litoral): 3º Jorge Albuquer- 
aque (Beira Baixa) 


Prova de corta-mato — 1.º Estremadu- 
va em 6 m. 49.5. 9/5; 20 Ribatejo, em 
qm. 96. 1/6: 3º Beira Litoral e 4º 
Donro Litoral. Classificação individual : 


1.º Femando Mota (Fstremadura): 2.º Ma: 
rlo Francisco Moco (Estremadura): 3.º 
Teixeira Lopes (Beira Litoral). 


E 
MEIA 


Za 
Seguem, hoje, para Inglaterra, 0s 
velejadores portugueses 


Afim de tomarem parte, nos regatas 
de «Connaugh-Cup», que se iniciam no 
proximo dia 7 sezuem, hoje. para Ingla: 
tema os veleladores portugueses Rebelo 
«de Andrade Wendrel Henriques, da M. 
P.. Acncio Coelho e Bernardino de Almei- 
da do B. N. acompanhados pelo coman- 
dante Frederico Cruz. vice-presidente da 
Federação Portuguesa. 


Flâmula Azul da M. P. 


As ultimas provas desta «flamula» se- 
rão disputadas amanhã e no domingo, 


Dara elusitoss e «sharpiess; respectiva- 
mente, 
Disputa-se no domingo, a taça 
«Pampelido» 


Organizada pelo Clube de Vela Atlan- 
tico, efectua-se mio domingo, a 
vara disputa da Taça «Pampelidos. que 
está de posse Pedro Marocho Jr. E” uma 
prova que desperta grande interesse en- 
eladores da classe «Andorinhas, 
urso é compreendido entre Lel- 
Prata de Pampelido e volta. A 
jo, está aberta a todos Os clubes da 


idade, 
raada será 


A dada às 15 horas do 
Cais das Gruas. 


es d 
A distribuição dos prémios do 
torneio do Café Sport, efec- 
tua-se hoje 


No Jantar de confraternização, que hoje 
se efectua no Salão de Festas do Clube 
Fentanos Portuenses. pelas 19,30. pelas 
1930 é feita a distribuição dos premios 
aos vençedores do torneio do Café Sport, 
pelo Comissão Organizadora. 


Tiro aos pombos e aos pratos 


A homenagem ao distinto e valoroso internacional, 
JOSÉ MOURA BASTO, deve constituir motivo de 
grande interesse nas provas do Amarante F. Clube 


sAtiradores do Portos; 2, salva de prata 
3, salva de prata; 4º, objecto de arte; 
5.º, medalha. Distancia: 4 e 15 metros. 

Prova de «skeets — Uma volta, Inscri- 
ção, 80800. Prêmios: 1, taça «Clube de 
Caçadores do Portoy; *, salvas de 


: 4º, objecto de 2, medalha. 
] dicapp do CPTC 
) W — à's 16 horas — Prova de 
Prancha — Distancia, doze metros. «Pou- 
lex em 25 pratos. Inscrição, 80800, Pré 
Imios: 1º, taça «Cidade do Portos; 2 


salva; 3º, objecto de arte; 4º, medalha 
A's 17 horas — II Porto-Lisboa — Pro- 
va de Prancha — Em 50 pratos e distan- 
cia de doze metros. Equipas de sete 
atiradores. 
Prova de «skeety — Uma volta. Equi- 
pas de sete atiradores. 


<> 


O seleccionador sr. Alvaro Queirós e o 
Comité, ainda não forneceram á Impren- 
sa os nomes dos seleccionados, pois, ao 
que parece, pretendem regular-se pelas 
médias feitas pelos atiradores nas ulti- 
imas provas, Entretanto, podemos dizer, 
| Sem recomendação, mas velo que conhe- 
cemos, quanto ao valor de cada concor- 
rente, que a formação portuense deve ter 
mais ou menos a seguinte constituição 
Prancha — António Pena Gabriel. 
campeão do Norte: Emesto Grilo, Leonel 
de Preitas, Miguel Ferreira, Domingos 
Carneiro, Marques Rodrigues, dr. Morel- 
ra Monteiro e Carlos Loureiro. 
| «Skeeto — Eng Bessa Pinto, Casimro 
Oliveira, Eduardo Santos, José Andrade, 
Henrique Pascoal Marinho, Manuel Oli- 
velra e dr. Faria Junior. 

Amorim de Carvalho, indiscutivelmen- 
te com valor e categoria para fazer par- 
te da selecção de eskeet», por motivos 

| de ordem particular, não presta o seu 
| concurso 4 representação portuense, o 
que é pena. 


Disputa-se amanhã, em São Romão 
de Coronado, o «torneio de en- 
cerramento» 


Q «Torneio de encerramento», a efec- 
tuar amanhã, em São Romão de Corona- 
do, por iniciativa de uma comissão or- 
ganizadora. engloba duas «poulesy e dis- 
outam-se duas valiosas taças, em home- 
nazem a José Pereira Campos e António 
Honrado de Carvalho, dois elementos va- 
losos, sendo o ultimo, um atirador já 
consaprado na modalidade. 

O torneio de amanhã, pelo seu valor 
desportivo, deve reunir os melhores atí- 
radores do Norte, 


ce 


ATLETISMO 


sad 
Dois atletas do Sul, convidados para 
uma organização em Barcelona, 


convidados para toma: 
numa organização atletica, a efectuar em 
Barcelona. os atletas go. Sul João Silva, 
Benfica e Afonso Marques do Spor 


ESSAS 
Festivais desportivos 


ES 
O do Sporting Clube do Norte 


Esta colectividade desportiva, efec- 
tua na sua sede, Rua Fernão de Ma- 
galhães, 212, no próximo dia 6, pelas 22 
horas, um festival com a colaboração 
dos seus associados, para a inauguração 
da nova bandeira do clube. 


VISEU DESPORTIVO 


pras 
A «ll. Volta a Portugal», 
em bicicleta s 


parte 


Em visgem prepar ? 
a Portugal em bicicleta, estiveram, 
nesta cidade os delegados da Comissão 
Executiva desta prova, srs. dr. Manuel 
de Carvalho, adjunto do sr. governador 
civil de Lisboa, Urbano Rodrigues, re- 
dactor regionalista do «Diário de Noti- 
cias» e Raul de Oliveira, director do 
«Mundo Desportivo». 

Avistaram-se com o chefe do distrl- 
to, que prometeu todas as facilidades € 
se prontificou a presidir à Comissão de 
Honra. que ele mesmo organizará. 

A méta é localizada na Avenida da 
Bélgica, próximo do monumento a Vi- 


riato. 
S. LISBOA E VISEU 


da Volta 


Este popular clube, festeja no pró- 
ximo domingo 4, o seu 22* aniversário, 
promovendo uma romagem ao cemité- 
rio e uma festa de confraternização no 
Parque de Fonteio, — D. M. 


J0GO DE PAU 


sas 
O festival de amanhã, no campo 
do Coimbrões, organizado pelo 
Grupo «Os Portucalenses» 


O Grupo de Jogo do Pau «Os Por- 
tucalenses», que mais tem pugnado pe- 
lo desenvolvimento desta modalidade, 
realiza, amanhã, no campo de «Silva 
Matosy, em Coimbrões, um festival, com 
a comparticipação do Grupo de Jogo do 
Pau de Fafe, do qual faz parte, O joga- 
dor Florêncio, dos melhores de Portu 
ai 


=== 
PELOS CEUBES 


F. €. de Oliveira do Douro 


Os jogadores de voleibol, compare- 
cem, hoje, na sede, pelas 21,30, afim de 
receberem instruções sobre a sua des- 
locação ao Monte Crasto e ao Candal. 
aaa semp et 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
mca DE CRÉDITO 
MAIS E ESTRANGEIROS 


co! E 
BANCO BORGES & IRM 
PORTO — LisgGAa — EA 


MÉDICOS 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 hores 
Rua José Falcão. 16 — Telef 1009 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . A: 


República, 825 — Consultas das i4 ás 
e das 19 às 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


da 
15 
16 


DR. EGÍDIO SANTOS 


- FIGADO. ESTOMAGO, INTESTINOS 
R Sá da Bandeira, 52-1 “—Das 15 às 19 B 
Tei 12% (consultório) —8889 (residência) 


DR: MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira. 363-1.º 


Ministério-das Obras 
Públicas e Comunicações 


Administração dos Portos 
do Douro e Le:xões 


Venda em hasta pública de diversa 
sucata de ferro fundido e forjado, 
de carris e de cabos de arame de aço 


O Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e Leixões faz 
público: que no dia 8 de Agosto cor- 
rente, pelas 15 horas, na Secretaria 
da Direcção Técnica desta Adminis- 
tração, em Leça da Palmeira, se 
procederá à venda em hasta pública 
de diversa sucata de ferro forjado 
e fundido, de-carris e de cabos de 
arame de aço, que se encontra em 
Leixões, 

As condições de venda estão pa- 
tentes na Direcção Técnica e na 
Secretaria Geral da mesma Admi- 
nistração, ao Palácio da Bôlsa, to- 
dos os dias úteis, das 10 às 17 horas. 


Porto, 2 de Agosto de 1946. 


O Presidente do Conselho 


de Administração, 13881 


José Eduardo de Carvalho Crato. 


Portugal-Brasil 


Firma c/agênc. todos Estados 
bras., deseja representações: vinhos, 


Não é feliz ? 


Deseja saber a causa do seu azar e 
como combatê-la ? Escreva à J, RABES- 
TANA, Trav. de S, Carlos, 7-2º, Porto, e 
envie 5800 em selos de correio, em carta 
registada, para despesas de correspon- 
dência. Só atende por correspondência, 

3: 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


VENDA DE SUCATA DE GRELHAS 

A Direcção da Exploração da Com- 
anhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal—Avenida da Fran- 
qa, 100 — Porto, recebe propostas atô 
às'18 horas do dia 7 de Agosto p: £º, 
ara a venda de 3.000 quilos de sucai 
jo grelhas, existentes nos seus Arma- 
zens Gerais, à Boavista. 

Sobre condições de venda informa 
a Secretaria desta Direcção, tod 
dias uteis, das ll às 12 das 15 
horas, excepto aos sábados. Estas se- 
rão remetidas a quem fizer o pedido 
acompanhado de uma estampllha de 
dO centavos. 

Porto, 26 de Julho de 1948. — O fn- 
genheiro, Director da Exploração, 4, 4. 
le Vasconcelos Port 13480 


Para carga e mais esclarecimentos 


Rua Nova d'Altandega, 20-2 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Para ANVERS e HAVRE 


Vapor «VILLA FRANCA» 


Esperado no Rio Douro em 8 para sair em 9 


* 
tratar com os Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


MI e 6589 


1—PORTO Teleis. | ptndo 177 


. 
E É É 
Quando «DÉCOR» decora... 
ORIGINALIDADE — GOSTO SEGURO — ENCANTAMENTO. 
570, R. Fernandes Tomás, 574 — Porto (Junto à Capela das Almas) 
E 


Brasil-Rio 


Compra-se, naquela cidade, 
residentes em Portugal. Adianta-se 
tos, como sejam impostos. Cartas 


de Janeiro 


Prédios e Terrenos. Proprietários 
dinheiro para legalizar documen- 
para Rio de Janeiro : José Soares 


——| Guarda Nacional 


Republicana 


O Conselho Administrativo do 
Comando Geral torna público que, 
até às 12 horas do dia 17 do corren- 
tete, aceita propostas em carta fe- 
chada e lacrada, para o fornecimen- 
to de 10.000 metros de pano crú en- 
festado para lençóis. 

Os proponentes deverão deposi- 
tar no Conselho Administrativo, no 
acto de entrega das propostas, a 
quantia de sete mil e quinhentos es- 
oudos (7.500$00), como caução pro- 
visória. 

A abertura das propostas terá 
lugar às 15 horas do citado dia, pe- 
rante o Conselho Administrativo, 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente nêste Conselho Adminis- 
trativo, no Carmo, e no do Batalhão 
n. 4, no Pôrto, todos os dias úteis 
das 14 às 17 horas, 


Lisboa, 1 de Agosto de 1946. 
O Secretário, 
Júlio Malaguerra 
Capitão 


“AUTOMOVEL FIAT 
1.500 — VENDE-SE 


De mão particular, bem calçado 
optimo estado de mecanica. Para 
ver e tratar das 11 horas em diante 


cortiças, conservas, filigramas, már-| da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
mores, etc. C/própria, permutas. rector Imóveis. 13850 
Respt. ao n.º 13, Av. Barbosa Bo- =D 

cage, 86-1.º — Lisboa. 


PROPRIEDADES 
VENDEMOS 


MORADIA MODERNA 
À CONSTITUIÇÃO 


De R/C. e 1.º andar com 9 divi- 
<ões, quarto de banho, águas, luz, 
] saneamento e quintal, Preço Esc. 
210.000$00. 
MORADIA NA FOZ NOVA 


ardim 


quarto de banho completo, luz, 
quintal, garagem para 2 carros 
etc. Mágnifica situação. 


Empresa A Confidente 


(A maior organização do País) 


Rua Santa Catarina, 108-2.º -- Telefone 7011 


QUINTA NA TROFA 


Com optima' casa de senhorio de 
R/C. e 1.º andar, de construção 
moderna com 10 divisões e quar- 
to de banho. Terreno de cultivo 
com 20.000 m2, produzindo cinco 
carros de milho, 3 carros de ceve- 
da, 3 carros de centeio, ete. Fica 
à face da estrada. Magnifica si- 


“PRÉDIO POR 135.000500 


Proximo da Cordoaria, de cave, 
R/C., 2 andares e águas furtadas, 
já saneado e alugado a 3 inquili- 
nos, rendendo anualmente 6.9005. 


PRÉDIO NO CENTRO 
A's Carmelitas, de sub-loja, 3-lo- 
as e 3 andares, alugado a 9 in- 
quilinos, rendendo anualmente 
30.414500, rendas antigas, Preço 
800.000500 sujeito a oferta. 
CASA DE CAMPO EM 
FAMALICÃO 
Com optima casa de 4 frentes, 


a e 
dará º an | 
jar, dg UZ, 2 P - mina e 
terreno dé cultivo c/ cerca de 3 
mil m2 c/ ramadas em ferro, 
muitas arvores de fruto etc. Má- 
gnifica situação, Dista do C. F. 5 

minutos. 


na Confeitaria Flórida. Porto. 


Regimento de Artilharia 
Ligeira N.º 5 


VIANA DO CASTELO 


CONVITE 


E' feito convite aos 1.ºº cabos de 
Artilharia de Campanha, na situa- 
ção de disponibilidade, com a espe- 
cialidade de condutor auto ou npon- 
tador, que desejem servir nas Coló- 
nias, como voluntários, nos termos 
do Decreto nº 13.309 de 23-3-1927. 

Só serão aceites os oferecimen- 
tos dos 1.º* cabos que: 

a) Estejam colocados na 1.º ou 
24 classe de comportamento, 


o 

“Juntas Hospitalares de Ins- 
pecção, 

As declarações dos oferecidos 

devem dar entrada na Secretaria 

desta Unidade até ao dia 15 do cor- 


rente mês. 


Quartel em Viana do Castelo, 1 
de Agosto de 1946. 


O Comandante do Grupo de 


Mobilização, 
José Belchior Nunes. 
é Major. 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos «alões para comércio, e um 
esplêndido 3" andar para habitação. na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 


do Bretner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- 
ne, 6501 13640 
AUTOMOVEIS 


aluguer, contortáveis, de 4, 5 e 1 lugu 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 406. Te. 
lefone, 3154. — Gal 11574 


RAPAZ — PREDISA-SE 

para praticante em armrzem de fazen- 
das brancas, que dê referências e fia- 
dor. Carta à Redacção a M. J. T. | 


OFERTAS 


CORDOARIA PAPELARIA 

aceita representação para trabalhar no 
Minho e parte do Douro Litoral. Carta 
a Representações, Raínha Santa, Celo- 
rico de Basto. 13872 


AU; OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer Ponto do bas 
AUTO ALUGADORA. Rus Jost Falcão. 
By Telef 7474 1390 


CASA NA ALDEIA 

Auga-se, nos meses de Agosto e Setem- 
bro, com estrada á porta, a 30 minutos 
das Termas de S. Vicente e a 15 das 
carreiras de camionetes para o Porto. 
Falar na rua dos Caldeireiros, 47. 13862 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Feira Franca 6 Festas Gualteriana: 
Guimarães nos dias 3.8.6 6 de Agosto 
jo 1946 


Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte alguns comboios especiais, nos 
dias 4, 5 e 6, sendo 0 horário geral. nos 
principais dias, o seguinte ; 

PARA A IDA — Dia 4 — Partida de 
Porto-Trindade às 8,12, 4.15, 14, 19,32 € 
20.23; Senhora da Hora às 824 930, 
14,12, 19,43 e 20,35 ; Matosinhos 7,5%, 9.04, 
13,19 e 19,08; Araújo 9,3%, 14,19 é 19,49; 
Barreiros 9,40, 14,24 e 19,53; Castelo da 


Maia 8.44, 9,51, 14,33, 20.02 e 20,54; Muro 
852, 9,58, 14,40 e 20,08; Trofa 9.05, 10,15, 
14,53, 20,19 e 21,13; Lousado 9,18, 10,25, 


13,50, 15,04, 20,90 e 2125; Santo Tirso 
9, 10,36, 14,07, 15,19, 1º 

Caniços 9,43, 10,47, 14,1 
e 21,50; Negrelos 9,49, 
20,14, 20,55 e 21,57; 
E , 20.30, 21,04 e 2209; Vizela 10,13, 
11,21, 15, 15,57, 2046, 2117 e 2220; Fate 
6,24 e 16,12; Cepães 6,31 e 16,19; Fareja 
6,39 e 16,30 ; Paçó-Vieira 6,54 e 16,45. 

Dia 5 — Partida de Porto-Trindade 
ás 9,15, 13,50, 15,10, 18,26 e 19,32; Senhora 
da Hora 9,30, 14,02 15,28, 1838 e 19,45; 
Matosinhos 9,04, 13,14, 15.02, 18,08 e 19,08 ; 
Castelo da Maia 9,51, 14,24) 15,51, 18,58 e 
2005; Trofa 10,15, 14,47, 16,20, 19,16 e 
20.20 ; Lousado 10,25, 14.50, 16,31, 19,23 e 
20,37; Santo Tirso 10,36, 15,13, 16,44, 
19,32 e 20,52; Caniços 10,47, 15,23, 16,56, 
19,41 e 21,02; Negrelos 10.55. 15,29, 17,04, 
19,47, 20,30 e 2104, Lordelo 11,08, 15,42. 
17,17, 19,56, 20,46 e 21,21; Vizela 11,2), 
1555. 17,33, 2009, 2101 é 2188; Fate 
6,24, 11, 16,12 e 20,44; Cepães 6,31, 11,08. 
16,19 e 2056; Fareja 639, 11,15, 1630 e 
21,07. Paçô-Vieira 6.54, 11.29, 16,45 e 21,22. 

PARA A VOLTA — Dia 4 — Para o 
Porto às 17,13, 2245 e 2.15 da madru- 
gada de 5. 

Dia 4 — Para Matosinhos às 17,15 e 
2245. Para Santo Tirso, os mesmos e 
mais um às 1830, Para Faíe às 2143 e 
2.20 da madrugada de 5. 

Dia 5 — Para o Porto às 1:24, à 
17,13, 1,40, 2,15 e 4,38 da madrugada de 6. 
Para Matosinhos às 7,23, 12 e 17,13. Para 
Negrelos os mesmos e mais um às 19. 
Para Fafe às 1201. 18,50, 20,35, 1,35 e 
220 da madrugada de 6. 

No dia 3 0 combolo que parte de Gui- 
marães para a Trofa às 19, é substituído 
pelo especial que parte às 19,40. 

No dia 6 o comboio que parte de 
Lousado para 6 Porto às' 4444 é substi- 
tuído pelo especial que parte de Gul- 
marães às 438 e de Lousado às 6. 

Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 
estações. d3622 


COMPRAS 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

Ford ou Chevrolet, 2.º mão, 85 H. P, bom 
estado de conservação e mecanica, bem 
calçado. Indicar preço. Resposta á Re- 


dacção a SERYA, 13800 


CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇÕES 
A. D. Faria dos Santos. Rua Diogo Bran- 
dão 7. Porto 13366 


E CESTAS DEE Dar 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao mínimo juro. Transacção efec- 
tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização. EMPRE- 
SA «A CONFIDENTE». Rua de 
Santa Catarina, 108-2.º 
Telef. 7011 


SHILHANTES JURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altos preyue 
Durvesaria Santos Carvalho Rua Sants 
Catarina 3% Telet 7283 1391 
CITROEN 11 G. V. 
compra-se, último modelo. Indicar preço 
a esta Redacção, às iniciais J.FL. 13742 


CRAVAGEM 

de centeio, bem seca, limpa, compramos 
sempre, Trav. Fernandes Tomás. 108, 
Porto. 10537 


FOURGONETTE 

Compra-se, em bom estado geral. cer- 
ca de 18 contos. Joaquim Augusto, Cam- 
po de São José, Barcelos. 13858 


PLYMOUTH OU DODGE 1939 

compra-se, de mão particular para par- 
ticular, bem calçado ou sem pneus. Carta 
á Redacção ao n.º 138, indicando local 
onde pode ser visto 13836, 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compra-se uma ou duas posições de 10.» 
classe para construir já. Caldas. Rua 9 
de Julho, 172, Porto 13799 


PEDIDOS ' 


CAPITALISTA 

Casa comercial de movimento, bem lo- 
calizada e crédito firme, aceita sócio 
que possa dispôr de 500 a 800 contos, 
podendo fazer parte da gerência Carta 
aq nº A-28, 13854 


PRACISTA - 


Competente, bem relacionado e acti- 
vo, para máquinas, aparelhagem e 
material electrico, precisa-se em 
casa de movimento, para trabalhar 
á comissão. Carta com referências 


ao n.º 0-59. 13895 
PRACISTA — PRECISA-SE 
Para acessórios para industria, com 


ordenado e comissão. Carta a J. A, F. 
13868 


OS SCE 
Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da-lei, Transacção efec- 
tuada em 2 horas: Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação. EMPRESA «A 
CONFIDENTE», Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telef. 7011 
CERA OSC > 


OFERECE-SE CHAUFFEUR 
ligeiros ou pesados, dando informações. 
Rua Visconde de Setubal, 184, casa lá 
13866 
PROFESSORA HABILITA 
para exame de admissão aos liceus e 1: 
ciclo, oferece-se Rua Alvares Cabral, 
383, 13869 


PROFESSOR OFICIAL 

Oferece-se, na Foz, vai a casa leccionar 
ensino primário e 2: ano liceal Mercea- 
ria, Rua Senhora da Luz, 194. 13859 


Relojoaria J. MOURA 


VA VER o vasto sortido de relógios. 
Relógios, muitos relógios. VA VER. 
J. MOURA. Rua de Sa:ito Ildefonso, 
58-64. Porto. Telef. 6274. 13892 


TRESPASSi 


ES 
ARMAZEM - 
Passa-se ou aluga-se para qualquer ra- 
mo de negócio com habitação. Rua de 
Fernão Magalhães n.º 412 próximo à l- 
nha 15. 13827 


CONFEITARIA — PASSA-SE 


pelo motivo do seu proprietário não a | 


poder administrar, numa elegante praia. 
com magnifica clientela e largo futuro. 
Informa: Confeitaria Costa Moreira, R. 
Formosa, 348. 13848 


MERCEARIA 
com bom contingente, 


aluguer barato 


Passa-se por 25000800. Falar, Rua Cunha 
Espinheira, nº 8. Porto. 


13684 


VENDAS 


Acetona, Xilol, “oluol, Alumínio, 
Pirotecnia, Goma Adragante pô. 
Goma Arábica em pedra e em pó, etc. 
DROGARIA GAPITOLIO 
Rua de Santa Catarina, 519 
Telef. 1762 — Porto 13405 
e 


ALAMBIQUE NOVO 
boa construção, vende : 
Carvão, Cucujães. 


AOS FUNDIDORES 
Vendo cerca de 400 quilos de limalha 
de cavilha de latão. Rua 9 de Julho, 172 
— Porto — Telef. 15945, 13882 
AOS LABORATORIOS = FARMACIAS 
Balança muito sensível, salleron, estufa, 
Ste. vende; À. Gomes Correia, Cucujães 
i3795 


Sociedade do 
' 13795 


AUTOMOVEL 

bem conservado, boa mecanica e muito 
bem calçado. Ver: Porto Garagem, Ave- 
nída Camilo. Tratar: Rua do Bonfim. 


ne 37%, 13885 
CARVÃO MIUDO z 
de 1 a 5 mm. de eucalipto. Optimo para 


estufas e gasogénios fixos. Vende--e 
grandes e pequenas quantidades Socie- 
dade do Carvão, Cucujães. 13795 


CASA — VENDE-SE 
acabada de construir. para habitação 
própria, ou rendimento, Ver e falar na 
Rua do Nogueira, 366, 13874 


CASAS NOVAS 

Acabadas de construtr, com todos os 
requesitos modernos e garagem. preco 
módico. Ver. Rua de Maria Pia, 116 a 
118. Indica o seu proprietário 1a rua 
do Ameal, 1095 — Telef. 8672, das 12 
às 14 e das 1 às I9 horas, 12767 


J. MOURA - Relojoeiro 


Fornecedor de relógios. VA VER. 


MARTELOS ELECTRICOS 

origem americana, com e sem barbe- 
uim. UNIVERSAL. Rua de Sá da Ban- 
jeira, 534. Teiet. 5046 13801 


MOTOR | f 
a gás bre Stockport de 18 H, P. Fa- 
brica Joana D'Arc — Matosinhos. 


13447 


Moto-bombas e 
electro-bomba 


Ja chegaram ao nosso Armazem os 
BERNARD para 60.000 lts. é 08 JAEGER 
de 15 p. 20.00 lts. canalizações do 1,5 
e 1º, Já poucos restam Motor a petró- 
leo 3 H. P. grupos moto-bombas usa- 
dos 3 e 3,5”, bombas centrifugas o maior 
sortido a preços sem concorrência, S, 
P. SUCATAS. Rus do Almada, 221. | 

1354: 


MOTOR DE REGA 
marca «Letres», 2 1/2 H. P. em estado de 
novo. Para ver e tratar, Caibra, Guidões, 
S. Tirso. 13806 


OPTIMA BASCULA 
até 10.000 quilos, vende 
Carvão, Cucujães. 


Sociedade do 
13795 


PIANOS & ORGAOS 
vendem-se a pronto « prestações, quvue 
e 2' aão Mikros aerodinâmicos e 


ticos Gasa Dante! Quvin- Rus Formo- 
aa 113 Porto EM 
PISTOLAS - VENDEM-SE 


para todos os trabalhos de pintura, o ta- 
bricante, Av. Rodrigues de Freita! 


13367 
PNEUS, 2 
400x19, em perfeito estado. Falar com 
Correia, das máquinas Singer — Pe- 
nafiei. 18634 
PREDIO BOM 
Vendo, na Rua da Constituição, com- 


posto de casa de habitação, com 3 pa- 
vimentos, com quintal, servindo os bal- 
xos para garagem ou negócio, é mo- 
derna e de boa construção, saneada, 
alodial e devoluta. BARROS, Rua Mou- 
*inho da-Siiveira, 165. Telef, 489, | À 
ER 


PREDIO — VENDE-SE 

com terreno ao lado, na Rua Raimundo 
de Carvalho, n * 625, próximo da Avenida 
e do Cine Parque, em, Gala. T 


QUIOSQUE — VENDE-SE 


ou aluga-se, em B; na Rua de Frei 


c B: dão. de 
Poa ção Santo, ldafonso, 58-84. Porto. ifaseotinha da Sorte, em Famalicão, 
Lenti , 
entilhas RELÓGIOS SIRINES 
pardas ou garrobas. VARAS-Mirandela. 
1312 | Confiança... e a Certeza da Hora 


CAMIONETE DE CARGA 

Vende-se Ford V/8 de 1940, cegular- 

mente calçada e bos mecanica. Informa 

Sociedade Agricola, e Comercial do 

Norte, Ldt—Telt” 2450 — BRAGA 
1371: 


FIAT 1.500 

Vende-se em óptimo estado. Mecantca 
impecável. Com sete pneus. Rua de José 
Falcão, 61, Telet. 5150. 13889 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL-|=5SO 


exacta — SIRINES... Prefira os 
Relógios SIRINES... 


TERRENOS — VENDEM-SE 

total ou parcialmente, com cerea de 
3.450 m2, na Avenida da Bo 
ção com a futura 2zoni 
Ramaide. Não se acel 


VENDE-SE 
Guinchos e ferramentas usadas 


para 
obras, Ver na Rua dos Guindass, 322-1.+ 


— Porto. 13046 


500 BIDONS 
de 220 litros servidos a óleo comes: 1 
Fábrica Jóana D'Arc — Matosinhos 

447 


